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EMÃO FALA AMANHÃ NO «PALÁCIO DE VIDRO» 


QUESTÃO DE TIMOR 


Madre Teresa de Calcutá chega hoje de manhã a Lisboa, no 
início de uma visita de alguns dias a Portugal. Madre Teresa, 
Prémio Nobel da Paz, segue hoje de manhã para Setúbal, 
onde terá um primeiro contacto com uma comunidade de 
freiras sediada naquela cidade. À tarde, Madre Teresa visita 


“Losonczi deixou Lisboa a ae | 


EANES ACEITOU 
VISITAR HUNGRIA 


Ler na página a 


Prémio Nobel da Paz chega hoje a Lisboa 


TERESA DE CALCUTÁ 
EM VISITA A FÁTIMA 


Fa 


DEBATIDA 


O primeiro-ministro Pinto Balsemão, que 
amanhã intervirá na 37.º sessão da Assembleia 
Geral da ONU, defendeu ontem em Nova lorque, 
na Câmara de Comércio Luso-Americana, a ne- 
cessidade de Portugal ser admitido como 
membro de pleno direito da CEE em 1 de Janeiro 
de 1984. O primeiro-ministro diria, a propósito, 


alguns bairros pobres e à noite terá, na Sé, um encontro com 
religiosas e outro com jovens. Amanhã, Madre Teresa 
seguirá para Fátima, cujo santuário fez questão de visitar, 
regressando ao fim da tarde à capital. 


Ler na página 5 


«Encarnado ao vivo» enganou o Bétis 


VITÓRIA DO BENFICA 
NÃO FOI DESPLANTE 


e Sporting (de Oliveira) 
pôs «Dínamo» em baixo 


e F.C. Portocontinua hoje 


«quarta-feira europeia» 


Bentica e Sporting ultrapas- 
saram com êxito os obstáculos A NOSSA REPORTAGEM 
dificeis que eram o Bétis (em E PATROCINADA POR 
Sevilha) e o Dinamo (em Alva- 


lade = gravura). O triunfo benti- 
quista custou suores e lágri- 
mas... de alegria, Os «Jedos», 
com Oliveira em noite de 
grande ulgor, puseram os ju- 
goslavos «às riscas-. Resta ao 
FC Porto, esta tarde na Lu, uma 
tarefa quo se antevô mais facil- 
tada, lembrando o jogo de Utre- 
que. — Ler em Desporto 


NA ONU 


que a nossa entrada no Mercado Comum nos 
poria em contacto com 300 milhões de consu- 
midores e que o mercado português se tornaria 
trinta vezes maior. Amanhã, no Palácio de Vidro, 
o primeiro-ministro abordará, em especial, o 
«caso» Timor-Leste. 

Ler na página 5 


Mais E ortugueses | 


Roberto Carneiro 
visitou obras 


Água potável 


Santo Tirso 


encontram. 
munições 
de guerra 
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em má situação 


vai abastecer 
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PASSEIO PELA CIDADE 


Anunciei no último escrito que ia prosseguir o passeio 
pela cidade, então iniciado, e que apresentei como mera 
sugestão para a futura edilidade, a eleger em Dezembro 
próximo, já que o actual executivo camarário não pôde (ou 
não quis) arranjar tempo para o percorrer, talvez por se ter 
embrenhado em demasia nas tricas e nicas em que a 
politicagem é fértil. 


No percurso entretanto efectuado, fiquei, como devem 
estar recordados, na Praça do Infante D. Henrique, onde se 
situa o Palácio da Bolsa, cujo Salão Árabe continua certa- 
mente ignorado por muitos dos que enchem a boca com o 
esplendor e o deslumbramento dos palácios de Rabat e 
Marrakech quando presunçosamente se tomam ares de 
haverem corrido mundo, não tendo passado (sabe-se 
lá!...) de Marrocos... 


Da Praça do Infante a visita vai prosseguir pela margi- 
nal, marginal que está ligada aos primórdios da nacionali- 
dade, não propriamente por uma conexão relativa à desig- 
nação (Portus e Cale são de época muito anterior, já Anto- 
nino, no século Il (d.C.) se refere a «Calem», no Itinerário), 
mas por um acontecimento de expressão histórica. E que na 
conquista de Lisboa aos mouros, D. Afonso Henriques foi 
auxiliado por cruzados nórdicos que prestaram tal apoio 
depois de terem sido convencidos a fazê-lo pelo bispo do 
Porto, D. Pedro Pitões, que aproveitou a circunstância daque- 
les terem demandado as margens do Douro, quando, em 
1147, iam a caminho da Terra Santa. 


Não obstante o agrado que seria o de prosseguir esta 
«viagem» pelo mundo da Historia, forçoso é interrompê-la 
para se alcançar o objectivo proposto: o de visitar determina- 
dos locais desta «Mui Nobre, Leal e Invicta Cidade». E desde 
logo importa ir à Ribeira onde estava aprazado um tempo de 
reflexão. Para quê? Vejamos. 


A somar à recuperação do Barredo, bairro cuja origem 
se perde na noite dos tempos, havendo quem admita ser 
anterior à romanização, interessa preservar e alindar toda a 
faixa ribeirinha, mantendo (ou refazendo) a traça original. Se 
conservar o pitoresco das fachadas, com as suas varandas e 
arcarias, e os graníticos lajedos, constitui tarefa meritória, 
não é, na minha óptica, suficiente para a total valorização 
histórica do local. Algo lhe falta. Penso não ser ousado 
lembrar que se tornaria interessante reconstituir uma das 
naus que, em 1415, partiu do Douro para a conquista de 
Ceuta. Atrevida a ideia? De difícil ou impossível realização? 
Digam o que quiserem, mas creiam que não se trata de uma 
excentricidade, até porque nem sequer se pode adornar com 
as plumas da originalidade. E a razão é simples: na vizinha 
Espanha, mais precisamente em Barcelona, nas imediações 
do porto, encontra-se uma correcta reconstituição de uma 
das caravelas de Cristóvão Colombo, junto da majestosa 


Por FERNANDO CABRAL 


praça com o nome deste intrépido navegador genovês que 
tão relevantes serviços prestou aos Reis Católicos. 

Écaso, afinal, para, na circunstância, repetir as palavras 
de Salomão no Eclesiastes: «nil novi sub sole» (nada de novo 
sob o sol)... 

Para além de motivo de inegável atracção turística, a nau 
representaria um singular testemunho evocativo duma cu- 
riosidade histórica de que os portuenses muito se ufanam: é 
que vem dessa época, em que se iniciou a expansão ultra- 
marina, o epíteto de tripeiros pois que os habitantes aceita- 
ram alimentar-se de « miúdos» para, segundo consta de 
documentos do século XVII, «abastecerem a frota de vian- 
das». 

Percorrida a Ribeira, e depois de oportuna relexão sobre 
o seu melhor aproveitamento histórico-turístico, o passeio 
vai continuar pela marginal onde na Alameda Basílio Teles 
se torna possivel apreciar um dos exemplos mais significati- 
vos do desinteresse e desprezo votados à cidade. Quando 
da construção da Ponte da Arrábida foi «conquistada» ao rio 
uma área considerável, ficando assim ampliada a respectiva 
orla, que até alinão passava de uma estreita garganta. Tudo 
fazia crer que estavam lançadas as bases para uma avenida 
marginal de harmonia com a imponência da ponte que, à 
data da inauguração (1963), era considerada a de maior vão 
emarco de betão do mundo (270 metros). Decorreram cerca 
de duas dezenas de anos e o panorama mantém-se con- 
frangedor. O trânsito, que inclui uma das poucas carreiras 
de eléctricos ainda existentes, continua a ter de efectuar-se 
por uma nesga, tal como anteriormente, enquanto a área 
adjacente, a «conquistada» ao rio, em terra batida, aos altos 
e baixos, onde, aqui e acolá, crescem ervas daninhas, é 
bem o simbolo do não-te-rales, da acumulada indiferença 
camarária durante vinte anos!... 

E por falar em eléctricos que, como se sabe, tendem a 
acabar, seja-me permitido dar um «salto» à avenida Antunes 
Guimarães para apontar um anacrónico motivo turístico, 
com que não é fácil deparar em qualquer outra parte: o da 
sua circulação, no sentido Norte-Sul, contra a mão, consti- 
tuindo surpreendente ameaça e risco para quem não co- 
nheça esta graça dos transportes municipalizados!... 

Este passeio já vai longe... Seria, por isso, o momento 
de descansar, o que poderia fazer-se no edifício que serviu 
de gabinete de apoio técnico às obras de construção da 
Ponte se, porventura, tivesse sido devidamente aprovei- 
tado, mas que, inexplicavelmente, se mantém abandonado! 
Já em tempos tive ensejo de aludir a este imóvel que está a 
degradar-se sem vantagem para ninguém! Os responsáveis 
não aceitam, pelos vistos, ideias de estranhos... São in- 
sensíveis! E quem perde? A cidade que progride da ma- 
neira que toda a gente vê... 


OS TRABALHOS PUBLICADOS NESTA RUBRICA SAO DA AUTORIA DE PERSONALIDADES EXPRESSAMENTE 
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JORNAL. 


Curso DIFLOG 


“4 O maior conjunto 
Eme] de Bancos de Dados Mundial 


(5 


| Si [ima] | 


la termos acesso e o ritmo 


a que surgem inovações, qualquer que seja a nossa área de actividade, justifica da parte de todos os 


responsáveis e gestores uma atenção permanente. - 


ente desta realidade, criou uma associada, a TBD, Telemática e Bancos de 


o será o desenvolvimento e lgação no nosso pais. dos vários Bancos de 
inala a sua criação com um Curso Dialog, a realizarem Lisboa nos dias 18 e 


19 de Outubro, que permi 


do conhecimento humano. 


“TELEMATICA E BANCOS DE DADOS. LDA 


dores nacion: 
de Dados Mundial reunindo mais de 50 milhões de refere: 


um contacto com o maior Conjunto de Bancos 
s bibliográficas e cobrindo todas as áreas 


Sede: Av. Almirante Reis, 219-r/c. Esq. — 1000 LISBOA — Telef. 80 3499 


FICHA REDACTORIAL — Chefes de Redacção - M. Gomes de Almeida e Anibal Mendonça (Lisboa); 
Subchefes de Redacção — Brissos da Fonseca, Filipe Ermida, Maria Filomena, Mario Branco (Lisboa) e 
Martins da Costa; Coordenadores — Anibal Pacheco, Couto Soares, Fernando Passos, Jorge Ferreira, Jose 
Batalha (Lisboa) e Luis de Carvalho; Corpo Redactorial - A, Santos Martins, Abiho Ferreira, Adalberto 
Ramos, Agostinho Branquinho, Alexandre Paratita, Altino do Tojal, Ana Mendes, Antero Costa, Antonio 
Barrote, Antônio Catarino, António Moura, Armindo Quelhas, Azuil Gomes, Benjamim Andrade, Cabral 
Oliveira, Carlos Oliveira, Carlos Santos, Correia de Brito, Costa Carvalho, Costa Ferreira, Daniel Rodrigues. 


Turista desiludido 


Atendendo às possibilidades financeiras que actualmente o 
País me oferece, resolvi fazer turismo à volta do meu concelho, 
gozando ao mesmo tempo as férias que sempre tiv: 

Ao consultar a minha agenda, verifiquei que havia marcado os 
dias 17 e 18 de Julho para conhecer bem de perto o Centro. Em 
virtude do conhecimento que tinha quanto ao estado das ruas 
todas esburacadas, impossibilitando a atenção do turista visto 
que, ou há-de ver onde põe os pés, ou há-de admirar aquilo que 
para ele seria seu desejo. Desta maneira, preferi percorrer cami- 
nhos que já lá vão uns meses que não frequentava. Segui o 
Caminho do Meio que vai ter ao Cruzeiro, reparando ao mesmo 
tempo no seu abandono: muros caídos, com o silvado que o 
procura fechar. Continuando a minha volta turística, segui aos 
bairros da Câmara pelo caminho que os liga ao Cruzeiro e, é de 
pasmar: completamente obstruído não só pelo silvado que o 
cobre, mas também pelas águas de uma fossa que correm a 
descoberto junto a um dos bairros onde se encontra também a 
panificação barquense. Então já nos bairros, encontra-se al 
dos barracos de zinco e madeira que não foram destruídos, 
notando-se a falta daquele que bem construído com blocos de 
cimento, foi destruído pela própria Câmara e não só, verifica-se a 
existência de um tanque público feito em pedra para servir a 
população ali existente, que não possuindo água, serve apenas 
para retrete daqueles menos escrupulosos. Do bairro a caminho 
de Santo António, dando a volta pelo Posto da G.N.R. onde o 
turista menos atento depara com casas destruídas, outras em 
ruína, muros caídos, ervinha em plena rua, enfim... De tudo um 
pouco graças a Deus. Já em Santo António, não pude resistir à 
tentação de visitar o Bairro ao qual dão o nome de «Soares da 
Costa». Confinado à administração da Câmara Municipal, 
encontra-se à volta uma relva que custa uns milhares de 
escudos, onde as crianças e não só dançam e saltam, onde o lixo 
abunda também e, quase todos os baixos disponíveis servem 
apenas para retretes, com o gradeamento de tijolos partido bem 
assim como os próprios vidros. Não sei se os apartamentos estão 
todos ocupados legalmente mas confesso: faz doer o coração a 
todos quantos têm a noção exacta de quanto devia ter ficado, uma 
construção daquela envergadura. Mas não ficando por aqui, segui 
em direcção a Mira Lima. Então, encontra-se no cruzamento de 
Santo António e no terreno que é destinado a um largo passelo, 
buracos, terra e pó-no Inverno, charcos e lama. Tudo isto já lá vão 
uns anos — ninguém fala — tudo está bem. Mira Lima, salta à vista 
pelo segui 

Há um ano e pouco, foram colocados uns postes públicos de 
iluminação mas, atendendo ao novo plano de electrificação, dizem 
que vão ser substituídos. Porque razão foram colocados estes de 
cimento, se haviam de ser um ano mais tarde colocados outros de 
metal ou coisa que se pareça? Se agora se vêem postes enterra- 
dos em qualquer lado e, se passarem a ser modificados todos os 
anos, terão de ser guardados nos quintais particulares, visto a 
Câmara não possuir armazéns para esse fim. 

Depois de verificar o problema da iluminação no referido local 
onde se respira ar puro, desci à estrada do Lindoso voltando-me 
para aquilo a que deram o nome de Avenida Nova. Esta, como 
sempre, tendo à sua margem os lotes vendidos pela Câmara com o 
prazo para a sua construção ainda a monte, esgotos aterrados, o 
Campo da Feira que não passa de um picadeiro sem arvoredo, 
evitando que o vento e a chuva fustigye aquelos que vão fazer 
parte do mercado no Inverno, retirando o sol no Verão, proporcio- 
nando a frescura tão desejada. 

Ao lado temos a Fonte das Montainhas que continua sendo o 
mesmo mictório, chegando a ficar coberta pelas águas imundas, 
quando o poço abaixo estiver cheio. Fala-se hoje em dia muito de 
saúde pública e é assim, que nesta vila os seus autarcas cuidam 
dela. Daqui vou descer à Rua da Fonte Velha e depois, caminho 
pelo Castanheiro à Casa das Águas. A rua mostra-nos o seguinte: 
Esgotos que correm a descoberto à sua margem, terra, pedra e 
buracos tornando-a intransitável, os pardieiros apresentando pe- 
rigo para aqueles que são obrigados a passar perto - não apare- 
cendo até à data, ningém que os mandasse destruir. Quanto à casa 
das águas e, atendendo âquilo que me foi possível ver, tudo bem 
no entanto, deparei abaixo e já cobertos pela erva com um monte 
de canos de fibra de cimento, que a Câmara comprou à Empresa 
Montante assim como umas pedras valorosas, sendo os restos 
mortais de um Nicho dos Passos ao qual já fiz referência. Andaram 
aos pontapés dos senhores autarcas, não fazem a minima ideia 
quanto ao seu valor cultural, tendo sido destruídas uma parte num 
lado, outra no outro e eis o seu fim... Encobertas pela: agora, 
seguindo mais tarde para um muro que se vem fazendo ao lado. 

Voltando ao assunto dos canos, não posso deixar de fazer 
uma pergunta à qual responderá quem souber e quiser: 

Porque razão se enterraram à volta de 300 a 400 metros de tubo 
galvanizado de duas polegadas e não foi utilizado aquele exis- 
tente, sendo pertença da Câmara já! Seria pelo facto de um já estar 
comprado tendo sido pago à Montante a cento e tal escudos o 
metro e o outro ter de ser gasto sendo pago à razão de trezentos e 
tal a quatrocentos escudos o metro? Qual destes seria mais útil? 
Quem ganha com as obras como esta! Dando continuação ao meu 
turismo tendo em vista o meu concelho, fui parar junto do Centro 
de Informação e Turismo. Espantado com o elevado número de 
colegas embora de nacionalidades diferentes, que confiados nas 
placas de informação e turismo, aguardi com ansiedade, 
alguém que lhes pudesse ser útil. isso não aconteceu, pois as seis 
jovens que fazem parte da equipa de informação, parece terem o 
mesmo direito que os turistas, não tendo estes informação aos 
sábados e domingos. Convém para isso, colocar uma outra placa 
dizendo Informação de segunda a sexta-feira, para que a partir daí, 
Sejam a informá-los aqueles que sempre o fizeram, embora sem 
qualquer remuneração. 

Tudo isto que acabo de apontar é pertença da Câmara e não só 
algumas Juntas, para onde têm sido canalizadas a maior parte das 

ando em conta a política que perfilham e que 


ANTONIO ARAUJO — Ponte de Lima 
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ido fa 


No encerramento da Conferência 
das Regiões Marítimas Europeias 


Governo apoia a criação 
duma comissão executiva 


— garantiu Roberto Carneiro 


«O Governo português manifesta desde já inteira disponibilidade 
para contribuir com o necessário apoio material e logístico que a 
Conferência venha a entender desejável solicitar-lhe para a existência 
de uma organização executiva, que garanta a implementação das 
medidas decididas pelos seus membros», afirmou, natarde de ontem, 
no Porto, o secretário de Estado da Administração Regional e Local, 
Roberto Carneiro. Este dirigente falava na Sessão de Encerramento da 
Conferência das Regiões Periféricas Marítimas da Comunidade Euro- 
peia, que decorreu durante dois dias na Casa do Infante. 

Após ter-se referido (tal como Ângelo Correia que presidiu à 
sessão de abertura) ao actual momento das negociações para a 
adesão de Portugal à CEE, à importância da promulgação da Lei da 
Revisão Constitucional e à Lei Quadro — que hoje será apreciada pelo 
Governo — Roberto Carneiro congratulou-se com a formalização da 
conferência enquanto interlocutor da Comissão das Comunidades 
Europeias e da Direcção-Geral da Política Regional, o que «virá sem 
dúvida reforçar o seu papel» — disse. 

Anunciou, entretanto, que Portugal se prepara já para concretizar 
algumas matérias constantes das bases programáticas da Carta 
Europeia do Litoral, adiantando, por outro lado, que a eficácia das 
políticas que pretendam a correcção dos desequilíbrios estruturais 
que separam as regiões, depende de uma actuação concertada em 
vários domínios. Frisou nomeadamente a elaborat de planos e 
programas a médio prazo, com repercussões directas na preparação 
de orçamentos plurianuais, especificamente baseados no aproveita- 
mento dos recursos endógenos; a fixação tendencial de uma percen- 
tagem de orçamento comunitário para o financiamento dos fundos 
europeus; a intervenção crescente das regiões com desequilíbrios 
estruturais nas decisões sobre a administração de fundos; e sua 
articulação, concertação e complementarização da administração. 


Entretanto aquele responsável referiu que, com a adesão, Portu- 
gal, no primeiro ano, vai dispor de 60 milhões de contos para o 
desenvolvimento regional, tendo assim sublinhado mais de uma veza 
importância da integração. 


PRESIDENTE DA GALIZA 
ESTEVE NOS TRABALHOS 


O presidente do Governo Regional da Galiza Gerard Fernandez 
Albor, referiu-se por sua vez ao facto de a Conferência tem sido efec- 
tuada no Porto. «É um povo que fez do mar o grande instrumento de 
cultura», tendo também sublinhado que o «empreendimento português 
não foi uma aventura mas sim uma acção científica minuciosa». 

«Temos que prosseguir a política de desencravar as nossas regiões 
periféricas marítimas de um centro que vive da exploração porque isto 
tem vindo a ser modificado pelas grandes necessidades que só o mar 
podia cobrir havendo assim problemas no litoral», disse. 

Reiterou, entretanto, a vontade galega de opôr-se às descargas de 
detritos atómicos no Atlântico. 

Após focar que Portugal e Espanha são dois países candidatos à 
integração na CEE, Gerardo Albor afirmou ainda que que «na nova 
Europa, as regiões têm que desempenhar um papel muito mais impor- 
tante, pois o Continente só encontrará a sua força a partir de uma unidade 
profunda, de modo a torná-la capaz de resolver os problemas da agricul- 
tura, da pesca, do movimento dos trabalhadores e outros «tabus» que 
estão a alimentar a crise actual. 

«Ao fim de dois dias de trabalho tomaram-se decisões muito impor- 
tantes àcerca do prosseguimento da actividade da conferência», salien- 
tou após a sessão de encerramento, Valente de Oliveira, presidente da 
Comissão de Coordenação da Região Norte. 


Divulgou ainda que se abordou a política regional europeia e em que 
medida é que ela deve ser alterada, de modo a conseguir-se uma fórmula 
mais eficaz. 

A mobilização dos recursos endógenos — aproveitamento das po- 
tencialidades humanas de cada região — foi entretanto, um dos pontos 
também largamente debatidos durante a conferência, tendo-se acor- 
dado na criação de redes de informação, nadetecção de técnicos capa- 
zes em cada zona, «para se preparar «dossiers» que venham depois a 
fundamentar acções» — salientou igualmente Vaklente de Oliveira. 

Quanto à Região Norte, aquele responsável divulgou que o estudo 
do aproveitamento dos recursos endógenos são já uma preocupação da 
CCRN, estando-se a desenvolver largos trabalhos nesta matéria. 

A Carta Europeia do Litoral - o enunciado de principios e tácticas da 
conferência — foi também analisada. 

Durante os trabalhos, foram aprovadas duas moções, uma sobre os 
transportes, em que se condenava a actual política e se preconizava a 
criação de ligações entre regiões periféricas e outra sobre o lançamento 
de detritos aticos no Atlântico, em que se aconselhava o estudo de outras 
soluções. 

À noite, os delegados das 53 regiões presentes à conferência 
estiveram numa recepção ofercida pela Câmara Municipal do Porto. 


Pierre Cardin janta 
«chez» Real Vinícola 


— convite de Manuel da Silva Reis 


Realizou-se, anteontem, um ele- 
gante jantar, de recepção a Pierre 
Cardin, nas instalações da Real Vinf- 
cola, por ocasião do lançamento do 
Vinho do Porto, no «Maxim's» de 
Paris. 

O famoso costureiro, mantendo 
uma actividade e uma dinâmica im- 
par, rasga constantemente novos 
horizontes, no domínio da sua pro- 
dução e pela fama e renome que 
conquistou, alarga o seu mercado de 
venda, a todos os países do Mundo. 

O nome de Pierre Cardin é assim 
umalegenda de indiscutível prestígio 
e valimento que cada vez mais se 
consolida. 

Por outro lado, em matéria de 
Vinho do Porto, um empresário se 
tem distinguido em Portugal, Manuel 
da Silva Reis que, não obstante os 
dois ciclos, digamos da sua activi- 
dade, está agora, com uma força 
inusitada e, de repente, surge com o 
que se pode chamar, um fabuloso 
contrato, que ultrapassa todas as 
fronteiras da mundialmente conhe- 
cido néctar, pois Pierre Cardin, 
passa a divulgar o Vinho do Porto, da 
Real Vinicola do qual era apreciador 
de longa data não só no famosissimo 
Maxim's, de Paris, de que é proprie- 
tário, como também nos «Maxim's» 
que tem vindo a abrir nas maiores 


capitais do Mundo, o que constitui, 
desde já, uma honra de enorme al- 
cance para Portugale, depois, espa- 
lhando o Vinho do Porto, portodosos 
países do Mundo, como já referimos 
em «O Comércio do Porto», de on- 
tem. 

Tivemos ocasião de acompanhar, 
Pierre Cardin, com todaa sua simpa- 
tia irradiante e comunicabilidade 
impressionante que avaliámos em 
toda a sua grandeza e dimensão, na 
visita que fez às excelentes instala- 
ções da Real Vinicola, não escon- 
dendo o seu entusiasmo e admira- 
ção, por tudo quanto ele viu, ava- 
liando em toda a dimensão, aquele 
«mundo» que, até agora era para si 
desconhecido, mas revelando bem 
claramente, a certeza de que tinha 
escolhido a empresa de Vinho do 
Porto, que melhor se poderia ligarao 
prestigio dasua própriaorganização. 

Fez por isso, questão de so deixar 
fotografar, em várias secções e a 
certaaltura, «exigiu» que, Manuel da 
Silva Reis, que se procurava desviar 
para dar luzimento à visita do seu 
hóspede como um verdadeiro anfi- 
trião e um autêntico diplomata, se 
aproximasse, para «posarem» em 
conjunto. 

Oseu entusiasmo levou-o a autôn- 
ticos e verdadeiras acrobacias por 


cima das pipas, perpetuando uma 
visita que lhe deixou profundas e 
indeléveis recordações. 

Depois da conferência de Impre- 
nsa, em que manifestou todo o seu 
entusiasmo, patenteou claramente a 
sua felicidade transbordante, no jan- 
tar, ao conviver, animadamente, 
com os convidados de escol que 
encheram as instalações da Real 
Vinícola, inclusivamente dançando 
com um elemento do Rancho Folcló- 
rico de Santa Marta de Portuzelo, 
mostrando mesmo excelente adap- 
tação ao folclore nacional. 

Porém, o grande momento, talvez 
mesmo o que mais o perturbou, foi a 
entrega da medalha de honra, em 
ouro, da Real Vinícola que lhe ofere- 
ceu o sr. Manuel da Silva Reis. 

O que, naturalmente, tem de ser 
postoemrelevo, éamagnitude deste 
acontecimento que transpõe o limiar 
de uma grande iniciativa para se 
continar, comtodaasua projecção, à 
economia do nosso País. 

A Real Vinícola com a celebração 
deste acto, merece ainda mais, se 
isso é possível, o respeito e a consi- 
deração de todos os portugueses e, 
naturalmente, de todos quantos se 
dedicam ao Vinho do Porto que, ino- 
pinadamente, vai passar, certamen- 
te, e dentro de muito pouco tempo, a 


figurar nos cardápios dos grandes 
restaurantes, das mais cosmopolitas 
cidades estrangeiras e será, como 
um aperitivo ou como complemento. 
dumaboarefeição, bem recebidoem 
todo o lado. 

Mas Pierre Cardin, vai mais longe 
neste seu empreendimento, dado 
que o vinho do Porto da Real Vinico-| 
la, passa a ser agrupado, em toda a 
vasta 6 acreditada gama dos seus 
produtos espalhados por todos os 
cantos do Mundo, vistoque ofamoso. 


costureiro, tam uma acção tão multi- 
facetada, em que o pronto-a-vestir, 
para homem e senhora, se identifica 
com camisas, gravatas, malas, 
guarda-chuvas, carteiras, faianças, 
serviços decristal, talheres, chocola- 
tes, champanhe genuíno, etc., etc. 

Por isso, mesmo, honra a Pierre 
Cardin e não deixemos de pôr em 
relevo este homem simples, modes- 
to e de incomensurável actividade, 
Manuel da Silva Reis que, com os 
seus dois filhos, formam uma trinda- 


de que enobrece e enaltece o secui- 
lar Vinho do Porto. 


Pierre Cardin queassinoucomgiz, 
os dois primeiros pipos de vinho do 
Portoque vãoser servidos dentro em 
breve, no deslumbrante Maxim's de 
Paris, deixa Portugal extremamente 
feliz, por ter a certeza de que fez a 
escolha acertada do vinho de quali 
dade que vai espalhar pelo Mundo. 
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O AUMENTOS DE CAPITAL 
ISENTOS DE MAIS-VALIA 


Os ganhos realizados mediante aumentos de capital por 
emissão de acções ou por emissões de acções e incorpora- 
ção de reservas de sociedades que tenham acções cotadas 
na Bolsa, ficam isentos de imposto de mais-valia. Esta uma 
decisão do Governo, que fez publicar no Diário da República 
um decreto-lei emanado da Secretaria de Estado do Orça- 
mento. 

Com este novo tipo de isenções, pretende o Executivo 
«reactivar o mercado de valores mobiliários, especialmente 
no tocante a títulos de rendimento variável, através da cria- 
ção de condições que permitam a mobilização directa de 
aforro para fins de investimento». 

Para além da isenção ao imposto de mais-valia ficam 
ainda regulamentadas várias deduções, tanto no tocante à 
tributação industrial, como do imposto complementar por 
investimento em acções, quer ainda através de isenções do 
imposto sobre as sucessões e doações. 


O ACÇÕES DE SOCIEDADES 
SUJEITAS A NOVO REGIME LEGAL 


Novas normas legais sobre as acções nominativas emi- 
tidas por sociedades anónimas ou em comandita foram 
publicadas no Diário da República, sob a forma de decreto-lei 
do Ministério das Finanças e do Plano. 

Registo, depósito, transmissão entre vivos e transmis- 
são de acções por morte são alguns dos aspectos regulados 
no diploma que, para além de exigir que o registo das acções 
se faça na sede da sociedade emitente, estipula que o seu 
depósito será sempre efectuado numa instituição de crédito. 
No tocante aos processos legais de transmissão destes 
títulos, as novas disposições prevêm, para além da transmis- 
são por morte, em que passa a caber ao cabeça de casal, no 
prazo de 60 dias a contar da data do óbito do seu anterior 
titular, a transmissão de acções entre vivos, que tanto poderá 
ser realizada na Bolsa como fora dela. Neste último caso, é 
necessário o cumprimento de exigências formais, a regular 
pelo Ministério das Finanças e do Plano. 


O QUADRO ADMINISTRATIVO ESCOLAR 
EM REESTRUTURAÇÃO 


Uma portaria do Ministério da Educação publicada no 
Diário da República alterou os quadros de pessoal adminis- 
trativo em muitos estabelecimentos de ensino, extinguin- 
do-os nuns casos e criando-os noutros, abrangendo, funda- 
mentalmente, os do ensino preparatório e secundário. 

Assim, enquanto são extintos 21 lugares de primeiro 
oficial, outros tantos são criados, em escolas distribuídas um 
pouco por todo o país. Quanto aos postos de segundo oficial, 
118 foram extintos e criados 127, não se registando também 
desequilíbrio nos postos de terceiro oficial, em que 95 são 
extintos e 96 criados. 

As listas das escolas em que se vão operar estas 
alterações nos seus quadros de pessoal administrativo foram 
integralmente publicadas na folha oficial. 


O MÁRIO SOARES VEM AO PORTO 


O secretário-geral do PS, Mário Soares, deslocar-se-á 
ao Porto, em visita partidária, neste fim-de-semana. 

As Comissões Política e Nacional do PS reúnem-se, 
respectivamente, nos dias 8 e 9 de Outubro na sede nacional 
do Largo do Rato, revelaram ontem fontes partidárias. 

A ordem de trabalhos, idêntica para as duas reuniões, 
compreende a análise da situação política geral, a aprecia- 
ção das leis complementares de revisão constitucional (Lei 
de Defesa e do Tribuna! Constitucional), eleições autárqui- 
cas, apresentação do projecto socialista, recenseamento, 
quotização e contabilidade das secções e apreciação do 
estatuto regional do PS (Açores). 


O OLIVEIRA DIAS 
REGRESSA HOJE DE ITÁLIA 


O presidente da Assembleia da República regressa hoje 
de Roma, após uma visita oficial a Itália, a convite do presi- 
dente do Senado, Amintore Fantfani. 

Durante a sua estada, o presidente da Assembleia da 
República proferiu uma conferência no Palácio Justiniano 
subordinada ao tema «Processo da Revisão Constitucional 
Portuguesa — 1982», foi homenageado com um banquete 
pelo presidente Fanfani, manteve conversações com o Pre- 
sidente da República, com o Primeiro-Ministro e com o 
presidente da Câmara dos deputados e foi recebido em 
audiência pelo Santo Padre. 


O GREVE NA CP: PASSES 
VÁLIDOS ATÉ 6 DE OUTUBRO 


As assinaturas da CP válidas para Setembro poderão 
ser utilizdas até 6 de Outubro — anunciou o Conselho de 
Gerência da empresa. 

A medida, que não abrange os passes sociais, que 
podem ser adquiridos em postos de venda estranhs à CP, 
surge face à greve de três dias do Sindicato Nacional dos 
Ferroviários de Estação (SINAFE), que se inicia hoje e vai até 
sábado. 


Presidente húngaro na despedida: 


Visita contribuiu 
para a paz no mundo 


Ramalho Eanes PalLosonczi, no 
final da curta permanência do Presi- 
dente da República Popular da 
Hungria, em Portugal, manifestaram 
satisfação com os resultados da vi- 
sita, que «permitiu uma franca troca 
de pontos de vista sobre os temas 
abordados», salienta-se em comu- 
nicado conjunto. 

Os dois presidentes, acrescenta o 
documento, «realçaram a utilidade 
destas visitas para melhor conheci- 
mento e o desenvolvimento dos 
laços de amizade entre os dois pai- 
ses, contribuindo para a paz e a 
compreensão entre os povos». 


Durante a visita de Pal Losonczi, e 
para além dos encontros oficiais, já 
referidos, do presidente húngaro, 
realizaram-se entrevistas entre 
membros da sua comtiva e elemne- 
tos do Executivo português. 

O ministro da Construção e o se- 
cretário de Estado, assim como o 
presidente do Gabinete de Informa- 
çãodo Conselho de Ministroshúnga- 
ros, foram recebidos pelos seus ho- 
mólogos portugueses. Igual aconte- 
ceu com o vice-ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros e os vice-ministro 
do Comércio Extemo que tiveram 
conversações com os secretários de 


Estado dos Negócios Estrangeiros e 
da Exportação, durante as quais 
foram analisadas, detalhadate, as 
questões internacionais e as rela- 
ções luso-húngaras, com especial 
relevo para o desenvolvimento das 
relações económicas entre os dois 
paises. 

Pal Losonczi convidou Ramalho 
Eanes para nova visita à Hungria, o 
que foi aceite «com agrado», 
salienta-se no comunicado. 

Antes do regresso, a Budapeste, o 
presidente húngaro, acompanhado 
pelo ministro Basílio Horta, 
deslocou-se aos campos de Samora 


Correia, em visita a Companhia das 
Lezirias. 

O presidente húngaro recebeu 
ainda delegações do PS e do PCP, 
chefiadas pelos respectivos lideres. 


Falta de cimento paralisa 
sector da construção civil 


Aconstrução civil parou por falta de cimento. A produção da Secil 
edaCimporestátotalmente paralisada, em consequência dagreve por 
reivindicações contratuais. Ontem, cumpriu-se o sexto dia de greve 
neste mês dos trabalhadores das duas empresas produtoras de 
cimento. 

Desde o passado dia 20 que a Cimpor e a Secil estão a paralisaràs 
segundas, quartas e sextas-feiras, o que provoca a interrupção da 
produção de cimento durante toda a semana, no montante estimado 
em 125 mil toneladas, por razé técnicas ligadas ao tempo de 
aquecimento dos fornos: 

Um dirigente da Federação dos Sindicatos da Cerâmica, Cimento 
e Vidro, anunciou que, para além da greve de amanhã, sexta-feira, já 
convocada, estão previstas novas paralisações para os mesmos dias 
da próxima semana. 

O porta-voz da Federação afirmou que os «stocks» de cimentos 
nas duas empresas são muito baixos e que a continuação do conflito 
vaiafectar muito outras indústrias, emespecialas da construção civile 
fibrocimentos. 

A greve tem por base o desacordo entre os Sindicatos e as 
Administrações das duas empresas em relação à revisão do acordo 
colectivo de trabalho da Cimpor/Secil. Enquanto os Sindicatos rei- 
vindicam um aumento de 27% desde o dia 1 de Julho, a Administração 
pretende fazer cumprir o tecto salarial fixado pelo Governo, que 
entretanto decidiu autorizar a importação de cimento. 


«Febre» em Espanha? 


Ebro também 
quer expulsar 
portugueses 


O município espanhol de Miranda 
delEbro pediu, em reunião realizada 
no passado dia 14, o repatriamento 
de famílias portuguesas que vivem 
naquela localidade. 

Em nota divulgada terça-feira, o 
governo civil de Burgos indeferiu o 
pedido do município, alegando que o 
caso é da competência do Estado, 
através dos dos Orgãos de segu- 
rança. 

De acordo com a versão do verea- 
dor socialista de Miranda del Ebro, 
Simon Romanilos, o pedido de que 
sejam repatriados súbditos portu- 
gueses não tem um carácter indes- 
criminado 


Foi decidido fazê-lo numa reunião 
em que se estudaram problemas de 
ordem pública e segurança da cr- 
dade, que se viu afectada recente- 
mente pela violação de uma criança 
por dois ciganos 


O municipio pedia à expuisão dos 
ciganos autores da violação e o re- 
patriamento de famílias portuguesas 
instaladas em Miranda dei Ebro que 
não cumprem as normas legais. 


«Mas não pedimos um repatria- 
mento indiscriminado — diz o verea- 
dor — pois em Miranda del Ebro há 
uma comunidade portuguesa insta- 
ladahávánosanosequese encontra 
perfeitamente integrada» 


«Queremos — acrescenta Simon 
Romanillos — que se estude a situa- 
ção de mais de 50 familias portugue- 
sas que nas últimas trôs semanas 
Miranda, pensamos que proceden- 
tes do pais basco, La Rioja ou outras 
localidades e se instalaram em con- 
dições precárias em campos próxi- 
mos à estrada nacional». 


O vereador municipal atirma que 
«não se trata de uma xenofobia» e 
esclarece que recentemente o mu- 
nicipio levou a cabo uma campanha 
de integração das comunidades 
marginalizadas e que nao há muito 
vánas familas portuguesas que vi- 
viam em más condiçoes Icram trans- 
fendas para casas pró-tabricadas 


ACimporea Secilempregam no conjunto cercade 3.700 trabalha- 
dores, produzem 16 mil toneladas de cimento por dia e atingem a 
facturação diária da ordem dos 80 mil contos. 


NEGOCIAÇÕES FALHAM 


Em reunião efectuada, anteontem, entre os Sindicatos do sectore 
as Administrações da Secil/Cimpor, não houve nenhum acordo. 
Segundo o porta-voz da Administração da Cimpor, Emesto Campos, o 
«impasse continua já que as Administrações da Cimpore da Secile os 
Sindicatos mantiveram as mesmas posições, nomeadamente quanto 
às tabelas salariais e outro clausulado pecuniário». 

O administrador de Cimpor disse que «a produção de cimento 
paralisa completamente nos dias de greve e, nos dias alternados, 
apenas funcionam pequenos equipamentos». 

Como já informámos na nossa edição de ontem, a produção de 
cimento continua paralisada nos dias entre as greves, já queosfornos 
levam muito tempo a aquecer e, dada a qualidade do primeiro cimento 
produzido, não compensa reatar a produção por um período de 24 
horas. 

O mesmo administrador da Cimpor afirmou, ontem, que «se a 
greve da Cimpor e da Secil prosseguir, os «stocks» estarão completa- 
mente esgotados na próxima semana». 


NÃO DEIXE O SEU VERÃO 
ACABAR EM SETEMBRO 


2º LOTARIA ESPECIAL DE 
SETEMBRO 


Para visitar Fátima e Setúbal 


Irmã Teresa de Calcutá chega hoje a Portugal 


Setúbal e Fátima constituem os dois pólos 


Prémio Nobel da Paz e figura bem conhecida 
pelaacção de caridade quetem desenvolvido. 
Teresa de Calcutá chega hoje a Lisboa, por 


com jovens. 


mente para Setúbal, para Setúbal, onde terá setubalense e 


irmãs indianas e uma peruana. 


Durante a tarde, ainda em Setúbal, a Madre 
davisitaa Portugal dairmã Teresade Calcutá, de Calcutá visita bairros de pobres e à noite, 
na Sé, temumencontro com religiosase outro 


Sexta-feira, pelas 9 horas, assiste à missa 
avião, pelas onze horas, seguindo imediata- na Igreja de S. Julião, celebrada pelo prelado 
a qual estão convidados 
um primeiro contacto com a comunidade de todos os padres da diocese. Concluída esta 
«irmãs de caridade», constituída por três celebração dirige-se a Fátima, cujo Santuário 
faz questão de visitar em pormenor. Pelas 21 


horas, na Igreja de São Jorge de Arroios em 
Lisboa, Madre Teresa de Calcutá tem um en- 
contro com os católicos que se mostrem 
interessados em dialogar com ela. 

Quanto à partida de Portugal, poderá ocor- 
rer na tarde de sábado ou na manhã de do- 
mingo. O que depende das suas intenções. O 
destino será Beirute, onde já tem duas casas 
religiosas da sua congregação mas vai criar 
outra, 


Balsemão intervém amanhã 
na Assembleia-Geral da ONU 


Pinto Balsemão disse ontem na Câmara de Comércio Luso-Americana 
que a entrada de Portugal no Mercado Comum põe este país em contacto 
com 300 milhões de consumidores. 

«Queremos ser membros de pleno direito da Europa Ocidental, à qual 
pertencemos» — disse o Primeiro-Ministro. 

«Pensamos que a entrada na CEE nos ajudará a construir a democracia 
portuguesa», referiu” 

O chefe do Governo está desde terça-feira em Nova lorque, para 
amanhã intervir na Trigésima Sétima Sessão da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, onde em especial abordará o «caso» Timor-Leste, depois 
de em Lisboa ter tratado o assunto com o Presidente da República. 

Balsemão disse que a adesão de Portugal à CEE não se revestia 
apenas de carácter económico, mas é também «uma opção política funda- 
mental». 

«As comunidades europeias representam um desafio fundamental», 
atendendo à competitividade dos parceiros de Portugal, «mas este processo 
também representa uma oportunidade fundamental para a economia portu- 
guesa» — referiu o Primeiro-Ministro. 

Pinto Balsemão manifestou a pretensão de que Portugal seja admitido 
como membro de pleno direito em 1 de Janeiro de 1984. 

Depois de ter aludido aos 300 milhões de consumidores europeus, o 
Primeiro-Ministro disse estar certo de que o mercado português se tornaria 
30 vezes maior, num «assinalável incentivo para que investidores estrangei- 
ros intensificassem a sua actividade em Portugal». 

Entretanto, o desafio apresentado à economia portuguesa, pela emi- 
gração da Comunidade Económica Europeia, foi ontem observado exten- 
samente num suplemento do jornal britânico «Financial Times». O jornal 


A INICIATIVA PRIVADA 
ESTRANGULADA 
PELAS EMPRESAS PÚBLICAS 


CIMENTEIRAS OBRIGAM 
O SECTOR DA CONSTRUÇÃO 
A PARALISAR 


salienta a série de medidas propostas pelo Governo em Julho passado, 
classificando-a como uma autêntica «Magna Carta de reformas económicas 
e legais». Acrescenta que estas reformas irão alterar radicalmente a estrutu- 
rada economia portuguesa, com o objectivo de proporcionar uma sacudide- 
la ao sector público, estimular a iniciativa privada e preparar o país para a 
adesão à CEE. Na sua opinião, se Portugal pretende aderir à Comunidade 
Europeia torna-se essencial estimular a economia, acrescentando que, 
entre os portugueses com o pensamento mais voltado para a Europa, se 
está a desenvolver a convicção de que «se isto não for feito agora perdere- 
mos o comboio por completo». O jornal recorda que «a apertada política de 
crédito» posta em prática através de tectos mensais aplicados aos bancos, 
está a provocar um impacto grave na indústria. 

Refero, por exemplo, a da construção civil em que emprega directa ou 
indirectamente 250 mil pessoas, o que equivale a cerca de 20% da força 
nacional de trabalho. Acrescenta que o crédito desapareceu para os com- 
pradores de casa própria e que, só em torno da cidade de Lisboa, existem 
cerca de 30 mil andares sem estarem vendidos. Para responder à recessão 
no sector, a construção civil opta por mercados alternativos, olhando com 
interesse para as ex-colónias em África. 

No sector têxtil, a adesão à CEE, não deixa de apresentar a sua faceta 
irónica: as barreiras alfandegárias à exportação portuguesa acabarão por 
ser desmanteladas, mas Portugal também ficará mais vulnerável ao influxo 
de tôxteis mais baratos provenientes do Extremo Oriente. 

O «Financial Times» presta também atenção à exportação de vinhos, 
uma produção cuja sobrevivência depende dos custos. Comenta que os 
vinhos portugueses são excessivamente caros no mercado internacional, o 
que provoca uma quebra nas exportações. 


Amendoins 
não são 
tóxicos 

— diz Espanha 


Os 25 toneladas de amendoins 
importados de Portugal são próprios 
para consumo — anunciou uma fonte 
oficial em Pontevedra. 


As análises mandadas efectuar 
pelo Governo Civil de Pontevedra 
após denuncia de de envenena- 
mento do produto, concluíram pela 
não presença da aflotixila que pro- 
voca o cancro no figado. 


Os amendoins foram importados 
de Portugal e uma primeira inspec- 


A ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PUBLICAS DO 
NORTE, vem dar conhecimento público, do verdadeiro atentado à sobrevivência económica das 
empresas do sector, que a greve das cimenteiras, monopólio estatal — está a causar. 

Ao longo dos últimos anos as greves consecutivas existentes naquelas empresas públicas, 
responsáveis pela total produção desta matéria-prima básica, têm sido objecto de constante 
insurgimento por parte dos industriais, nossos representados, que se vêem obrigados a manter, 
pagando, centenas de milhar de trabalhadores, paralisados, por motivos e móbeisque lhe continuam 
a ser totalmente estranhos. 

Face a este descalabro provocado por falta de controlo estatal, teve esta Associação o 
cuidado de, atempadamente, mobilizar os seus cerca de 5.500 associados no sentido de ser 
implementada, na região Norte, uma cimenteira privada, única forma de pór termo a esta constante 


anarquia. Porém, a positiva resposta destes foi silenciada pela negativa afrontosa das superiores, 


instâncias Administrativas e legislativas deste pais que vedaram, coercivamente, a real possibili- 
dade deste problema ser solucionado. 

Pese embora a eventual legitimidade desta greve — OS INDUSTRIAIS NAO FAZEM GREVE 
— os superiores interesses nacionais colidem com a sua ciclica manutenção ao longo de inúmeros 
dias. 

Estainsustentávelsituação, a persistir, acarretará a falência de grande número dasempresas 
do sector da construção e o consequente despedimento de milhares de trabalhadores: 

PARADOXO: Poucos trabalhadores do Estado, arrogando-se do direito de deterem tão 
nefasto poder, levarão, porque lho consentem ,àruinadas empresas privadas e miséria a mais de um 
milhão de pessoas que delas dependem. 


BASTA! 


Chegou o tempo dos industriais da construção deixarem de ser usuais 
vítimas dos erros da administração pública e dos trabalhadores a ela subordina- 
dos: 


Exigimos a imediata superação desta greve e das que, por certo, se lhe 
seguirão, sob pena desta associação e seus associados se verem, compulsiva- 
mente, forçados a enveredar pela suspensão da laboração das respectivas 
empresas — SEM TRABALHO NÃO PODERÁ HAVER SALÁRIOS. 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PUBLICAS DO NORTE 


A DIRECÇÃO 


ção sanitária em Espanha aprovou 
-oS para consumo 


Posteriormente, o Governo Civil 
de Pontevedra recebeu uma denún- 
cia de Portugal segundo a qual os 
amendoins continham a aflotixila, 
pelo que determinou o embargo da 
sua distribuição e mandou proceder 
às análises. 


Posição diferente tem o Instituto 
Português de Qualidade Alimentar 
(IQA) que ontem anunciou que não 
emitiu o certificado de qualidade ne- 
cessário à desalfandegação em Por- 
tugal de uma partida de 25 toneladas 
de amendoim, por conter elevado 
teor de aflatoxinas. 


Em comunicado, o IQA indica que 
em Maio a firma responsável pela 
importação de amendoim, que pos- 
teriormente teria sido reexportado 
para Espanha, lhe solicitara a certifi- 
cação de qualidade de 25 toneladas 
de amendoim originário do Brasil e 
destinado ao consumo humano em 
natureza. 


Na sequência da análise o IQA 
notificou a empresa da impossibili- 
dade de emitir o certificado de quali- 
dade necessário à desalfandegação 
da mercadoria, uma vez que a 
mesma acusava um teor de aflatoxi- 
nas superior ao máximo admitido. 


Entretanto, um dos sócios da firma 
exploradora, José Carvalho, garan- 
tiu ao nosso jornal que a exportação 
de amendoins é absolutamente le- 
gal, afirmando possuir elementos 
que o comprovam, desmentindo 
assim a notícia veiculada pela 
France Press, e que ontem publica- 
mos 


O FREITAS DO AMARAL VISITA O NORTE 


O presidente do CDS, Freitas do Amaral, visitará o distrito do Porto no 
próximo sábado, a convite da Comissão Executiva Distrital do Partido. 

Valongo, pelas 10 horas, Paços de Ferreira, 11.30, Marco de Canave- 
ses, às 13, Amarante às 17 horas e Felgueiras, pelas 20, são os principais 
pontos de passagem e de contacto com as populações e com as estruturas 
locais do CDS. 


O SWAPO: PORTUGAL PODE DESEMPENHAR 
PAPEL NO CONFLITO DA NAMÍBIA 


O presidente da SWAPO, Sam Nujoma, disse ontem em Bruxelas, que 
Portugal poderá desempenhar um papel civil ou militar no processo de 
independência da Namíbia. 

A melhoria das relações entre Lisboa e Luanda e a preocupação sempre 
manifestada pelo Presidente Ramalho Eanes quanto aos problemas da 
Africa Austral colocam Portugal em posição de poder assumir «uma função 
específica, no plano civil ou militar», nas soluções de paz que estão a ser 
procuradas» — afirmou Nujoma, actualmente em visita a diversas capitais 
europeias. 

«Julgo que o contributo português não seria recusado, se houvesse 
uma abordagem nesse sentido por parte do secretário-geral das Nações 
Unidas» concluiu o lider da SWAPO. 

Nujoma admitiu logo nessa altura que veria com bons olhos a presença 
de tropas portuguesas no contingente internacional que irá fiscalizar a 
situação na Namíbia durante o período de transição para a independência. 


O NOVO CÓDIGO ADMINISTRATIVO 


O ministro da Administração Interna anunciou ontem, no Funchal, «para 
finais de 1983, a promulgação de um novo Código Administrativo». 

Ângelo Correia, que falava na sessão de encerramento do terceiro 
Colóquio dos Secretários Municipais Portugueses, adiantou que «a muita 
legislação dispersa sobre poder local tem, no entanto, uma unidade doutri- 
nária». 


Revisão Constitucional 
é hoje publicada 


A Lei da Revisão Constitucional é hoje publicada no Diário da 
República e entra plenamente em vigor em 30 de Outubro. 

A primeira série da folha oficial é inteiramente dedicada à lei 
da revisão, cujo processo se prolonga assim por mais de 18 
meses, contados desde a apresentação do primeiro projecto pela 
ASDI até à plena entrada em vigor, 30 dias após a publicação no 
Diário da República. 

A Constituição de 1976 passa, com estas alterações, de 312 
para 300 artigos. 

A revisão propriamente dita tem cerca de 250 artigos, que 
alteraram total ou parcialmente perto de 200 dos 312 artigos da lei 
aprovada há seis anos. 

Cerca de 75 por cento das alterações foram aprovadas por 
unanimidade e, na votação final, em 12 de Agosto, a lei recebeu 
votos favoráveis de quatro quintos dos deputados, tendo o PCP e 
a UDP votado contra enquanto o MDP se abstinha. 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


De harmonia com o estabelecido no Art.º 6.º, non.º2 do Art.º 8.º e 
no $1.º do Artº 9.º dos Estatutos da Associação Comercial do Porto, 
são convidados os senhores Associados a reunirem Assembleia Geral 
Ordinária na nossa sede social, no Palácio da Bolsa, no dia 4 de 
Outubro próximo, pelas 17.00 horas, a fim de se proceder à apresenta- 
ção do Relatório da Direcção e das Contas da Gerência de 1981 e à 
eleição de uma Comissão de três membros que dará o seu parecer 
sobre os mesmos documentos. 


Associação Comercial do Porto, em 27 de Setembro de 1982. 


PAULO VALLADA 
Presidente 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo da alínea Q) do artigo 53.º dos Esta- 
tutos, a Direcção convoca extraordinariamente os 
Delegados Distritais para a Assembleia de Dele- 
gados, a realizar na Sede desta, à Rúa Álvares 
Cabral, n.º 306 — Porto, pelas 14.30 horas do pró- 

.ximodia 8 de Outubro, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Decidir sobre uma tomada de posição para 
resolução do problema da falta de cimento. | 


Porto, 30 de Setembro de 1982 


O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO, 
Antônio Luis Amorim Martins 


— Porto sem 


barreiras . 


No Congresso do CEN-1982 


Comatinalidade de demonstraros 
vazios existentes de carácter sócio- 
-económico da região a norte do 
Mondego, mostrar o seu potencial 
económico em termos de empresá- 
rios e apontar a estes a necessidade 
da existência de um plano-guia na- 
cional com o objectivo de realçar a 
economia do país, que não existe e 
deviater a colaboração de empresá- 
riose de outros parceiros sociais, vai 
efectuar-se, nestacidade, de 14a 16 
de Outubro, o Congresso do Conse- 
lho Empresarial do Norte-82. 

Para elucidar os órgãos da Co- 
municação Socialdostemasa versar 
e a desenvolver neste encontro de 
empresários nortenhos, que está a 
despertar invulgar interesse e a re- 
gistar muitas adesões, o eng.º Amo- 


rim Martins, da comissão organiza- 
dora do Congresso, reuniu com os 
jornalistas a quem deu uma pano- 
râmicageraldoque vaiseromesmo. 


Após ter manifestado a preocupa- 
ção dos empresários pela actual 
guerrilha institucional, sublinhou que 
«devemos todos é trabalhar no sen- 
tido do bem deste pais, oque é nosso 
desejo é nossa exigência». 


Esclareceu que para este Con- 
gresso foram convidados diversos 
ministros, afimde elesouviremo que 
Os empresários fariam sobre os im- 
portantes temas a desenvolver. 


Referindo-se ao programa geral 
do Congresso, que visa moldar a 
gestão politico-administrativa do 
pais ao que acima frisámos, salien- 


Potencial económico do Norte 
tem uma palavra a manifestar 


tou que no primeiro dia de trabalhos 
serão abordados os temas: Peso 
Sócio-económico a norte do Mon- 
dego, nos seus vários sectores e os 
estrangulamentos mais importantes 
da economia que actualmente se 
verificam e devem ser superados, 
nomeadamente as redes rodoviária, 
ferroviária, telex e telefones, que 
estão a coarctar o desenvolvimento 
económico da região a norte do 
Mondego e não só. 

Explanou, a seguir, as linhas de 
senvolvimento na óptica das Comis- 
sões de Coordenação das regiões 
Nortee Centro e o que háque corrigir 
neste campo e as mesmas na óptica 
dos empresários, apresentando 
estes o que elas devem ser no seu 
ponto de vista. 


No que se refere ao tema da suo- 
eração dos estrangulamentos, alu- 
diu à forma de os superar, à nossa 
integração na CEE e à necessidade 
de moldar a gestão político- 
-administrativa, tendo em conta o 
peso económico a norte do Mon- 
dego. 

Estes temas serão debatidos no 
segundo dia e a 16 terminará o Con- 
gressocomaleituradas conclusões 

sessões de abertura e de en- 
cerramento deverão estar presentes 
o. Presidente da República e o 
Primeiro-Ministro. 


Entretanto, os trabalhos das co- 
missões técnicas especializadas 
serão coordenadas pelos dr. Miguel 
Cadilhe é prof. Conceição Nunes. 


Acabaram as férias judiciais 


Tribunais reabrem amanhã 


As férias judiciais terminam hoje, decorridos que 
foram 60 dias de interregno na actividade exaustiva dos 
Tribunais. Amanhã já é, portanto, dia útil, a contar para 
os prazos que findam ou começam, no desenrolar nor- 


mal das pesadas burocracias judiciais. 


O panorama nos Tribunais do 
Porto, noque serefere aomovimente 
de processos, não difere grande- 
mente do dos anos anteriores nesta 
mesma época de início de activi- 
dade, salvo quanto ao número de 
processos que aumentou bastante, 
principalmente nos Tribunais Cor- 
reccionais, por consequência ne- 
cessária da alteração operada na 
orgânica das competências legais. 

Éque, alterada que foiatabela dos 
valores sobre a qual incide a aplica- 
ção da Justiça, muitos foram os pro- 
cessos que transitaram do âmbito 
dos Tribunais Criminais para o dos 
Tribunais Correccionais o que, como 
é evidente, retirou serviço aos pri- 
meiros e aumentou o dos últimos. 

É o caso, por exemplo, dos che- 
ques sem cobertura que, como se 


EM LISBOA 


NO PORTO 


Rua Conde de Redondo, 46 


sabe, bastante trabalho dão aos Tri- 
bunais portugueses. 

Não foi aproveitada, como muito 
raras vezes aliás o tem sido, a parali- 
sação dos Tribunais para neles se 
fazer as obras de reparação de que 
alguns deles bem carecidos estão. 

As mesmas carências irão, por- 
tanto, «ilustrar» esta nova época ju- 
dicial que amanhã começa. 


CRIMINAIS 

E CORRECCIONAIS 
— 800 PROCESSOS 
PARA OUTUBRO 


Não obstante os «brandos costu- 
mes» e a nova orientação da acção 
punitiva, ou talvez por isso mesmo, 
aumentou o número de processos 
por actuações criminosas. 


Informamos os nossos estimados clientes que a partir do dia 4 
de Outubro estamos abertos sem interrupção para almoço 


Das 8 horas às 20 horas 
de segunda a sexta-feira 


P. General Humberto Delgado, 281 


Robbialac 4” 


Os Juizos Criminais, no entanto, 
pela razão que foi apontada, têm 
menos casos em agenda, nesta Co- 
marca, para o mês de Outubro que 
entra. Assim, enquanto o 1.º Juizo 
tem já marcados 66. julgamentos 
para este mês, 0 2.º tem apenas 55. 

Claro que outros podem virainda a 
ser marcados. 

Naquele mantém-se o juiz dr. José 
Maria da Fonseca Carvalho, en- 
quanto que o juiz dr. Manuel Fernan- 
des Bessa Pachecoirá, como reque- 
reu, exercer funções no Tribunal de 
Família. 

No 2.º Juízo mantêm-se também, 
os juízes drs. Mário de Sousa Cruz e 
Carlos Barros Moreira. 

Claro que, nos Tribunais Correc- 
cionais, é diferente o número de 
casos a julgar em Outubro. 

Assim, no 1.º Juízo estão já mar- 
cados 136 julgamentos aque presidi- 
rão os juizes drs. António Emílio Pe- 
reira Cabrale João José Silva Graça, 
no2.º Juizo 116 julgamentos a fazer 
pelos Juizes drs. Antero Santos Ri- 
beiro e Henrique António Passos Lo- 


E COMÍCIO-FESTA 


1 DE OUTUBRO - 21.30 H. — PAVILHÃO DO ACADÉMICO 


Intervenções Sindicais e espectáculo com: 


1DE OUTUBRO 


- 


pes, no 3.º Juizo 103, a cargo dos 
Juizes drs. Pires Vieira e Manuel 
José Boavida Oliveira Barros, no 4.º 
Juizo (a bater o recorde), 187 julga- 
mentos para os juizes drs. Angelino 
Henrique Almeida Amaral é Manuel 
Fernandes Dias, e, finalmente, no5.º 
Juizo Correccional, 101 julgamentos 
estão marcados para o mês de Ou- 
tubro, tarefa que incumbirá aos jui- 
zes drs. Emídio Teixeira e Guima- 
rães Dias. 

Nos Tribunais Criminais abre a 
época o 2.º Juízo com julgamentos 
marcados para o dia 4 e nos Correc- 
cionaiso 4.º Juizojánodia 1, amanhã 
portanto. 


POUCO MAIS DE 400 ACÇÕES 
A DISTRIBUIR 
NOS TRIBUNAIS CÍVEIS 


Quanto aos Tribunais Cíveis da 
Comarca do Porto, a primeira distri- 
buição de processos, nodia 4, nãoirá 
além dos 400, bem menos do que no 
início da época do ano passado que 
ultrapassou os 500 processos. 

Daqueles, 25 apenas, são acções 
ordinárias, portanto de valor superior 
a400contosde acordocomaLeique 
alterou a classificação processual 
dos valores. 

Antes da publicação da Lei, eram 
classiicadas como acções ordiná- 
rias a impor o julgamento em Colec- 
tivo, aquelas cujo valot fosse de 200 
contos para cima. 

Coisas da inflação... 

Não estão, para distribuir, acções 
de valor por aí além, pois a de maior 
importância não ultrapassa os 5 mil 
contos. 

O maior número de casos 
prende-se com execuções sumárias 
e acções de despejo. 

E normal o número de acções a 
julgar nos Tribunais Civeis do Porto, 
onde funcionam 9 Juízos. 

De tudo se depreende que vão ser 
de regular actividade os 20 dias úteis 
de Outubro nos Tribunais Cíveis e de 
grande azátama esses mesmosdias 
nos Tribunais Correcionais, mesmo 
tendo em conta os «tradicionais» 
adiamentos provocados por uma in- 
finidade de razões, legalmente váli- 
das. 


O SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 


A Sociedade Portuguesa de Obstetrícia e Ginecologia vai realizar, 
amanhã e sábado, na Aula Magna da Faculdade de Medicina do Porto, no 
Hospital de S. João, uma reunião de carácter científico. 

Do programa constam várias conferências e mesas-redondas orienta- 
das por especialistas nacionais e estrangeiros. 


O MELVIM NA SALA DO REALEJO 


Por iniciativa da Cooperativa «O Realejo», estará amanhã, sábado e 
domingo, na Sala do Realejo, na Rua dos Mercadores, 136, o autor e 
intérprete, Melvim, como espectáculo «24 vidas de um senhor vulgaremtrês 
quartos de hora. 


O EXPOSIÇÃO DA «PUMA» 


Amanhã, sábado e domingo, a «Puma», vai apresentar, num hotel da 
Praça Coronel Pacheco, os novos modelos, que já estiveram patentes na 
Feira ISPO de Munique. 


O CONFERÊNCIA DE ROGER GARAUDY 
NO AUDITÓRIO DO JN 


No lançamento em Portugal do seu romance «E vós quem dizeis que eu 
sou?», Roger Garaudy realiza amanhã, às 21.30 horas, no Auditório do 
Jornal de Notícias, uma conferência sob o tema «Arte e Invenção do Futuro». 


O TEAR PÕE EM CENA 
«QUEM MATOU ALFRED MANN?» 


“Quem Matou Alfred Mann?» é a peça com que o TEAR vai abrir a 
temporada tetral na cidade, levando-a à cena entre 1 e 10 e 20 a 24 de 
Outubro, no palco do Auditório Nacional de Carlos Alberto. 

O texto, de Augusto Sobral, conta com a encenação e espaço cénico de 
Castro Guedes e interpretações de Jorge Mota, Isabel Alves, Fátima Castro, 
Mário Timóteo e Carlos Costa. 

A peça debruça-se sobre os perigos de uma guerra nuclear onde o 
humor negro e a desmontagem das relações de um casal se misturam, com 
O «suspense» e a comicidade da vivência pequeno burguesa de um outro 
casal domingueiro. 


O ESCOLA PREPARATÓRIA 
, RAMALHO ORTIGÃO 


Na Escola Preparatória de Ramalho Ortigão, as aulas se iniciam no 
próximo dia 6 de Outubro, com o seguinte horário: 1.º ano— 10 horas; 2.º ano 
= 15 horas; curso noctumo — 19.30 horas. 


O VAGA A CONCURSO 
NA PREPARATÓRIA DE PARANHOS 


A Escola Preparatória de Paranhos tem em aberto um concurso para 
preenchimento de uma vaga da disciplina de Técnicas Especiais-Saúde, 
com um horário de 12 horas. 


O ESCOLA CLARA DE RESENDE 


Na Escola Secundária de Clara de Resende, está aberto concurso até 4 
de Outubro, inclusive, para 4 horários: 9 horas-Socorrismo (11.º Ano); 6 
horas — Noções Básicas de Saúde (10.º Ano); 8 horas — Opção Saúde (9.º 
Ano); 8 horas — Opção Saúde (9.º Ano). 

Os interessados deverão contactar a secretaria da Escola nas horas 
normais de expediente. 


O ESCOLA PREPARATÓRIA 
IRENE LISBOA 


Haverá uma reunião de da educação dos alunos da 
Escola Preparatória de Irene Lisboa, do 1.º ano, dia 4 de Outubro às 18 horas 
e 30 minutos. 


O ESCOLA PREPARATÓRIA DE 
GOMES TEIXEIRA 


A recepção aos alunos do 1.º Ano da Escola Preparatória Gomes 
Teixeira terá lugar no próximo dia 6 de Outubro para os alunos da manhã e 
da tarde, segundo o calendário afixado no átrio. 

Os alunos do 2.º Ano comparecem às aulas no dia 7, segundo os 
horários afixados. 

Aslistas das turmas serão afixadas na Quinta-feira, dia 30 de Setembro. 


O EXAMES DE MICROBIOLOGIA 
COMEÇAM EM OUTUBRO 


Ro contrário do que ontem, por lapso, noticiámos, os exames de 
Microbiologia do 3.º ano, 81/82, realizam-se em 25, 27, 28, 29 e 30 do mês 
de Outubro. 

As inscrições para as turmas do 4.º ano, 82/83, estão abertas a partir de 
amanhã, na sala da AEFMP (piso 01). 


VITORINO DE ALMEIDA € LUÍSA BASTO € GRUPO RAÍZES 
Unidos na luta por Abril - USP/CGTP-IN e Sindicatos 


das 18 às 23 horas 


VISITA À EXPOSIÇÃO SINDICAL — 1982 - ANO DE LUTA nas instalações sociais do Sindicato do Comércio (à Rua Fernandes Tomás) 


Que esconde um buraco? ... 


Menores encontram 20 balas 
junto ao Infantário da Sé 


Vinte balas, na sua maior parte de 
«G-3» (cinco delas ainda carrega- 
das) foram encontradas bem pró- 
ximo do Infantário da Sé, ontem de 
manhã, por três miúdos que, como 
tantos outros, costumam ali brincar. 

O achado assume uma especial 
importância se lembrarmos o re- 
cente assalto ocorrido naquele esta- 
belecimento e ao qual nos temos 
referido com largo relevo. Mas, pas- 
semos aos factos. 

Os três menores, de 10,11 e 13 
anos de idade, afirmaram ter encon- 
trado as balas num buraco, junto a 
umavelhacasa desabitada, onde, na 
passada segunda-feira, foram en- 
contrados alguns objectos furtados 


do infantário. A PSP foialertada para 
o estranho achado e apurou que 
cinco das balas (quatro de «G-3 e 
uma de pistola «Mauser») ainda es- 
tavam completas; das restantes 
apenas restava o invólucro, o que 
levou a concluir que já haviam sido 
percutidas, algumas delas por miú- 
dos. 


Alias, este último facto ganha 
maior credibilidade se saientarmos 
que, ontem de manhã, algumas fun- 
cionárias do infantário foram alerta- 
das porum pequeno estrondo que se 
supõe ter sido provocado por projéc- 
eis «desmontados» pelos miúdos; 
depois terão chegado fogo à pólvora 


Coreano sem horas 
após noite no bar 


A noite de um estrangeiro ficou «sensivelmente» estragada ao ser-lhe 
roubado um relógio, depois de ter passado algum tempo com uma senhora 
de um bar. 

O caso ocorreu, na Rua de Roberto Ivens, Matosinhos, anteontem à 
noite. Um coreano, de nome Chen Sico Bor, tripulante de um barco que se 
encontra ancorado no porto de Leixões, dirigiu-se a um bar daquela artéria 
onde esteve, durante algum tempo, com uma empregada do mesmo. 

Ao que parece, o coreano terá mesmo dormido com a funcionária e, só 
depois, deu pela falta de um relógio de pulso no valor de 3.500800. 

Assim, ao dar fé da «badalada», o estrangeiro mais não fez que 
apresentar o caso à PSP de Matosinhos que, imediatamente, iniciou algu- 
mas diligências. 

Dirigindo-se ao bar indicado pelo lesado, os agentes conseguiram 
apurar junto de uma outra funcionária que, de facto, a «colega» tinha estado 
com o coreano, adiantando também alguns pormenores relativos à identifi- 
cação daquela. 

O caso deverá ser alvo de um processo-inquérito a fim de deslindar o 
sucedido. 


la «ajustar contas» 
com um corta-papel 


A posse de arma branca (um corta-papel) levou à captura de um 
indivíduo que pretendia utilizá-la para «ajustar contas» com um outro, 
motivado por ciúmes... 

Tudo começou com uma denúncia de dez populares que se dirigiram a 
um guarda da PSP, em serviço de patrulha na Rua do Duque de Loulé, pelas 
23 horas de anteontem, denunciando um individuo que tinham visto de 
posse de uma arma branca. 

De imediato, o guarda iniciou diligências e, bem perto, encontrou o 
possuidor do objecto, José Fernandes Ribeiro, de 31 anos, solteiro, pintor, 
residente no Lugar da Cova da Renda, Vila Boa do Bispo, Marco de 
Canaveses. Ao revistá-lo, o agente encontrou-lhe num dos bolsos um 
corta-papel, com 13 centimetros de cumprimento de lâmina. 

Assim, o individuo foi capturado e conduzido à 1.º esquadra onde 
afirmou ter comprado o objecto, considerado ilegal à luz da lei, por 300$00, 
na Avenida dos Aliados, a um desconhecido. 

Sobre o porquê da posse do objecto, o capturado terá dito aos agentes 
da PSP que pretendia dirigir-se a um café, sito na Rua do Duque de Loulé, 
para ajustar contas com um individuo que tinha arrastado uma miúda (a sua 
antiga namorada) para aquela zona. Não viria, contudo, a conseguir os seus 
intentos, dada a intervenção dos populares e do guarda da PSP. 

José Fernandes conta já no seu cadastro com oito capturas por furtos 
em veiculos e uma por agressão. Ontem de tarde, foi presente nos Juizos de 
Instrução Criminal. 


«Voltas» na madrugada 
acabaram na esquadra! 


Desde a Rua de Faria Guimarães até ao Campo Lindo um individuo 
circulou com um carro que roubara mas veio a ser capturado no momento em 
que se preparava para «sacar» o rádio-leitor de cassetes. 

Foi pelas 4.30 horas de ontem que Olímpio Cesário M. Borges, 23 anos, 
solteiro, sem profissão, roubou o carro a José Correia de Miranda, médico, 
que o tinha estacionado próximo da residência, sita na primeira artéria 
mencionada. 

O «tato» resolveu, então, ir dar umas voltas com o veiculo e, já no 
Campo Lindo quando se preparava para furtar do mesmo um rádio-leitor foi 
surpreendido por uma brigada à civil da PSP que lhe «deitou a mão». 

Na esquadra apurar-se-ia que o individuo em causa é já possuidor de 
cadastro. Ontem de tarde, foi presente nos Juizos de Instrução Criminal. 


Escritórios de Terminal 
«encheram» os gatunos 


Os escritórios de um terminal TIR, sito em Freixieiro, Perafita, Matosi- 
nhos, foram os mais prejudicados com a habitual «ronda» de assaltos dos 
gatunos que dali furtaram diversos artigos avaliados em cerca de 500 
contos. 

Objectos de ouro e prata no valor de 105 contos «voaram» da residência 
de Maria Constança Azevedo da Silva, sita no Lugar de Pedras Novais, Leça 
da Palmeira, Matosinhos. Por outro lado, aparelhos de som diversos no valor 
de 104 contos foram subtraidos, durante a madrugada de ontem, de uma 
firma da Rua do Almada. 

A Escola Preparatória de Paranhos, sita na Rua de Augusto Lessa, foi 
também «visitada» durante a madrugada de ontem, tendo os larápios lurtado 
15 chaves de um pavilhão e danificado diversos trabalhos manuais. 

Os casos foram comunicados à PJ. 


da bala e, então, originaram o es- 
trondo referido. 

As balas foram apreendidas pela 
PSP. 


UM ESTRANHO 
BURACO 


O caso não deverá ficar por aqui, 
uma vez que os menores referiram 
que nomesmo buracoonde acharam 
as balas se encontravam outras. O 
buraco referido é uma espécie de 
túnel que começa junto à casa já 
referida e acaba no Largo do Actor 
Dias, numa extensão que andará 
perto dos 100 metros. 


A PSP irá continuar as investiga- 
çõesnosentido de apuraroquehãou 
haverá mais naquele túnel; sabe-se, 
foi por nós confirmado, que existe 
muito lixo mas poderá ter mais qual- 
quer coisa. 


O caso poderá, à partida, não ter 
qualquer relação com o infantário da 
Sé, masocontrário tambémnão é de 
desprezar. A PSP inclina-se para a 
hipótese de as balas terem sido es- 
condidas no buraco por alguém que 
se quis desfazer delas, Seja de que 
maneira ior, o perigo ronda aquele 
infantário e as imediações se consi- 
derarmos que muitos miúdos, em- 
bora não frequentadores do estabe- 
lecimento de ensino, vão para ahi 
brincar, atraídos por umas ruinasque 
são propícias à acção de marginais. 


Junto a uma velha casa, nas imediações do Infantário da Sé foram encon- 

tradas por três menores 20 balas. Aquele estabelecimento, muito afectado 

no último fim-de-semana com um assalto, parece estar rodeado pelo 
perigo 


Ontem, deslocámo-nos ao Intan- 
tário e pudemos constatar a pre- 
sença da PSP numa acção de vigi- 
lância, tal como o comandante da- 
quela autoridade garantira ao ex- 
ecutivo da Junta, conforme notícia 
por nós publicada. 


PPM TOMA 
POSIÇÃO 


Entretanto, dois dirigentes distri- 
tais do Partido Popular Monárquico 
(PPM) tomaram uma posição sobre 
os últimos acontecimentos no Infan- 
tário da Sé, protestando junto do 


O seu Diesel 
já não é o que era? 


Leve-o de “urgência” 


ao Serviço Bosch 


Porque quando você investiu num Diesel foi para ele ser sempre o que 
era: económico, de confiança e robusto. Se começam a aparecer falhas, se 


Governo Civilcontraoque classifica 
ram de «desleixo da autoridade poli- 
cial» da cidade. 


Os dois dirigentes, Jorge Carreira 
e Mário Guedes, referindo-se aos 
assaltos de que aquele estabeleci- 
mento tem sido alvo, acusam a PSP 
de «incrivel ausência de polícia- 
mento, tanto mais que o infantário 
esiá instalado a menos de 100 me- 
tros da principal esquadra». 


Aspalavrasdos dirigentesreferem 
ainda que se trata de «um total 
alheamento das autoridades que 
não conseguem preservar os bens 
da população, nomeadamente da 
mais destavorecida». Os próprios di- 
rigentes classificaram a sua posição 
como «um acto de denúncia pela 
falta de actuação cada vez mais fre- 
quente das autoridades policiais». 


Na Feira da Areosa 


Menor furta 
a senhora 
carteira 
com 32 contos 


Um menor de oito anos fur- 
touaumasenhoraumacarteira 
com 32 contos e documentos 
mas acabou por ser desco- 
berto, revelando também al- 
guns pormenores relativos a 
outro caso... 


A PSP foi solicitada para a 
Feira da Areosa onde se apre- 
sentou Maria Angélica Alves 
Semedo, residente em Pena- 
fiel, pedindo a detenção de um 
menor de Valongo, cuja identi- 
ficação forneceu na integra, 
acusando-o de ter furtado o 
dito porta-moedas com o di- 
nheiro. 


O menor, contactado em 
casa, pelos agentes, viria a 
confessar o furto, referindo 
que aproveitara a distracção 
da senhora. Os agentes con- 
sultaram, assim, a Secção de 
Informação, onde apuraram 
queomenorjátinha um pedido 
de detenção de um Centro de 
Observação Social, sendo ali 
entregue. 


Antes, porém, e ainda na es- 
quadra, o menor confessou 
aos agentes que dois irmãos 
mais velhos haviam furtado a 
uma outra senhora uma car- 
teira com sete contos, mas que 
se haviam desfeito dela, 
atirando-a para uns lavabos. 


BOSCH| Rede de 


Serviços Bosch 


ZONA NORTE 


AVEIRO « RUNKEL & ANDRADE. LDA 
Dr Lourenço Peixinho, 157 
Tel 23633 
BRAGA « FILINTO MOTA & SUCRS 

R Conselheiro Lobato, 257 
Tel 27052 

CASTELO + MANUEL ANTUNES DIAS. 

BRANCO L Sra da Piedade, 22 
Tel 22801 

COIMBRA * MONDELOIESEL 
R do Padrão, 140 
Tel 27788 
RUNKEL & ANDRADE, LDA. 
Av Fernão de Magainães, 199 
Tel 29067 

FIGUEIRA + RUNKEL & ANDRADE, LDA 

DAFOZ R oe Comba 7 

Tel 24143 

FUNDÃO » DIESELFUL 
R. da Ounlá, 79 
Tel 52019. 

GUARDA » AGOSTINHO JOSE RIBEIRO 
BOIEIRO 
Est Nacional nº 6 


Av da Estação 
Povoa do Miley 


GUIMARÃES + ELECTRO FAGA 


de limãos Antunes, Lda 


GOUVEIA + AUTO GARAGE 
GOUVEENSE LDA 
R Lopes Costa 
Tel 42121 
ILHAVO + NEVES & CAPOTE, LOA 
R Vasco da Gama 
Tel 22148/9 


MATOSINHOS » TECMA 


NEVES. BARBOSA & 
ALBUQUERQUE, LDA. 
R Conseiheiro Costa Braga, 45. 
Tei 930003 

PORTO * ANICETO SILVA &.C* LDA 
R Duitm Forteira, 421 


o motor não “*pega”, se dá pouco rendimento e, ainda por cima, o Tel 676051 


escape deita fumo, então ele precisa da assistência 
do pessoal especializado do Serviço BOSCH. Nin- 
guém melhor do que a Bosch lhe dará uma assis- 
tência total. Afinal, há mais de 50 anos que a 
Bosch fabrica sistemas de injecção Diesel. Deve 
conhecer bem o assunto! 

Consulte então o técnico do Serviço BOSCH mais 
perto: ele está perfeitamente apto e equipado com 
o mais moderno material para prestar assistência 
especializada em Diesel e em toda a parte eléctrica 
e electrónica. 


O Técnico do Serviço Bosch 
ajuda-o com saber e dedicação 


AUTO PORTO. LDA 
R da Firmeza. 455 

Tel 29119 

CUNHA, SANTOS & ABELHEIRA 
R Duque de Palmela, 62 


Tel 53807 


FERNANDO SIMÃO, S A RL 
R da Alegria. 853 
Tel 48501 

RÉGUA « REBIRE 


de Humberto A Costa 
R Dr Manuel de Artaga 
Tei 22601 
VENDAS + PEREIRA DE SOUSA 
BOS Ê H DEGRIO SIRMÃO 


Ribeia Venda — Argoncihe 
SERVICO 


Tel 9640319 
VILA NOVA « UDIEL — ELECTRO 
DEGAIA DIESEL MECÂNICA LDA 
R te de Maio, 153 
Tel 300489 
VISEU * GARAGEM LOPES LDA. 
Av Di Aniênio Jost de Almeida 
Tel 24536 


TP PET 


(anã) 


Embora sem aquela presteza e 
rapidez que seria de desejar co- 
meçam a desenhar-se novos hori- 
zontes atenuadores das dificul- 
dades em relação à preocupante 
problemática relativa à carência 
constatada no sector habitacional 
quanto à disponibilidade de fo- 
gos, sobretudo para as bolsas dos 


menos favorecidos em recursos 
económicos. 

Alguns projectos de certo vo- 
lume, continuam «adormecidos» 
em cima de qualquer secretaria, 


todos essencialmente para aque- 
les que continuam a ver o seu 
problema 


trepando os 
matérias-primas e mãO-de-obra. 

O caso da «Chevis» é um exem- 
plo típico do que se afirma e isto a 
despeito de toda a boa vontade 
manifestada pela autarquia local 
em colaborar. 

Mas neste campo da habitação 
prepara-se para arrancar um novo 
bairro, logo que os problemas que 
ainda aparecem com uma deter- 
minada indefinição daquilo que 
são os resíduos do FFH se desva- 
neçam. 

Entretanto, «logo que este pro- 
cesso esteja equacionado, e não 
há mais nada a não ser a descoor- 
denação do FFH a entravá-lo, as 
carências que temos neste sector 
serão atenuadas. Obviamente, 
queo que está feito até agoranão é 
muito resplandecente, mas 


Habitação 


e ensino 


preocupam a Câmara 


vemos uma obra a nascer bem 
fundamentada e larga», 
declarou-nos o eng. Manuel Amo- 
rim. 


No sector da Educação, tido 
com algumas apreensões, acres- 
cidas se a abertura da Escola Su- 
perior de Educação não se con- 
cretizar, ao contrário do que se 
previa, pois, à volta da mesma, os 
horizontes que pareciam tão cla- 
ros toldaram-se, abruptamente, 
de nuvens bem negras. 


A confirmar-se o que se co- 
menta, com certa insistência, po- 
deremos ser colocados perante 
um caso caricato, ficando Viseu 
(pelo menos para já) sem Escola 
Superior de Educação, sem Es- 
cola do Magistário Primário — que 
já não tem - acontecendo o 
mesmo em relação à Escola de 
Educadores de Infância, que se- 
riam integrados no esquema da 
escola superior, com áreas bas- 
tante diversificadas. 


Mas, por outro lado, abrem-se 
novas pesrspectivas no plano do 
ensino secundário. 

Assim, a escola secundária n.º 


3, a implantar entre Abraveses e a 
Ribeira, verá o seu processo des- 
bloqueado no próximo dia 10 de 
Novembro, como nos informaria o 


presidente do executivo viseense, 
no diálogo que mantivemos e no 


qual se versou também o tema do 
trânsito, situação candente na ci- 
dade, referindo-se, a propósito, 


que todo o seu processamento 
futuro está subjacente às obras da 
trada de circunvalação, as 
quais, segundo o eng. Manuel 
Amorim, arrancarão dentro de 
di 


AMERICANOS E RUSSOS 
E O MINISTRO DO TRABALHO 
PROVAM VINHO DO DÃO 


Acompanhado de uma funcionária 
do ICEP (intérprete) esteve na FVD 
Jonathan G. Sesser, da Direcção da 
Internacional Society dos Estdos 
Unidos da América e ligado à Asso- 
ciação «Les amis du vin» organiza- 
ção que se dedica à prova, análise e 
divulgação dos vinhos estrangeiros, 
que depois recomenda ou desacon- 
selha ao comércio do seu pais. 


Na presença da direcção do orga- 
nismo, porquem foirecebido, provou 
vários vinhos, quer na FVD, quer da 
Udaca, quer ainda de empresas en- 
garrafadoras do Dão. 


No mesmo dia, o organismo foi 
também visitado por dois jornalistas 
soviéticos— A. Kljan, operador de TV. 
russa e Vladimir A. Golenkov, cor- 
respondente da agência noticiosa 
Tass, em Lisboa. 


Provaramos vinhos daregião, que 
lhes agradaram plenamente, tendo 
manifestado grande interesse pelos 
sistemas de vinificação, envelheci- 
mento e sobretudo pelas actuais 
existências de maduros na região. 

Refira-se finalmente que inserida 
num programa de divulgação das 
potencialidades vinícolas da Região 
Demarcada do Dão a Federação re- 
cebeu no seu pavilhão de exposi- 
ções na Feira de S. Mateus, a visita 
de ministro do Trabalho, que se fazia 
acompanhar de outros membros do 
governo e do seu gabinete. 

Provaram os vinhos do Dão, cujas 
qualidades enalteceram. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: — Viseu — 
«Misericórdia», na Rua Nova do 
Hospital, telef. 22111 — S. Pedro do 
Sul — «Dias», tef. 71213. 

Diversões: Cine Rossio — «Singa- 
pura» (18 anos). 


mermee— 


sua casa. Não corra riscos 


desnecessários. Repouse tranquilo. 
Segure a sua casa contra incêndios, 
explosões, tempestades, chuva, 


inundações ou roubo. 


Complementarmente pode ainda cobrir 
os danos causados por abalos sísmicos, 
erupções vulcânicas, greves e tumultos. 


Contacte-nos já e peça 


o folheto informativo sobre o 
SEGURO MULTI-RISCO/CASA FAMÍLIA 


da TRANQUILIDADE. 


AV. LIBERDADE, 242 — 1200 LISBOA 
4000 PORTO 


* SEGURO MULTI-RISCO CASA FAMÍLIA 


RUA CÂNDIDO DOS REIS, 105 


TRANQUILIDADE SEGUROS 


FANQUILIDADE 
NÁ SUA CASA* 


Queremos garantir a sua segurança e a de 


Na Rabor (em Ovar) 
Armário continha 
munições de guerra 


Foram detectadas num armário da Rabor, em Ovar, 
duas caixas com munições de nove milímetros, uma das 
quais intacta e outra faltando-lhe apenas três balas, e um 
carregador de espingarda G-3 com 21 cartuchos. 

De imediato a Administração da Rabor chamou a Polí- 
cia daquela vila que passou uma vistoria ao armário, que já 
não era utilizado há uns tempos. 


Entretanto, a Polícia Judici 


ia do Porto iniciou já a 


investigação no sentido de apurar responsabilidades e a 
origem do insólito achado, que, obviamente, tem dado azo 
a inúmeras especulações e boatos... 


aveiro 


Em Esgueira 


Centro de Saúde 
adiado até quando? 


Jáhátempostrouxemos aestas 
colunas a necessidade urgente de 
afreguesiado Esgueira sor dotada 
de um centro de saúde. 

Como se sabe, Esgueira é a 
maior freguesia do concelho de 
Aveiro e uma das trôs da cidade. 

Dado as rendas de casas no 
centro da urbe se tornarem prolbi- 
tivas, aquela zona está a ser asso- 
diada no sector habitacional. A 
população aumenta dia a dia 
carências são bem evidentes em 
muitos dos ramos da vida sociale 
assistencial. 

Os milhares de habitantes da- 
quela populosa freguesia há mul- 
to requerem e exigem, porque têm 
direito, melhores condições de 
assistência que sirvanão sóaque- 
le aglomerado, mas outras zona! 
nomeadamente de Azurva, Eixo e 
de toda uma vasta área. 

Os habitantes continuam à es- 


pera que seja satisfeito o pedido 
que em tempos formularam direc- 
tamente, em reunião havida em 
Aveiro, com o secrotário do Esta- 
do da Saúde: a criação de um 
centro de saúde. 

Segundo sabemos os Serviços 
Médico-Socials estão à espera 
que se lhes entregue um edifício 
parainstalarem aquele serviçotão 
necessário e estão aptos a pode- 
rem estruturar o centro, pois não 
têm falta de dinheiro. 

O plano foi ainda apresentado 
pelo falecido dr. Rul de Araújo, 
interrogando-se as pessoas por- 
que não foi dado seguimento ao 
acordado. 

Esperamos, pois, que não soja 
necessário voltar a estas colunas 
encarecer um caso que há muito 
deveria estar solucionado a bem 
de uma das maiores freguesias do 
concelho de Aveiro. 


ZONA DA BEIRA-MAR 
SEM TELEFONES 

Uma grande parte da zona da bei- 
ra-mar encontra-se sem telefones e 
telexes desde há oito dias, desco-| 
nhecendo alguns desses moradores 
a razão dessa avaria. 

Segundo nos informaram, as ava- 
rias («13») devem-se à quebra doum 
cabo, andando no local uma brigada 
desde segunda-feira a repará-lo, 
esperando-se que brevemente pos- 
sa regressar-se à normalidade. 

O facto tem causado bastantes 
prejuízos, principalmente a casas de 
navegação e outros estabelecimen- 
tos comerciais e industriais da zona. 


DRAGA HOLANDESA 
JÁ FLUTUA 
Segundoinformação da Capitania 
do Porto de Aveiro, os trabalhos de 
recuperação da draga holandesa 
«Venserpolder», que se havia afun- 
dado na ria de Aveiro, foram dados 
porconcluídos nanoite de23 para 24 
do corrente, encontrando-se esta 


FÉRIAS NA 
MADEIRA 


PARTIDAS DO PORTO: 


OUTUBRO 2.9, 16€23 
oesve 14.750$ 


INCLUINDO: 
O Viagem de avião a jacto da TAP 
ima semana de estadia 

€ Transportes em terra 

O Excursão ao Cabo Girão 

6 Taxas Hoteleiras e gratificações 
& Seguro de viagem 1000 contos 
O Assistência 


| 


INFORMAÇÕES 


E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 


PORTO-Ay Alados. 207-Tol317921 
COMBRA -Rua da Sota, 2-Tel27011/2| 


PRECISA-SE — 


em perfeito estado de flutuabilidade, 
tendo a «Amsterdam Ballast Drad- 
ging», proprietária da referida draga, 
dado inteiro cumprimento ao prazo 
imposto pela autoridade marítima. 

Não se verificaram — segundo a 
informação — quaisquer derrames 
poluitivos. 


NA ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE AVEIRO 

AULAS COMEÇAM 

NO DIA 6 

Asactividades na Escola Prepara- 
tória de Aveiro terão início em seis de 
Outubro. 

Os alunos do turno da manhã de- 
vem comparecer na escola a partir 
das 9.30 horas, e os datarde, a partir 
das 15 horas. 


SESSÃO DE CINEMA 
PARA CRIANÇAS 

O Cineclube da Casa da Cultura 
da Juventude de Aveiro promove 
6.º-feira, pelas 15.30 horas, uma 
sessão de cinema infantildedicada a 
todas as crianças do concelho de 
Aveiro. 

A sessão terá lugar no anfiteatro 
doConservatório Regional de Aveiro 
e a entrada é gratuita. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Ala», Pr. Joaquim Melo de Freitas, 
telef. 23314. 

DIVERSÕES — Teatro Aveirense: 
«Os comandos de Sua Majestade», 
às 21h30 (13 anos); Avenida, às 
21h30: «A febre sobe em ElPao» (13 
anos); Estúdio 2002, às 17 e 21h45; 
«Osrepetentesemférias» (13anos). 


JANTE 
C/ VARIEDADES 


Às quintas, sextas e sábados, 
no Restaurante João Capela. Ao 
sábado folclore regional. Re- 
serva de mesas, telef. 94450. 
Quinta do Picado — Avsiro. 


GOVERNANTA 


Paracasalbem conceituado. Boa remuneração. Resposta a delegação 
deste jornal em Aveiro ao n.º 243-A, 


Secretário de Estado visitou obras 


Abastecimento de água 
normalizado em breve 


O secretário de Estado da Admi- 
nistração Regional e Local, Roberto 
Cameiro, esteve ontem em Santo 
Tirso para se inteirar da situação 
decorrente da poluição do Rio Ave 
que torna a água desta vila imprópria 
para consumo. 


Acompanhado por Manuel An- 
drade, presidente dos Serviços Mu- 
nicipalizados, Roberto Careiro 
dirigiu-se à estação de tratamento 
junto ao rio a fim de verificar a aplica- 
ção das medidas de emergência de- 


cididas pelos diversos departamen- 
tos governamentais no sentido de, a 
muito curto prazo, ser restabelecido 
o abastecimento de água potável a 
esta vila, interrompido já quase há 
duas semanas. 


Visitoutambémas perturaçõesem 
curso, sendo informado que, com os 
três furos que foram já feitos, está 
garantida uma captação da ordem 
dos 50 m3 por hora, água essa que 
já está a ser lançada na rede de 
abastecimento. 


Mais tarde, durante uma reunião 
na Câmara, Roberto Cameiro ouviu 
as queixas da Câmara Municipal, 
pela voz de Manuel Andrade. Nesse 
contexto, o secretário de Estado da 
Administração Regional e Local 
inteirou-se do problema da falta de 
saneamento básico e de abasteci- 
mento de água à Trofa, um dos pon- 
tos mais desenvolvidos do concelho 
onde a construção e a indústria têm 
sido incrementadas nos últimos 
tempos, necessitando por isso, ur- 
gentemente, de ver resolvida a sua 


Na rotunda de Maximinos 
a construção das futuras instalações dos CTT. 


— envolvem o recurso a explosões com pólvora. 


longa distância. 
vezes, dela se apodera. 


remediar... 


PJ termina investigações 


Rebentamentos provocam 

pânico em Maximinos 

jo a fazer-se os desaterros para 
Estes trabalhos — abertura dos alicerces, que são bem fundos 
As cargas explosivas são de tal modo fortes que provocam 

autênticos sismo: casas, dum raio de 50 metros, tremem, os 

candeeiros das residências oscilam e pedras são projectadas a 

A população das redondezas está preocupada e o pânico, por 


Os perigos são por de mais evidentes e é melhor prevenir que 


situação. Roberto Cameiro mostra- 
ria, em relação ao abastecimento de 
água àquela localidade, a convicção 
de que muito em breve poderá ser 
desbloqueado o apoio governamen- 
tal necessário para concretizar a ini- 
ciativa. 


Por outro lado e quanto à questão 
do Rio Ave, Roberto Caeiro deu 
conta de quanto o preocupava a si- 


tuação a que o rio havia chegado e 
declarou que irá ser posto em prática 
um conjunto de medidas concerta- 
dasentreosdiversosdepartamentos 
governamentais, medidasessasque 
serão acompanhadas de um con- 
junto de leis adequadas para salvaro 
que ainda for possível do rio. Essa 
legislação permitirá também defen- 
der outros rios de situações análo- 
gas, que infelizmente vão prolite- 
rando pelo país. Assim, também ou- 
tros rios poderão sofrer um tipo de 
tratato idêntico ao que estáa ser feito 
no Ave. 


viana do castelo 


Na espera dos transportes colectivos 


Um numeroso grupo de pes- 
soas que diariamente utilizam os 
trasnsportes colectivos desta ou 


«Bando dos Corrécios» 
tem mais dois processos 


Alnspecção de Braga da Polícia Judiciária acaba 
de remeter, para acusação ao Tribunal de Instrução 
Criminal de Braga, via Ministério Público, dois pro- 
cessos crimes contra alguns dos principais elemen- 
tos do «Bando dos Corrécios», com «sede» nesta 
cidade. 

Os processos dizem repeito a dois assaltos, um 
dos quais envolveu acto de chantagem, ocorridos em 
1979 e 1981. 

O primeiro crime foi descrito pela PJ apósiinve: 
gações: no dia 11 de Julho de 1979, uma senhora de 
Barcelos, viúva, social e economicamente bem si- 
tuada, foi ardilosamente atraída a uma residência em 
Braga, habitada por um indivíduo de nome Cardoso, 
sob a falsa promessa de lhe ser paga parte de u! 
avultada quantia, que este lhe devia — prossegue a 
descrição da PJ. 

O Cardoso já tinha reunido em sua casa parte do 
bando dos «corrécios» para o ensaio da acção. Os 
marginais, servindo os desígnios do Cardoso, sob a 
promessa de serem pagos do «trabalho», simularam 
um assalto à mão armada à residência do Cardoso, no 
preciso momento em que a senhora de Barcelos 
chegava para receber parte da divida contraída pelo 
locatário da casa. 

Entretanto, pelas 22 horas, três indivíduos do 
bando, com armas brancas e de fogo, encarapuçados, 
enfrentaram a senhora, realizando o plano, previa- 
mente combinado. 

Os mesmos obrigaram a senhora a desnudar-se 
completamente e a deixar-se fotografar com o Car- 
doso, também ele despido. 

Estas fotografias foram usadas, como chantagem, 
posteriormente, para forçar a senhora ofendida a 
considerar liquid: dívii a desistir do processo 
criminal contra o Cardoso, pela emissão dum cheque 
sem cobertura, no montante de mais de mil contos. 

No decorrer da «operação», os bandidos rouba- 
ram da carteira da senhora uma quantia superior a 40 
contos. 

As fotografias tiradas à ofendida não mais apare- 
ceram, porque atempadamente, foram guardadas no 
cofre de um dos advogados de defesa do bando e, 


MENSÁRIO AGRÍCOLA 
PARA A DIGNIFICAÇÃO DA LAVOURA E DO AGRICULTOR 


mais tarde, entregues a familiares da ofendida para 
serem destruídas. 

Logo após este acto, foi instruído um processo, o 
quainão totalmente esclarecido em relação atodosos 
participantes, levou à acusação e julgamento apenas 
de dois deles. 

Contraos restantes continuou investigação que 
culminou agora com o envio do processo para acusa- 
ção. 

Outro facto de que é acusado o bando, aconteceu 
nanoitede 19-: 
foi assaltada a 
na Alemanha Federal, sita em Cabanelas, Vila Verde. 
Da residência roubaram, na ausência do proprietário, 
aquase totalidade do recheio, no valor aproximado de 
700 contos. 

Após diligências, foram identificados os autores 
do furto. O processo crime contra três dos mais 
activos e conhecidos elementos do «Bando dos Cor- 
récios», com parte dos objectos roubados, apreendi- 
dos nas suas residências, foi remetido ao Tribunal 
para acusação, enquanto os suspeitos aguardam, na 
cadeia, julgamento. 


ALBERTO SAMPAIO 
ADMINISTRAÇÃO MUDA DE LOCAL 


Os serviços administrativos da Escola Secundária 
Alberto Sampaio estão encerrados ao público, reabrindo 
na nova escola, na Quinta de Santo Adrião, no próximo 
6.º--feira. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — «Inst. Galénico», Praça 
Conde de Agrolongo, telef. 22542, e «S. João», na Avenida 
da Liberdade, telef. 23655. 

DIVERSÕES - S. Geraldo «Explosão» (18 anos); 
Estúdio Avenida, «Semente de Tamarindo» (13 anos); 
Cinema Avenida «O Terror do Farwest» (13 anos); Estúdio 
do T. Circo, «O Castelo de Maldorais» (18 anos); Gold 
Center «Morte no sol nascente» (13 anos); e Acil, «Encon- 
tro com o perigo» (13 anos). 


para esta cidade, esteve na dele- 
gação do «CP» a solicitar o nosso 
apoio e patrocínio para aquilo que 
consideram como elementar me- 
dida de respeito pelo cidadão, que 
éodeseconceder aos milhares de 
pessoas que diariamente utilizam 
esses serviços, condições de se- 
gurança e conforto durante os pe- 
ríodos de espera e os de entrada e 
saída nos veículos. 


Em Viana do Castelo existe, e 
aliás em excelentes condições 
funcionais, uma central de camio- 
nagem. Foiela considerada muito 
urgente, em face do enorme cres- 
cimento dos transportes colecti- 
vose se tornar impossívelacircu- 
lação de pessoas e veículos, numa 
cidade atravancada de dezenas de 
autocarros utilizados nesses 
transportes. Simplesmente, acon- 
teceu que a central foi construída 
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O Lavrador 


Fiscalização apreende 
120 mil litros de vinho 


Cinco brigadas, compostas por 
15homensdazona de fiscalização 
económica de Aveiro, cosdjuva- 
das por brigadas da GNR e de 
funcionários do laboratório da 
Mealhada, têm estado a actuar 
nestes últimos dias, em intensa 
fiscalização na região demarcada 
da Bairrada, procurando, como 
nos disse um inspector, defender 
e prestigiar essa novel zona de- 
marcada. 

Entre outros produtos foram 
apreendidos 120 mil litros de vi- 
nho, incluindo vinhos mostos e 
aguardentes; 2.000 quilos de açú- 
car e 250 quilos de baga de sabu- 
gueiro. Simultaneamente a esta 
fiscalização foram detectados 
2250 litros de azeite falsificado e 
2.320 caixas de margarina. 

Quanto aos vinhos as anoma- 


Passageiros reclamam 
condições de segurança 


num dos extremos da cidade, dis- 
tante do seu centro cerca de 1500 
metros, e de maior distância ainda 
relativamente aos bairros e esta- 
belecimentos de ensino e indus- 
triais da parte ocidental de Viana. 


Como consequência desse dis- 
tanciamento, foi necessário criar 
no largo 9 de Abril uma estação 
que funciona como autêntico 
terminal, onde diariamente con- 
vergem mais de 200 veículos de 
TC, com uma movimentação de 
cerca de 4000 pessoas. É aí que 
reside a razão dos que nos recor- 
reram, dado que no local, junto à 
extensafrontariadoantigoquartel 
de infantaria, não existe qualquer 
espécie de abrigo nem bancos, 
onde esses milhares de pessoas, 
em vagas sucessivas, possam 
aguardar com um mínimo de con- 
dições as suas «carreiras». 


Jáo Verão, com as suas canicu- 
las, foi para todos tormentoso e 
mente incómdo, mas a apro- 
ximação do Inverno promete ob- 
viamente agravar tal situação. O 
local é violentamente batido dos 
ventos sul com suas bátegas de 
água, eentretantos milhareshãos 
que não têm agasalhos, há imen- 
sas pessoas idosas e doentes, há 
crianças e deficientes — toda uma 
multidão que necessariamente 
não pode deslocar-se quilómetro: 
emeio de distânci 
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lias foram detectadas nas adegas 
dos lavradores. 

A aguardente em muitos casos, 
estava a ser feita de maçãs podres 
ou outros ingredientes prejudi- 
ciais à saúde. 

Estas brigadas que tôm actuado 
mesmo de noite e parte nas estra- 
das, estão a ser orientadas pelo 
inspector Vilas, prosseguindo a 
campanha por altura das vindi- 
mas, procurando-se, assim, de- 
fender e prestigiar o vinho bairra- 
dino. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — E 
Águeda — «Amaral» ; em Anadia 
«Júlio Maia». 


DIVERSÕES - São Pedro 
Agueda-21,30 «Mete o teu diabo 
meu inferno» (18 anos). 


na central de camionagem, 
hora de embarcar. 


Prometemos à numerosa co 
missão, defendermos aqui a sui 
pretensão de serem instalado: 
abrigos e assentos no local qu 
citamos. Isso o estamos fazendc 
lançando aqui um veemente apel- 
à Câmara Municipal, para que faç 
um esforço orçamental — qu 
considerarmos possível - no ser. 
tido daquela dotação ser feitr 
como é do mais elementar sentid 
de justiça social que se faça. 


EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 


O FAOJ leva a efeito, na sala c 
Casa de Cultura da Juventude dest 
cidade, uma exposição de trabalho 


fotográficos realizados por oito jc 
vens, que integrados no programad 
ocupação dos tempos livres, e dt 
rante o seu estágio realizaram um 
grande série de fotografias a expc 
sob o tema «Viana — o passado e 
presente», obra em que também cc 
laborou o artista Manuel Fonte 
possuidor duma magnifica colecçã 
de fotografias de Viana antiga. 


A exposição estará patente até 
de Outubro, entre as 9 e as 18 hora: 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmáciadeserviço- «Almeida» 
frente ao jardim (telef. 22520). 


Diversões; Palácio — noite 
«Fiança de amor» (13 anos); Cinc 
“Teatro de Ancora — noite — «Vamc 
voltar a viver» — (13 anos). 


diariamente 
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Câmara de Miranda do Corvo adjudica 


estação de tratamento de esgotos 


“ACâmara Municipal de Miranda 
do'Corvo, durante a sua última 
reunião, deliberou adjudicar por 
cerca de cinco milhões de escu- 
dos a construção da estação de 
tratamento de esgotos da vila, es- 
trutura de grande importância que 
em muito virá beneficiar a quali- 
dade de vida dos seus habitantes. 

For outro lado, aquele executi- 
voabriu propostas para'a cons- 
trução do pontão sobreorioCeira, 


ESPECTÁCULO DE FOLCLORE 
POR RANCHO 
DO RIO DE JANEIRO 

Coimbra terá amanhã ensejo de 
assistir, pelas21.30horas, no Teatro 
de Sousa Bastos, a um espectáculo 
do Rancho Folclórico Português do 
Rio de Janeiro, agrupamento que 
vemfazendoumadigressão artística. 
pelo nosso País. 

Composto por doze pares, cada 
um deles representando uma Casa 
Regional Portuguesa no Rio de Ja- 
neiro, o rancho desloca-se a Portu- 
gal para mostrar o que se faz pelas 
bandas do Brasil em termos de ma-. 
nutenção das tradições, do folclore, 
das'raízes portuguesas, manuten- 
ção feita à custa do esforço de emi- 
grantes ali radicados. 


C.G.D. ABRIU DELEGAÇÃO 
EM CONDEIXA-A-NOVA 

A Caixa Geral de Depósitos inau- 
gurou, em Condeixa-a-Nova, o seu 
238.º balcão, dando assim continui- 
dade a um programa de expansão 
nacional. 

Presentes à cerimónia, para além 
de diversas entidades locais, o re- 
presentante da administração da- 
quelainstituição de crédito, Eduardo 
Castela, e o presidente da Câmara 
Municipal do concelho, Armando 
Tavares. 

DIAIDA UNIDADE 
DOBATALHÃO DA GNR 

OBatalhão 5 da Guarda Nacional 
Republicana, aquartelado ma-Cu- 
meada, em Coimbra, vai comemorar 
na próxima 6.º-feiraço-«Dia da Uni- 
dade». 

Asscerimónias, que;serão presidi- 
daspelo comandante-geral da cor- 
poração, têm início pelas 9 horas, 
como içar da Bandeira Nacional. 
Depois de uma formatura geral e do 
desfile das forças em parada, haverá 
demonstrações de um pelotão auto- 
comandado, de cães de guerra e de 
detecção de drogas, e um carrossel 
pelo pelotão de cavalaria. 

OS 20 ANOS DA RESIDÊNCIA 
DOS ESTUDANTES AÇORIANOS 

AResidônciados Estudantes Aço- 
rianos, casa por onde tôm passado 
tantos e tantos estudantes daquele 
arquipélago duranteasua estadaem 
Coimbra, vai comemorar, no dia 31 
de Outubro próximo, o seu 20.º ani- 
versário. 

Do programa elaborado para-as 
celebrações do «2.º centenário» da 
REA, destaca-se um jantar-convi- 
vio, devendo os interessados con- 
firmaras suas presenças-até ao dia 
15de Outubro, para João Laranjeira, 
na Praça Aires de Omelas, 3-2. º-D, 
1100 Lisboa, ou para João Rebelo, 
Rua Santos Pousada, 700-2.º, 4000 
Porto. 

ASSOCIAÇÃO DE ECONOMIS- 
TAS 


QUER DELEGAÇÃO NDGENTRO 


na zona de Coimbra, promove no 
Próximo dia 8 de Outubro, nas insta- 
lações-das piscinas municipais, um 
debate sobre os objectivos daquela 
entidade de classe, reunião que ser- 
virá também para o lançamento da 
comissão instaladora da delegação 
da APEC na Região Centro. 

Aquela associação, que foi funda- 
da em 1976, congrega já cerca de 
1600:associados, devendo os inte- 
ressados na participação nos traba- 
lhos inscrever-se até ao próximo dia 
4, pelos telefones 27833 e 71436. 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIADE SERVIÇO «Vila- 
ça», Rua Ferreira Borges, 132, telef. 
22043. 

CINEMAS — Tivoli, às 14.00, 
16.30, 19.00 821.30: «A revolta dos 
gladiadores» (M/13); São Teotónio, 
às 21h30: «A rapariga de ouro» 
(M/13); Avenida, às 15.15 e 21.30: 
«Hair» (M/13); Gil Vicente, às 21.30: 
«Vagabundos selvagens» (M/13). 


em Braços; decidiu abrir concur- 
so para o ramal de elevação de 
água e distribuição do Senhor da 
Serra e tem abertos concursos 
paraaconstruçãodonovo edifício 
escolar de Vidual e para a pavi- 
mentação das estradas do Fundo 
daRibeiraa Gaiateede VilaNovaa 
Sandoeira, pelo Zorro. 
Entretanto, a municipalidade 
mirandense procedeu, por admi- 
nistração directa, ao alargamento 
da rua de acesso ao Corvo; inicia- 
ram-se os trabalhos de alarga- 
mento da Rua do Lavadouro, na 


DIZ 
A DELEGAÇÃO 


DE SAÚDE 


A água da rede pública da ci- 
dade de Chaves está altamente 
contaminada, constituindo um 
sério risco para a saúde, segundo 
revelou ao nosso jornal a Delega- 
ção de Saúde de Vila Real 

De acordo com a mesma intor- 
mação, esta situação deve-se à 
falta de um aparelho regulador do 
tratamento da água daquela rede, 
aparelho esse que apenas custa 
cercadeS0contose quea Câmara 
Municipal de Chaves espera há 
vários meses. 

A água que abastece aquela ci- 
dade é da capital no rio Tâmega, 
cujo leito apresenta, por si só, um 
estado de limpeza bastante de- 
sagradável, não obstante o es- 
forço que aedilidade flaviense tem 
revelado no sentido de se despo- 
luir essas águas. Esta situação, 
anómala como se vê, bastaria para 
ditar um maior rigor no sistema de 


sede do concelho; e de pavimen- 
tação de arruamentos de Semi: 
eforam pavimentadasasruas dos 
lugares de Meroucinhos, Casal 
dasCortes, Vidual, Bujos, Chãode 
Lamas e Pereira. 

Encontram-se também já pavi- 
mentadas as estradas de acesso à 
Póvoa da Pedreira e ao lugar de 
Caseiros; procedeu-se à benefi- 
clação dos ramais de acesso a 
Casal de Fato e Via Longa e foi 
concluída a construção de dois 
pontões na Rua 25 de Abril. 

No sector das águas entraram 


em funcionamento os novos 
abastecimentos às povoações de 
Cardeal, Lomba do Rei e Soura- 
vas, enquanto, no Fraldeu, termi 
nou a construção das estruturas 
decaptação, enas Chãs se proce- 
deu à abertura de um furo. 


No que diz respeito à atribuição 


desubsídios, executivo camará- 
riodeMirandado Corvo concedeu 
200 contos, reembolsáveis, paraa 
aquisição de uma carrinha, ao 
Clube Atlético Mirandense; atri- 
buiu75 contos ao «Moinhos» para 
obras na sede; e concedeu um 
subsídio de 330 mil escudos aos 
bombeiros voluntários locais 
para aquisição de uma viatura 
autotanque. 


trás-os-montes/alto douro 


Serra de Moura inicia 
visita ao distrito 


O secretário de Estado dos Desportos, João Vaz Serra de 
Moura, dá hoje início a uma visita de cinco dias por terras do 
Distrito de Coimbra, deslocação de trabalho durante a qual aquele 
responsável procurará inteirar-se das principais dificuldades que 
se vivem, ao nível dos clubes e instalações desportivas, no Vale 


do Mondego. 


O programa para o dia de hoje inclui um jantar com os 
directores dos jornais regionais, correspondentes de jornais des- 
portivos e jornalistas da Imprensa diária com delegação em 
Coimbra, após o que, às 21.30 horas, nas instalações das piscinas 


municipai: 


Serra de Moura assegura uma conferência subordi- 


nada ao tema: «O Desporto e o poder político». 

Entretanto, como oportunamente referimos, sabe-se que 
Serra de Moura, durante a sua estada no distrito, anunciará impor- 
tantes obras, nomeadamente o reinício de um centro de estágio de 
altitude na Serra da Lousã, o reactivamento da constituição do 
centro náutico da Mira; a melhoria das pistas de atletismo do 
Estádio Municipal de Coimbra com a criação de cursos daquela 
modalidade e o desbloqueamento da questão do aquecimento da 


piscina olímpica. 


Água de Chaves encontra-se 
altamente contaminada 


e Termas estão livres de perigo 


desinfecção, o que, na realidade, 
não acontece. 

Como resultado, em termos 
mais concretos, «nas últimas 
análises daágua em Chavesforam 
encontradas 2.400 colónias de 
bactérias num espaço em que o 
número de 16 colónias já coloca a 
água como imprópria para con- 
sumo», segundo nos informa a 
Delegação de Saúde de Vila Real. 

«O Comércio do Porto» estabe- 
leceu contacto com a Câmara 
Municipal de Chaves, ouvindo, a 
propósito, o vereador substituto 
do presidente José da Cruz, que, 
comprovando a situação anómala 
daágua da rede pública, nos rete- 
“Tiu que a mesma «já esteve bem 
pior do que presentemente». 

Disse-nos também o mesmo ve- 
reador que a Câmara Municipal 
alertou já devidamente « popula- 
ção quanto ao estado da água e 
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DA SERRA DO MARAO 


aconselhou-aausardos cuidados 
apropriados antes do seu con- 
sumo. À edilidade flaviense, se- 
gundo este seu porta-voz, pensa 
terjão aparelho de desinfecção da 
água nos meados do mês de Ou- 
tubro. 


Uma das questões que se le- | 


vanta, ao encarar-se o estado 
anómalo da água de Chaves, 
reporta-se à situação das suas 
termas, ainda em funcionamento 
Pleno, onde afluem anualmente 
muitas centenas de aquistas de 
todos os cantos do país e do es- 
trangeiro. Para que não fiquem 
dúvidas se a inquinação da água 
da rede pública afecta ou não a 
água do complexo termal, ouvi- 
mossobreissoo vereador José da 
Cruz, que nos afirmou: «A água da 
rede domiciliária nada tem a ver 
com a água que abastece as ter- 
mas de Chaves, pois enquanto a 


primeira é captada à superfície, a 
segunda é captada a 98 metros de 
profundidade. Por outro lado, a 
água do complexo termal é per- 
manentemente analisada, qui- 
mica e bacteriológicamente, e o 
resultado tem sido sempre posi- 
tivo». 


JORNADAS CULTURAIS 
SOBRE A PRÉ-HISTÓRIA 
DO ALTO TÂMEGA 

Realizam-se hoje, apartirdas8.30 
horas, na sede do Centro Social e 
Cultural de Mairos, do concelho de 
Chaves, umas jornadas culturais 
sobre a pré-história do Alto Tâmega, 
onde serão apresentadas interes- 
santes comunicações de especialis- 
tas na matéria. 

Entre os conferencistas contam- 
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Mogadouro 7.30 
Moncorvo 830 
Pocinho 840 
LISBOA Cheg. 16.30 


ACERTO 


nas sedes das Agências 


PORTO 


Rua da Alegria, 185 
Telefs. 22870 e 315381 
Telex 23449 — 4000 PORTO 


VILA REAL 


Avenida D. Dinis 
Telef, 22257 
Telex 24580 — 5000 VILA REAL 


4 
VILA REAL 
Temos o prazer de participar ao Exmo público que 


iniciamos no dia 7' de Outubro próximo UM NOVO E 
EXCEPCIONAL SERVIÇO 


EXPRESSO DO NORDESTE 
BRAGANÇA — LISBOA — BRAGANÇA (Via Moncorvo) 


Em modernissimos «SUPER-AUTOPULLMAN'S» de 44 lugares equi- 
pados com W.C. — TV/Cor — VIDEO-TAPE — RÁDIO — BAR — AR 
CONDICIONADO — SUSPENSÃO PNEUMATICA e TRAVÕES DE 


ITINERÁRIO: 


BRAGANÇA — Vimioso — Miranda do Douro — Mogadouro — Mon- 
corvo — Pocinho — Celorico da Beira — Coimbra — LISBOA. 
DURANTE O PERCURSO TEMOS À DISPOSIÇÃO DOS SRS. PAS- 
SAGEIROS UM VARIADO SERVIÇO DE BAR 


HORÁRIO 


Aj- Electua-se às terças, quintas-feiras e domingos 
B)- Efectua-se às segundas, quartas e sextas-feiras 


ESTES HORARIOS SAO PROVISORIOS E COMO TAL SUGEITOS A 


PREÇO POR VIAGEM — 800800 


INFORMAÇÕES: — Em todos os escritórios da Empresa Cabanelas e 


BRAGANÇA 
Rua Guerra Junqueiro, 111 
Telets. 22870 029582 

Telex 24598 — 5300 BRAGANÇA 


TERMINAL EM LISBOA 


Campo Grande, 30 
Telef. 731686 
1700 LISBOA 


-Se os prof. Santos Júnior, Susana. 
Oliveira Jorge e Vitor Jorge (Univer- 
sidade do Porto) e Martinho Baptista 
e Sande Lemos (Universidade do 
Minho). Todos estes especialistas 
são autores de trabalhos de pes- 
quisa e análise sobre a zona arque- 
ológica nestas jornadas culturais. 

Aorganização pertence ao Centro 
Social e Cultural de Mairos e tem o 
patrocínio da Câmara Municipal de 
Chaves. 

AMIZADE ENTRE 
VILA REAL E ORENSE 

Três transmontanos vão proferir 
hoje, na cidade galega de Orense, 
conferências sobre temas da sua 
região, inseridas num ciclo que pre- 
tende dar expressão as relações de 
amizade existentes entre Vila Reale 
a capital da Galiza, que recente- 
mente assinaram um protocolo de 
geminação. 

Osconferencistas são o prof. Lima 
Pereira, vice-reitor do Instituto Uni- 
versitário de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, que falarásobre «Pecuáriano 
Nordeste», o eng. Nuno de Maga- 
lhães sobre «Aspectos da vinicultu- 
ra» e o pe. Lourenço Fontes sobre 
«irmandade Etnográfica galaico- 
«transmontana». 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: «Seixas» na 
Avenida Aureleano Barrigas, (telef. 
24167) 


LISBOA Part. 7.00 
Pocinho 14.50 
Moncorvo 15.00 
Mogadouro 16.00 
Miranda do Douro 16.30 
Vimioso 1745 
BRAGANÇA — Cheg. 18.30 


Vila Real, 10 de Setembro de 1982 


Nas Jornadas Luso-Galaicas 


Nova ponte sobre o Minho 
considerada obra urgente 


O norte de Portugal e a Galiza 
sempre estiveram unidos por estrei- 
tos laços de amizade, e os seus 
povos, pelas afinidades comuns 
existentes, nunca entenderam a 
fronteira como uma linha divisória, 
mas antes como um traço de união. 

E mais um importante passo foi 
agora dado no intercâmbio cultural e 
turístico entre os dois povos, com a 
deslocação àquela zona espanhola 
de um numeroso grupo de jornalis- 
tas, agentes de viagem e outras indi- 
vidualidades, incluindo presidentes 
de municípios. 

A iniciativa ficou a dever-se ao 
«The Portuguese Exporter» e à 
«Xunta de Galicia» (Governo Autó- 
nomo da Galiza). Durante três dias, a 
embaixada portuguesa visitou as 
principais cidades e centros turisti- 
cos, sendo carinhosamente rece- 
bida por toda a parte, com aquela 
hospitalidade que é timbre das gen- 
tes minhotas e galegas. 


EmvVigo, primeiraetapadestades- 
locação, a embaixada lusitana foi 
recebida no hotel Cidade de Vigo, 
onde seria inaugurada uma impor- 
tante exposição, com temas do norte 
de Portugal e seus recantos turisti- 
cos, não faltando referências aos 
atractivos que o Minho oferece. Si- 
multaneamente, na Associação de 
Imprensa, realizou-se uma exposi- 
ção dos principais jornais galegos e 
portugueses nortenhos. 


A PONTE QUE FALTA 


Nessa recepção solene, usaram 
da palavra diversas individualida- 
des, tendo o Cônsul de Portugal em 
Vigo; Jorge Serpa Neves, focado a 
necessidade urgente da construção 
deumanovaponte sobreo rio Minho, 
em Valença ou Monção, que permita 
uma maior rapidez nas deslocações 
entre os dois territórios vizinhos. 

O Secretário da Junta de Turismo 


guimarães, 


Decisão da Câmara de Fafe 


“Núcleo escolar 
criado em Arões 


A população escolar de Arões 
tua na ordem das 300 
tem, até agora um início 
edifício escolar e esse mesmo 
concentrado no lugar do assento. 
Situação verdadeiramente ca- 
renteeadeixartransparecertodas 
as insuficiências, à resposta exi- 
gida importava alterar a situação 
Porque já dificilmente os encarre- 
gados de educação acreditavam 
no aproveitamento educacional 
das crianças tão grandes era o 
desgaste físico a que eram diaria- 
mente obrigados para «irem à es- 
cola». Sabemos que a Câmara 
Municipal de Fafe aprovou, a rá- 
pida criação do núcleo escolar da 
Portela, na freguesia de Arões S. 
Romão o que vem de encontro às 
reivindicações da população e 
amenizar em muito a acuidade do 
problema. Por essa mesma pro- 
posta, prevê-se que se ia dando 
início à construção da Escola Pri- 
mária da Portela ainda em 1983. 

Segundo a proposta foi apro- 


vado que ainda este ano seja con- 
cedido um subsídio de 60.000$00 


quai entrará em funcionamento 
ainda este ano lectivo, conforme 
vontade da população que im- 
porta apoiar. 


OBRAS NA AUTOGUIA 


A Atouguia, umadas zonas-chave 
da cidade que tanta celeuma tem 
levantado, está ser objecto de me- 
lhoramento, em especialno que con- 
ceme à zona do cemitério onde se 
está a proceder à pavimentação do 
terreno fronteiro. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço - «Barbosa» 


— Largo do Toural — (telef. 411184). 


Diversões — Teatro Jordão — «O 
Grande combate» — Cinema de S. 
Mamede — «Execução do soldado 
Slovik». 


da Galiza, Alfonso Paredes; o dele- 
gado do Turismo Português em Vigo, 
Victor de Almeida; e o delegado da 
Secretaria da. Cultura, Manuel Mo- 
reira, salientaram a importância des- 
tas deslocações, frisando a necessi- 
dade das entidades de Portugal 
(Norte) e da Galiza estreitarem cada 
vezmaisoslaçosque jáunemosdois 
povos. «E necessário que todos se 
sentem a uma mesa para se estabe- 
lecerem programas definitivos de in- 
tercâmbio». 


Nosábado, dia25, em Santiago de 
Compostela, a embaixada lusitana 
foirecebidano Palácio de Rajoy, pelo 
director-geral de Turismo e da Co- 
municação Social, José Luís Gonza- 
lez Sobral, que no discurso que pro- 
feriu destacou a urgência de um 
programa conjunto de promoção tu- 
ristica da Galiza e do Norte de Portu- 
gal. «É preciso institucionalizarestas. 
relações turísticas, através de edi- 
ções de material de propaganda e 
publicidade conjunta», disse Gonza- 
lez Sobral, que depois entregaria a 
todos os elementos da embaixada 
portuguesa reproduções de temas 
de Compostela. 

Ainda no sábado, os portugueses 
visitaram Villagarcia, seguindo de- 
pois para La Toja, ficando alojados 
no Grande Hotel local. 


EM PONTEVEDRA 


No domingo, de manhã, toi visi- 
tado o importante Museu Provincial 
de Montevedra, seguindo-se uma 
recepção no Museu de Castrelos y 
Almuerzo, oferecida pelo Ayunta- 
miento de Vigo 


Ai seria servido o almoço, durante 
o qual diversos oradores voltaram a 
destacar a urgência de um maior 
intercâmbio cultural e turístico entre 
os povos da Galiza e do norte de 
Portugal, sendo trocadas lémbran- 
ças. As Câmaras Municipais presen- 
tes, nas pessoas dos respectivos 
presidentes (Valença, Viana, Póvoa 
de Varzim e Viseu), assim como os 
representantes das Comissões Mu- 
nicipais de Turismo de Viseu, Coim- 
bra, Alto Minho, Póvoa de Varzim, 
Algarve e Aveiro, ofereceram ao Al- 
caide de Vigo diversos artigos regio- 
rais. 


Estes contactos são importantes 
para o estreitamento das relações 
entre dois povos de origem comum, 
sendo de felicitar «The Portuguese 
Exporter» e as autoridades da Galiza 
por esta iniciativa, em que colabora- 
vam diversas entidades espanholas, 
organismos de turismo e estâncias 
turísticas. 


Num concelho forte em horticultura 


Mudança de agricultura 
tem o apoio do Governo 


A quinta edição da AGRINDÚSTRIA/82 continua a 
exceder todas as expectativas no que respeita ao nú- 
mero de visitantes e ao interesse manifestado pelo pú- 
blico junto dos stands mais do seu agrado, pelo que 
poderá, desde já, considerar-se um êxito. 


Os responsáveis pela organiza- 
ção a respectiva Comissão Execu- 
tivae seus auxiliares — não têm rega- 
teado esforços para que o certame 
atinja o maior brilhantismo e alcance 
os objectivos que se propuseram. 
Apesar de tudo, o mau tempo que se 
tem feito sentir, de quando em vez, 
não foi suficiente para que os fre- 
quentadores desistissem dos seus 
propósitos. Pelocontrário, oscontac- 
tos, pelo que nos foi dado averiguar, 
têm-se mostrado muito proveitosos 
para os proprietários dos diversos 
stands, que não terão dado por mal 
empregue o tempo e dinheiro gastos 
com a Feira. 

Por outro lado, queremos aqui as- 
sinalar a importância da agricultura 
do concelho, devidamnente repre- 
sentada pelas suas cooperativas. E 
não será de mais referir as circuns- 
tâncias de o concelho de Gondomar 
ser, por excelência. uma reaião hor- 


que, diariamente, abastecem a ci- 
dade do Porto ao longo do ano. 


Efectivamente, graças à existên- 
cia, já em larga escala, da horticul- 
tura forçada-as chamadas estufas-, 
não se verificam, praticamente, 
quaisquer falhas dos fornecimentos 
habituais, mesmo nas épocas tradi- 
cionalmente mais carenciadas do 
ano. 


Narealidade, segundo informação 
que colhemos junto de um responsá- 
vellocal, já se começa a registaruma 
produção ao longo dos meses, 
mesmo nas alturas em que temos 
geada, dado que os produtos são 
protegidos em estufas e, por conse- 
guinte, libertos da possibilidade de 
se virem a perder devido à acção dos 
elementos ou da intempérie. 

De facto, oconcelho de Gondomar 
não só é forte na produção de produ- 
tos horticolas mas também bons vi- 


Eatendênciaque severificaé para 
umaconsiderável melhoria no sector 
da agricultura, tendo em conta a cir- 
cunstância de o Governo estar 
atento para com todos aqueles que 
estejam na disposição de executar 
uma mudança nos seus processos 
arcaicos de cultivar a terra, indo 
mesmo ao ponto de atribuir subsidios 
aos jovens agricultores que estejam 
na disposição de introduzir as novas 
técnicas nas suas culturas. 


De facto, o Governo terá de adop- 
tar medidas deste género (e não só) 
emtodoo País, afim de podermos vir 
a corresponder à chamada que nos 
irá ser feita aquando da entrada na 
CEE. 


Ontem, às 21,30 horas, ao contrá- 
tio do que fora anunciado, teve lugar 
um colóquio sobre «Crédito Agricola 
Industrial», por um técnico da Caixa 
Geral de Depósitos. 


Hoje, o programa da Feira é como 
segue: às 16 horas, abertura ao pú- 
bico; 21 h, folclore; exibição do 
Grupo Folclórico de S. Cosme de 
Gondomar; 24 h, encerramento. 


ga 


Pl. 


Acompanhado pelo Cônsul de Portugal e outras individualidades, o secretário da Junta de Turismo da Galiza, 


Alfonso Paredes, dá as boas-vindas aos elementos da embaixada portuguesa x 


barcelos 


O caso da fronteira com Manhente 


Junta de Tamel S. Veríssimo 
reafirma a sua posição 


A questão dos extremos entre as 
freguesias de Manhente e Tamel S. 
Verissimo vem-se arrastando há 
anos e, ao que parece, o litígio está 
ainda longe de conhecer o seu epi- 
logo. 

E que, cientes das suas razões, 
ambas fazem «finca pé» de conside- 
rarem uma pequena parcela como 
sua, não abdicando de um «palmo» 
de terreno, o que é legitimo, diga-se, 
mas que poderia e deveria ser resol- 
vido amistosamente, tanto mais que 
saomuitas asafinidades existentese 
Sólidos os laços de amizade entre as 
duas laboriosas populações. 

Na notícia por nós publicada há 
dias, sobotítulo «Junta de Manhente: 
contesta pretensão de TamelS. Ve- 
rissimo», desencadeou reacções: os 
representantes da Junta e da As- 
sembleia de Freguesia de Tamel S. 
Verissimo, com todo o direito que 
lhes assiste, contestaram a posição 
de Manhente. 

Nestes casos, as nossas colunas 
emitem apenas posições públicas, 
com o fim de informar e, nesse sen- 
tido, aquiestamos, dentro daisenção 


que nos norteia, a dar conhecimento 
da posição de Tamel S. Veríssimo 
que, naturalmente, é antagónicaada 
freguesia vizinha. 


Segundo ela, «a Comissão Muni- 
cipalde Extremasbaseou-se emfac- 
tos concretos para emitir parecer fa- 
vorávela TamelS. Verissimo, como, 
por exemplo, os artigos rústicos da - 
matriz 197 e 203 (o localem questão) 
estarem registados, tanto na Con- 
servatória do Registo Predial, como 
na Secção de Finanças, como ta-| 
zendo parte desta freguesia, desde 
1898; no «tombo» da freguesia, que 
data de 1752 e é claro nesse as- 
pecto». 

«O que levantou o problema foi a 
construção de cinco habitações nos 
terrenos em questão e que, errada- 
mente, foram registados nas Finan- 
ças, como artigos urbanos de Ma- 
nhente. Mas, quanto a isso, a Junta 
de Freguesia possui uma certidão 
das Finanças em que se diz que 
esses cinco prédios urbanos perten- 
cem a Tamel S. Verissimo». 

“A Assembleia Distrital de Braga 
aprovou o parecer, em 9/2/82, con- 


firmado pelo ofício n.º 389, de 18/8- 
/82, recebido pelas duas autarquias, 
peloquenão há razãonenhumapara 
desmentir a circular enviada aos mo- 
radores dos terrenos em litígio. Se 
esse parecer foi revogado ou nã 
pouco interessa, porque o facto evi- 
dente é que todos os documentos 
existentes revelam que os artigos 
rústicos da matriz 197 e 203, são 
propriedade de TamelS. Veríssimo». 

«Até ao momento, as reclamações 
de Manhente não passam de contes- 
tação verbal, sem qualquer funda- 
mento e sem qualquer prova docu- 
mental ou legal. Se realmente as 
possuem, é a altura de as apresenta- 
rem» — conclui a Junta de Tamel S. 
Verissimo. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «J. 
Alves Faria», Rua Miguel Miranda, 
telefone, 82245. 


DIVERSÕES: Cinema Voga, às 
21.30 horas, «Gelados quentes so- 
nhos dormentos» Comédia (18 
anos). 


visite 


FERA AGRÍCOLA E INDÚSTRIAL DE GONDOMAR 


AGRINDUSTRIA 82 


DE 25 DE SETEMBRO AS DE OUTUBRO . 


Durante as Festas do Concelho de Gondomar 


» Qurivesaria 
» Mobiliario 
» Artesanato 


+ Produtos Agricolas e Industriais 
» Artefactos Regionais, etc, 


no recinto 


Exibição de Ranchos Folclóricos - 


da feira 


BENFICA «SAIU 


Bétis de Sevilha, 1 — Benfica, 2 


Remar contra a maré 
em noite de... classe 


Um Benfica de dimensão europeia ultrapassou, ontem, com um 
mérito e justiça irrecusáveis, o seu primeiro obstáculo europeu da 
presente temporada, ao derrotar, em Sevilha, o Bétis local, por um 
resultado (2-1) que constituiu, pelo menos em termos de expressão 
nurnérica, uma cópia fiel do desfecho por que se havia saldado o 


encontro da primeira «mão», disputado há quinze di 


Luz. 


Apontado, à partida, como um 
compromisso bastante exigente 
(face, particularmente, à tangencial 
vantagem conseguida pelos «encar- 
nados» no jogo da capital), esta par- 
tida efectuada no Estádio Benito Vil- 
lamarim serviu para confirmar, em 
absoluto, as dificuldades que, aos 
homens de águia ao peito, se levan- 
tavam. tendoemvistaatransposição 
destaeliminatória preliminarda Taça 
UEFA 

Todevia, os subordinados de 
on Iniciariam a contenda im- 
primindo ao seu futebol uma dinã- 


Nené, mais uma vez, marcou o 
«seu» golo 


, no Estádio da 


mica de cunho marcadamente ofen- 
sivo. Como corolário dessa opção 
assumida, viria a ser pertença dos 
portugueses a primeira grande opor- 
tunidade de abrir o activo, aqualviria 
a ser desperdiçada, sem glória, por 
João Alves, que, com Esnaola já 
batido, remataria o esférico à rede 
lateral, na conclusão daquela que foi 
a melhor jogada do desafio. 


Actuando em contra-ataque, os 
sevilhanos raramente logravam in- 
comadar seriamente o extremo re- 
duto contrário, não obstante os late- 
rais Veloso e Pietra se revelarem, 
desde muito cedo, em noite não 
muito feliz. 


derradeira de diminuição do ângulo 
de remate do avançado contrário. 

Emdesvantagemno «placard», os 
portugueses não esmoreceram nos 
seus propósitos de semear o pânico 
nazona sob jurisdiçção de Esnaolae 
seus pares. No entanto, umas vezes 
por carência de objectividade na fi- 
nalização dos seus (muitos) lances 
de ataque, outras por mérito dos 
defensores espanhóis na sua tarefa 
de contenção da avalanchaofensiva 
contrária, o certo é que o termo do 
periodo inicial atingir-se-ia sem que 
a fisionomia do marcador se alte- 
rasse, 


CARLOS MANUEL 
DECIDE SORTE 
DA ELIMINATORIA 


Na metade complementar, o en- 
contro viria a pautar-se pelas mes- 
mas cambiantes que já havia co- 
nhecido nos três quarios de hora 


C. Manuel e Nené 
«fizeram» justiça 


Jogo no estádio Benito Villamarin. Sob a arbitragem do francês 
Michel Voutraut, as equipas, perante, mais de trinta mil pessoas, cinco 
mildas quais portuguesas, alinharam, de início, do modo que se segue: 


BÉTIS - Esnaola; Diego, Alex, Carmelo e Biosca; Ortega, Casado, 
Cardenosa e Gordillo; Ricon e Diarte. 


BENFICA — Bento; Pietra, Humberto Coelho, Bastos Lopes e 
Veloso; Carlos Manuel, Alves, Chalana e Shéu; Filipovic e 


Nené. 


Substituições: nos espanhóis, Carreno e Parra renderam Ca- 
sado e Diosca, aos 81 e 84 minutos; nos portugueses, Alves e Nené, 
aos 87 e 92 minutos, cederam os seus lugares a Diamantino e César, 


respectivamente. 


Cartão amarelo: Biosca (10m). 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Ricon (24m), Carlos Manuel (87m) e Nené (84m). 


MARCAR CONTRA 
«CORRENTE DO JOGO» 


De talmodo o Benfica patenteava 
notório ascendente sobre o antago- 
nista que não foi sem um sentimento 
de alguma injustiça que os espa- 
nhóis se colocariam na posição de 
vencedores, na sequência de uma 
falha de Veloso, com o lateral- 
-esquerdo português a não conse- 
guiracompletaintercepção dopasse 
destinado a Ricon, permitindo que a 
bola ficasse à mercê deste, que iso- 
tado perante Bento, não encontrou, 
“Por consequência, particulares difi- 
culdades para desfeitear o valoroso 
guardião da Luz, com este a sair 
ainda dos postes, numa tentativa 


TAÇA DAS TAÇAS 


Resultados dos jogos da segunda «mão» da primeira eliminatória 


da Taça das Taças: 


Estrela Vermelha (Jugosávia)-Lillestroem (Noruega) 
Apollon (Chipre)-Barcelona (Espanha) .. 

Bayern Munique (RFA)-Torpedo Moscovo (URSS) 

Real Madrid (Espanha)-Baia Mare (Roménia) . 
Austria Viena (Austria) 
Slovan Bratislava (Checoslováquia)-Inter (Itália) 
Tottenham (Inglaterra)-Coleraine (Irlanda Norte) 


Panathinaikos (Gréci 


Ujpest (Hungria)-Goteborg (Suécia) 


BK 1893 (Dinamarca)-Dynamo Dresden (ADA) ... 

Red Boys Differdange (Luxemburgo)-Waterschei (Bélgica) . 
Lech Poznan (Polónia)-Vestmannaeyjar (Islândia) .. 

Kuusysi (Finlândia)-Galatasaray (Turquia) 
Sliema Wanders (Maita)-Swansea (País de Gales) 
Paris Saint-Germain (França)-Lokomotive Sófia 
Dinamo Tirana (Albânia)-Aberdeen (Escócia) 


(7-0) 
(81) 
(14) 
(5-2) 
(3-2) 
(3-2) 
(70) 
(4.2) 
(144) 
(8-1) 
(140) 
(3-2) 
(17-0) 
152) 
(1-0) 


Entre parêntesis o resultado total da eliminatória. Ficaram apura- 
dos: Estrela Vermelha, Barcelona, Bayem (por golos fora). Fisai Ma 
drid, Austria, Inter, Tottenham, Ujpest, BK (por golos fora), Watersoher 
Poznan, Galatasary, Swansea, Paris Saint-Germain e Aberdeen. 


antecedentes: o Benfica a atacar, 
assumindo, por vezes, o seu pendor 
ofensivo autêntica forma de «mas- 
sacre», emcontraposição àtoadado 
Bétis, cujos elementos pareciam sa- 
tisfeitos com a manutenção da van- 
tagem minima. 

Poucos minutos após os espa- 
nhóis terem enjeitado, por três vezs, 
apossibilidade do 2-0, comGordilioe 
Diarte a não conseguirem, em última 
instância, ultrapassar o supremo 
obstáculo chamado Bento, os benfi- 
quistas chegariam à igualdade, com 
um golo de Carlos Manuel, o qual, 


Carlos Manuel «embalou» o Benfica 
para a vitória 


indubitavelmente, teve o condão de 
fornecer ao prélio uma feição muito 
maisconsentâneacomomodocomo 
os acontecimentos se vinham de- 
senrolando. 

Destaque, entretanto, para o tra- 
balho de contenção do esférico e 
desiquilibrio da defensiva adversária 
por parte de Alves, que soitou a bola 


Do enviado especial 
TITO NASCIMENTO 


no momento exacto para Carlos Ma- 
nuel que, embalando arrancou um 
autêntico «petardo», que surpreen- 
deu Esnaola. 

Surgido o empate, ficou patente 
que o Bétis apenas muito dificilmente 
poderia conseguir contrariar o desi- 
derato «encamado». Se, até essa 
altura, oBenfica, mesmo ermdes: 
tagem no «score», já fazia figura de 
«Senhor» do jogo, a partir desse ins- 
tantâneo temporal, os portugue: 
jamais abdicariam de exercer a sua 
superioridade, através da toada que 
mais lhes convinha, ou seja, aguar- 
dando no seu meio campo a recupe- 
ração do esférico, e apartir dailançar 
felinos contra-ataques, como que só 
arriscando pela certa. 

A ser assim, não causou qualquer 
surpresa o tento da vitória lisboeta, 
apontado por Nenê, a escassos seis 
minutos do final do encontro. A jus- 


tiça (em termos de resultado) conse- 
guida parcialmente com o golo de 
Carlos Manuel revelava-se, a partir 
dessa altura, total. 

Até que se esgolasse a hora e 
meia regulamentar, mais nada de 
particularanotação viriaapassar-se, 
a não ser o comportamento de uma 
facção da «plateiam, com a tradicio- 
nal ausência de «fair play» espa- 
nhola a fazer com que, junto das 
balizas sob vigilância de Bento, sur- 
gissem algumas garrafas, numaten- 
tativa de intimidação que não surtiria 
quaisquer efeitos. 


UMA VITÓRIA 
DO COLECTIVISMO 


O Benfica que passava, assim, 
incólume este seu primeiro com- 
promisso europeu, revelou, como 
característica predominante da sua 
actuação, uma personalidade muito 
forte, que fez com que, a determi- 
nado trecho da pugna, o «inferno» de 


Desabafo de Antal Dunai 
«Benfica é a selecção 
... temos muitas carências» 


Passando à sala de Imprênsa, 
aguardamos alguns minutos por 
Antal Duani, que de imediato foi ata- 
cado, é o termo, pelos nossos cama- 
radas espanhois, que dispararam a 
um tempo um feixe de perguntas, 
todas elas em tom acusatório, Cal- 
mamente Antal Duani sentou-se e 
falou: «Não mereciamos ter perdido. 
Jogámos uma hora muito bem, lutá- 
mos, corremos, fizemos tudo quanto 
estava ão nosso alcance. Foi pena 
termos falhado aquelas três oportu- 
nidades quando faltava apenas 
meia hora para o jogo terminar. A 
partir dal, aconteceu o golo do Ben- 
fica, que passou a controlar ojogo e 
nada pudemos fazer». 

— Está satisfeito com os seus jo- 


gadores? 
— «E verdade. Nem podia ser de 
outra forma. Eles lutaram, 


entregaram-se totalmente ao jogo e 
podiamos muito bem ter passado 
esta eliminatória, mas interessa su- 
blinhar que o Benfica é a selecção 
portuguesa, todos os seus jogado- 
res são internacionais, tém muita 
experiência e categoria. Nós, pelo 
contrário, temos muitas carências. 
Já o alirmei e volto a repeti-lom. 

— Masachaacertada atáctica utili 
zada e a inclusão de Biosca? 

— «Eu penso que sim. Biosca ac- 
tuou para libertar mais o Cordilho 
que, como sabemos, desce muito 
bem, E foi, alias, preciosa a ajuda 
que ele deu ao ataque onde Diarte, 
apenas a render 80%, esteve muito 
bem, 

— Nao concorda então com a eli- 


minação da sua equipa? 

— «De forma nenhuma, porque, 
afinal, o Benfica na primeira parte 
teve apenas uma oportunidade, nós 
na segunda parte tivemos três e 
podiamos muito bem ter ultrapas- 
sado este obstáculo. Penso que fui 
realistaquandoutilzeiosistemaeos 
jogadores que utilizei». 
ERIKSSON RADIANTE 

Após a saida de Antal Dunai foi 
Eriksson que se apresentou na sala 
para produzir o seu comentário. 

«Gordiilo é fantástico». Solicitado 
a pronunciar-se sobre o encontro, o 
técnico dos «encarnados» afirmou: 
«No conjunto dos dois jogos o Ben- 
fica foi o melhor, foi superior e, por 
isso, a vitória é justa. 

— Pensou, quando a sua equipa 
sofreu o golo, que a eliminatória não 
pudesse vir a ser ultrapassada? 

«As coisas ficaram mais dificeis, 
mas o Benfica continuou a fazer o 
seu jogo. Acreditei sempre que pu- 
déssemos pelo menos alcançar a 
igualdade, e por isso estou muito 
feliz por termos ultrapassado a eli- 
minatória e também por termos 
vencidoo Bétis, aquiemsua «casa- 

— Emrelação à equipa adversária, 
oqueselhe oferece dizersobreoseu 
comportamento? 

«O Bétis não foi uma equipa fácil, 
dispõe de bons elementos, lutado 
res, que tentarem o seu melhor, 
aconteceu apenas que o Benfica foi 
superior». 

— No entanto, aos 15 minutos da 
segunda parte, o Benfica passou por 
sérias diliculidades e os espanhois 


Sevilha emudecesse, rendendo-se à 
evidência, àforça dos «argumentos» 
apresentados por Bastos Lopes e 
companhia. 


Utilizando a força de conjunto 
como o trunto principal, os «encar- 
nados» nunca forneceram indícios 
de resignação, mesmo quando as 
adversidades mais se fizeram sentir, 
Por isso mesmo, seria injusto, da 
nossa parte, estarmos acitarnomes. 
Este Benfica soube ser, neste en- 
contro sevilhano, uma verdadeira 
equipa, com o termo a poder 
aplicar-se na mais completa acep- 
ção da palavra. 


Relativamente ao Bétis, paralá de 
um notável porte atlético, a equipa 
demonstrou ter, no tocante a nomes, 
Gordo e... pouco mais. 


Excelente a arbitragem do francês 
Michel Voutraut, que, talcomo acon- 
teceu com a equipa benfiquista, não 
se deixou intimidar com o ambiente 
encenado pelos adeptos espanhóis. 


podiam ter concretizado pelomenos 
mais uma ou duas vezes... 

«Eu penso que Bentoéumgrande 
guarda-redes. Fez apenas duas 
boas defesas e catapultou a sua 
equipa para o melhor periodo. 

= A propósito da decisão do jogo 
em nosso camarada espanhol focou 
que Néné, uma vez mais, não per- 
doara? 

Eriksson não se escusou: Nené é 
um jogador nitidamente de contra- 
«ataque, que veio ao de cima e teve 
oportunidade quando a equipa ac- 
luava, exactamente, nesse sistema. 
Mas, é importante referir que Nené é 
um jogador que marca sempre. 

— O Benfica está ou não no seu 
melhor? 

— «Em três meses, é o tempo que 
eu estou no Benfica, é muito pouco 
tempo para me poder pronunciar a 
esse respeito, posso apenas dizer 
que o Benfica jogou o que pode 
jogar e que cada vez vai jogar me- 
lhor, É importante sublinhar que 
conseguimos em «casa» do adver- 
Sário virar o resultado desfavorável 
de zero um para o dois um, efectiva- 
mente, só uma equipa com uma 
moral muito forte pode conseguir». 


á 


[oca 


Sporting, 3 — Dínamo de Zagreb, O 


Perguntas para quê 
se Oliveira fez tudo 


O jogo iniciou-se em toada lenta. 
com o Sporting a crescer de rendi- 
mento, no acerto dos passes e na 
progressão. O Dinamo foi recuando 
easua defesa começava a atraves- 
sar momentos de apuro, especial 
mente entre os 12 e os 10 minutos 
fase em que Jordão teve um remate 
perigoso sobre a barra, a culminar 
com uma excelente combinação 
entre Lito, Oliveira e Manuel Fernan- 
des. 

Para suster o ímpeto ofensivo dos 
«leões», os jugoslavos recorreram a 


Eojogotoma.  aoritmo brando 
imposto pelo Sporting e que osjugos- 
lavos não contrariaram aceitando e 
colaborando no processo que tor- 
nam o espectáculo algo insipido. 

Sobretudo pelo seu flanco es- 
querdo, a defesa do Dinamo 
mostra-se de certo modo permeável 
às entradas de Manuel Fernandes e 
Ademar. 

Efoi, desse lado, que aos 29 minu- 
tos, surgiria o primeiro dos três mag- 
níficos golos de Oliveira. Num lance 
em que o guarda-redes visitante se 


Ai vai, mais uma vez, o perigo para a zona defensiva dos jugoslavos, por 
intermédio de... Oliveira, o tal dos três golos 


entradas um tanto ou quanto duras, 
aqui e ali salpicadas de algumas 
atitudes mais violentas que o árbitro 
tentava dominar, tendo mostrado o 
«amarelo» a Bogdan, que aplicara 
espectacular rasteira a Jordão, 
quando este empreendiaumafugajá 
no meio-campo do Dinamo. 

Na base do futebol que ultima- 
mente tem vindo a praticar, cheio de 
rendilhados, o Sporting foi insistindo 
no ataque e os seus centro- 
-campistas, começaram por volta do 
quarto de hora de jogo, a comandar 
nitidamente as operações. Todavia, 
os «leões» perderam demasiado 
temponaprogressão e osjugoslavos 
recuperaram com alguma facilidade 
e, reagrupando-se na defesa, esta- 
beleceram sólida barreira defensiva 
em redor da sua grande-área, onde 
não deram palmo de terreno para 
infiltrações ou situações de remate. 

Esporadicamente, o Dinamo repli- 
cou com lançamentos longos pelos 
extremos, aexploraro contra-ataque 
que, em regra os defesas leoninos 
anularam com intercepções atentas 
e rápidas. 


Ajax (Holanda)-Celtic (Escói 


Olimpiakos Pireu e Sporting. 


TAÇA DOS CAMPEÕES 


Resultados dos jogos da segunda «mão» da primeira eliminatória 
da Taça dos Campeões Europeus de Futebol: 


Vasas Gyor (Hungria)-Standard Liêge (Bélgica) 
Hamburgo (RFA)-Dynamo Berlim (ADA) .. 
Juventus (Itália)-Hvidovre (Dinamarca) 
Dinamo Kiev (URSS)-Grasshoppers (Suiça) 
Liverpool (Ingiaterra)-Dundalk (República Irlanda) .. 


) 
CSKA Sófia (Bulgária)-Mónaco (França) . 
Besiktas (Turquia)-Aston Villa (Inglaterra) . 
Real Sociedad (Espanha)-Vikingur (Islândia) . 
Rapid Viena (Austria)-Avenir Beggen (Luxemburgo) 
Wiodze Ledz (Polónia)-Hibernians (Malta) .. 
Helsínquia (Finlândia)-Omonia Nicosia (Chipre), .. 
Dukia Praga (Checoslováquia)-Dinamo Bucareste (Roménia) 2-1 
Linfield (Irlanda Norte)-Nentori Tirana (Albânia) . 
Desters (Suécia)-Olympiakos Pireu (Grécia) . 
Sporting (Portugal)-Dinamo Zabreg (Jugoslávia) . 


Entre parêntesis o resultado total da eliminatória. 

Apurados: Standard Liêge, Hamburgo, Juventus, Dinamo de Kiev, 
Liverpool, Celtic, CSKA Sófia, Aston Villa, Real Sociedade, Rapid 
Viena, Widzew Lodz, Helsinquia, Dinamo Bucareste, Nentori Tirana, 


desentendeu com os seus parceiros 
da cortina defensiva, Oliveira apro- 
veitou a hesitação dos adversários 
para alvejar a baliza com um potente 
remate sesgado.Estimulados pelo 
golo de vantagem e pelo acerto que 
vinha a revelar o sistema que tinha 
adoptado, o Sporting reinou no pro- 
pósito de acertar a teia dos seus 
passes e sem deixar que a iniciativa 
das operações mudasse de mão, 
mantendo a pressão sobre o meio 
campo adversário e aumentando o 
nível do seu dominio em todos os 
capítulos de jogo, isto é, sobre o 
ponto de vista técnico, quer territo- 
rial, forçando toda a equipa do Di- 
namo a persistente e cuidado traba- 
lho defensivo. 

Até que surgiuo lance mais espec- 
tacular de todo o jogo, do qual resul- 
tariao segundo golo do Sporting: aos 
37 m, Manuel Fernandes e Oliveira 
encetaram, na zona central do rel- 
vado, uma tabelinha que foi des- 
viando quantos adversários iam 
surgindo. Prevendo o perigo imi- 
nente, oguarda-redes saiuemúltimo. 
recurso, mas falhou a intervenção, e 


30 (5-3) 


(3-2) 
24 (22) 
10 (24) 


Oliveira, embora saltando sobre o 
adversário que se tinha lançado inu- 
tilmente aos seus pés, foi «caçar» a 
bola no outro lado, rematando vito- 
riosamente para a baliza deserta. 

Foi o que se pode chamar, com 
propriedade, um verdadeiro golo de 
bandeira, que a assistência aplaudiu 
de pé, com enorme e justificada vi- 
bração. 

O Dinamo tentou reagir, acele- 
rando ligeiramente o desenvolvi 
mento dos seuscontra-ataqueseem 
dada altura o avançado Evetkovic, a 
progredir à vontade pelo lado es- 
querdo do seu ataque, surgiu sozi- 
nho diante de Meszaros. 

O jogador jugoslavo, porém, não 
teve serenidade suficiente para 
transformar aoportunidade flagrante 
de marcar, e foi desarmado pelo 
guarda-redes húngaro que, 
arrojando-se aos seus pés, afastoua 
bola para fora do alcance do adver- 
sário. 

O termo da primeira parte chegou, 
portanto, como Sportingavencerpor 
2-0, muito justamente. 

Vantagem de todo adquada às in- 
cidências do jogo, na qualos «leões» 
evidenciaram maior personalidade e 
até maturidade do que este Dinamo 
surpreendentemente medroso du- 
rante toda a etapa inicial. 

A jogar fundamentalmente virado 
para um tipo de futebol sereno é 
controlador de todas as zonas do 
relvado, o Sporting manifestou uma 
superioridade estratégica que tam- 
bém não deixou de pesar nitida- 
mente nas perspectivas e ganhar a 
eliminatória. O Sporting oscilou no- 
toriamente diante da força e da rapi- 
dez utilizada pelos jugoslavos em 
entradas de rompante. 


Ao intervalo: 2-0. 


Três golos 
de Oliveira 


Jogo no Estádio José Alvalade. 
Arbitro: Alain Delmar (França). 

Juizes de linha: Jean Marie Sculfort e Jacques Humiere. 
Assistência: 55 mil espectadores. Receita: 14 mil contos. 


SPORTING: Meszaros; Ademar, Zezinho, Venâncio e Virgilio; Fes- 
tas, Oliveira e Nogueira; Manuel Fernandes, Jordão e Lito. 

SUBSTITUIÇÕES: Lito e Oliveira, deram o lugar respectivamente a 
Carlos Xavier e Freire (aos 73 e 87 m.). 

DINAMO: Ivkovic; Bracun, Hadzic, Zajec e Cuetlovic; Bogdan, 
Evetkovic e Cerin; Kranjcar, Mlinaric e Deveric. 

SUBSTITUIÇÕES: Hadzic e Miinaric, deram lugar a Arnaldovic e 

Lanovic (aos 40 e 73 m. respectivamente). 


Marcador: Oliveira (aos 29, 37 e 65 m.). 
Cartões amarelos: Bodgan (aos 5 m) Evetkovic (25 m.). 


Era o Dinamo remoçado e ainda 
não totalmente revelado que criava 
emoção no estádio de Alvalade, pe- 
rante a exibição, os esforços empre- 
endidos pelos jogadores jugoslavos 
para tentarem virar o resultado. 

Embora o Sporting se retraisse no. 
esquema defensivo, mas que se 
abria sublilmente para o ataque 
quando a bola era recuperada, e 
iniciava a dobadoira dos passes e 
passinhos, os — jugoslavos 
enredavam-se cada vez mais. 


Num desses lances de contra- 
-ataque, aos 65 minutos o Sporting 
alcançouoterceirogolo: nocentrodo 
terreno, Manuel Fernandes solicitou 
Oliveira, que se esgueirou pela di- 
reita, enquanto Jordão se desmarca- 
rava pelo centro, aparecendo na pe- 
quena área. 


Sem entender como seriao deste- 
cho do lance, a defesa do Dinamo 
fixou as atenções em Jordão, en- 
quanto Oliveira se aproximava do 
fundo da linha de fundo e de ângulo 
que se diria impossivel desferiu um 
pontapé em arco a surpreender tudo 
etodos. Era mais um golo de execu- 
ção primorosa e extraordinária. 


A assistência premiaria o feito 
magnífico desse jogador extraordi- 
nário que é Oliveira, com a maior 
ovação da noite. Eramtrôsgolos que 
naquela altura do jogo, faziam pen- 
der decisivamente a balança da eli- 
minatória a favor do Sporting. E a 
verdade, é que não se detectava 
capacidade na equipa do Dinamo 
para contrariar a vitória. Dono e se- 
nhor do jogo e do resultado, o Spor- 
ting passou a exibir-se ainda mais 
repousadamente recorrendo com 
frequência ao velho truque dos defe- 
sas adiantados e em linha, para colo- 
car os avançados contrários fora de 
jogo. Com o aproximar do fim da 
partida, os jugoslavos foram, tam- 
bém, revelando esgotamento físico e 
naturalmente também anímico, dado 
que tinham dado tudo por tudo em 
vão e estavam já a sentir os efeitos 
dos seus esforços frustados, 


OLIVEIRA: uma magnifica exibição que culminou com... três golos 


Zezinho, eufórico: 


Feitiço virou-se 


contra o feiticeiro 


Natural ambiente festivo nas cabi- 
nas do Sporting. Oliveira, muito as- 
sediado por toda a gente, era obvia- 
mente o centro das atenções. Ol- 
iveira para aqui, Oliveira para ali, os 
golos, as saidas «malucas» de Mes- 
zaros, o Jordão que «hoje não acert- 
tava uma, mas Oliveira aquilo é fute- 
bol de outra Galáxia». 

Para lá da porta 10-A, as cenas 
iam dar quase ao mesmo, e para 
inevitáveis declarações aos jornalis- 
tas obviamente... Oliveira... ao 
cubo. 

Só que Oliveira já não estava. O 
seu irmão havia-lhe dado de ime- 
diato a má notícia de que seu pai 
havia sido operado e que estava em 
estado grave. 


Por isso, Oliveira, infelizmente, 
não pôde assim saborear a vitória, 
começando apenas pelo estado 
grave em que se ncontra seu pai, no 
que foi confortado pelos colegas e 
dirigentes «leoninos». 

Zezinho foi o primeiro a sair das 
cabinas, após o retemperador «du- 
che». Sobre o jogo disse-nos: 
massa associativa foi maravilhosa, 
mostrámos que fomos a melhor 
equipa ro decorrer deste jogo. 
Demos um «show» de futebol. Desta 
feita, virou-se o feitiço contra o feiti- 
ceiro porque lá eles diziam que nos 
davam dois ou'trôs golos, mas cá 
fomos: nós:que demos a eles. Há 
muito que necessitávamos de um 
espectáculo como este. 


— Esperava mais ou menos difi- 
culdades neste encontro? 

— Esperava bastantes dificuldade, 
mas nós estavamos em «dia sim» e 
qualquer equipa, fosse ela qual 
fosse, recebia a mesma sorte. 

— E emrelação à próxima equipa? 

— Nunca fui de escolher equipas, 
na teoria são todas dificeis. 

—E o Juventius, — perguntamos? 

—Bem, isso só lá mais para a 
frente. 

Agora, do outro lado nas cabines o 
ambiente era completamente dite- 
rente. Miroslavo Brazevic, o técnico, 
disse-nos: 

— A qualificação foi mercida, feli- 
cito o Sporting pela sua combativi- 
dade, o árbitro esteve muito nervoso, 
especialmente o «fiscal-de-linha» 
que acompanhou o ataque jugos- 
lavo. Sobre o melhor jogador do 
Sporting disse: 

— O Oliveira foi o herói do jogo. E 
um jogador extraordináriamento di- 
ficil de marcar. Todavia, o Sporting 
não é só Oliveira, tem um ataque 
muito poderoso. De certo que vai 
lazer uma grande carreira nesta 
prova. 


António Morais recomenda 


Nada de euforias 
a bola é redonda... 


O «azul» predominou ontem, durante quase toda a tarde, no Está- 
dio da Luz. Aliás, só quase ao princípio da noite agora, como se sabe, 
Por motivo sazonais um pouco antecipada, o relvado da Luz voltou a 
receber camisolas encarnadas, só que neste caso, pertencentes aos 
holandeses do Utreque. Acabavam, no momento, os jogadores portis- 
tas de efectuarem o seu treino com vista à partida de hoje à tarde, 
quando, logo a seguir, deram entrada no relvado os seus adversários 


do «país das Tulipas». Com o mesmo fim, obviamente. 


Aofim e ao cabo, o Estádio da Luz, 
continuou a manter a presença das 
gentes nortenhas que, por força das 
(suas) próprias circunstâncias, se 
viram e vêem obrigados a treinar e a 
jogar a cerca de 300 quilómetros do 
seu «desejado» Estádio das Antas. É 
que, perder o ensejo de observar o, 
não sabemos se derradeiro, treino 
dosholandeses antes do combate de 
logo, não se podia ser de forma ne- 
nhuma. Assim, mesmo depois da 
comitiva portista ter dado entrada na 
camioneta que os levaria à continua- 
ção do estágio, no Hotel Praia-Mar 
de Carcavelos, nem por isso ficou 
desfalcada na «luz», pois o seu 
timoneiro-mor, José Maria Pedroto, 
desta feita, um «Zé» sem... Boné», 
dali não arredou pé. 

Impávidos e serenos, porém, 
assim permaneceram a treinar os. 
cruzamentos, asgentesholandesas, 
sob a batuta do seu jovem (32 anos) 
treinador Han Berger, sobre o qual, 
como nota apenas curiosa e tendo 
emcontaosantijuventude-Eriksson, 
aqui deixamos o pormenor: Berger é 
O responsável técnico desta equipa 
do Utreque desde os seus 25 anos de 
idade. Portanto, há sete. Pelos vistos 
estas coisas estão na moda. 

Voltando, todavia, ao FCPorto e à 
«forçada» mudança de cor do Está- 
dio que é «encamado», os pupilos de 
Pedroto iniciaram o seu último treino 
Pouco depois das 16 horas, durando 
o mesmo cerca de 45 minutos. 

Para já, o estado de espírito dos 
«azuis» pareceu-nos o melhor e se 


Constable. 


alinhar: 


Kruys e Van Tamelen. 


bem que a vantagem (embora tan- 
gencial)trazidada Holandaconstitua 
uma vantagem na confiança, toda a 
comitiva portista nos deu a imagem 
de aparentemente esquecidos 
desse pormenor, preferindo antes 
optar por um ilusório zero-zero. «É 
que este é um outro jogo que pode 
muito bem ter outra história» dir- 
-nos-iao inseparáveltécnico adjunto 
de Pedroto, António Morais, como 
que traduzindo um pensamento ge- 
neralizado de que, embora confian- 
tes, «mais vale prevenir que reme- 
diar». 
PENA NÃO HAVER 
LUZ NA... LUZ 

Ligeiros exercícios de aqueci- 
mento principiaram o trabalho de 
ontem dos portistas. A intenção, se-| 
gundo nos diria António Morais e 
que, aliás, estava bem de ver, era 


PEDIDOS PARA: 


Equipas prováveis 


O encontro desta tarde, no Estádio da Luz, principiará às 16 horas, 
sendo arbitrado pelo inglês G. Courtney. 

Substituindo o seu compatriota Worral, que não pode deslocar-se 
a Portugal devido a lesão, Courtney terá por auxiliares |. Borret e J. 


Embora os técnicos das duas equipas reservem para o último 
momento a divulgação dos conjuntos que vão apresentar, deverão 


F. C. PORTO — Amaral; Gabriel, Simões, Eurico e Inácio (ou 
Teixeira); Rodolfo, Frasco, Sousa e Costa; Goi 


UTREQUE — Van Ede; Verripa, Womters, Chatenler e Flight; Ter- 
Vvoort, Adelaar e Van Der Lem (ou Rietweld); Willy Carbo, 
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uma pequena adaptação ao relvado 
da Luz, que, no dizer do segundo 
técnico «está um pouco mole, de- 
vido às chuvas que têm caído, mas 
não há dúvida que se trata de um 
excelente relvado». Morais lembra- 
ria, até, a propósito, a partida tam- 
bém «uefeira» emtemposefectuada 
neste mesmo estádio frente aos 
alemães do Schalke 04 e no mesmo 
contexto lamentou apenas o facto de 
não ser possivel ao F.C. Porto efec- 
tuar o jogo à noite por causa da 
deficientissima luz... da Luz. 

«Bom é que à noite — adiantava 
António Morais — teriamos muito 
mais público». Público que, apesar 
de tudo, não parece constituirgrande 
problema à equipa portista, pois 
acreditaque, no Porto, emLisboa, no 
Algarve ou em «Cabeceiras de 
Baixo», o que está em causa é a 
passagem à fase seguinte de uma 
equipa portuguesa, «logo os adep- 
tos do Porto e do lutebol em geral 
não deixarão de aqui estar presen- 
tes», sublinhou António Morais. 

Referindo-se concretamente à 
partida de logo à tarde, O técnico 
adjunto do Porto diria então que «a 
minha equipa vaifazeroseujogoeo 
possivel porfazeromelhorque sabe 
e pode». 

E prosseguiu: 

«Atravessamos um bom momento 
e vamos entrar para dentro do 
campo como se não tivóssemos 
ganho na Holanda. A equipa holan- 
desa é diflcil e, portanto, todos os 
resultados são possiveis, embora 


e Walsh. 


acredite na vitória e na passagem do 
Porto à eliminatória seguinte. Toda- 
via, não quero deixar de salientar e 
alertar para o facto de que este se 
trata de um outro jogo, com outra 
história e que é melhor não haver 
demasiadas euforias, pois como se 
sabe o futebol português emesmo o 
mundialestárecheado de surpresas 
e exemplos que não devemos nunca 
descurar». 

A bola é redonda, pareceu dizer 
António Morais e, na verdade, 
quando asim é... 


INÁCIO FAZ HOJE 
ULTIMO TESTE 


Depois do aquecimento inicial, a 
sessão centralizou-se nos guarda- 
-redes. Os cruzamentos eram o 


prato forte, e de facto, um poucomais 
tarde, encontrámos a justificação 

para estas preocupações, quando 
Romeu, o «Cenoura», como é cari- 
nhosamente tratado pelos colegas, 
nos alertou para o treino dos holan- 
deses que incidia somente nos... 
cruzamentos efectuados, ora da es- 
querda, ora da direita, exactamente 
pelos jogadores (perigosos) que 

jogamnaquelesrespectivoslugares. 


Amaral, um dos tais guardiões re- 
cordava: 


«E um jogo que encaramos como 
se o resultado da Holanda tivesse 
sido de 0-0. Trata-se de um adver- 


Sário dificil que joga muito bem em 
contra-ataque, que luta bastante, 
em suma, é uma equipa chate, mas 


estou convencido que ultrapassa- 
remos este obstáculo. Tudo pode 
acontecer, poisembora pense queo 
Utreque não é equipa para ultrapas- 
saroF.C. Porto, nuncanos devemos 
faro. 


Amaral, ao lado de Romeu, tam- 
bém via no treino dos holandeses o 
Perigo dos cruzamentos: «Estes cru- 
zamentos são um perigo com a bola 
a dar a ilusão de que foge aos 
guarda-redes». 


A preocupação aqui fica, pois jun- 
tamente com a resultante da falta de 
apoio da massa associativa portista 
que, todavia, Amaral acredita que irá 
ser ultrapasada. «Está em causa — 
disse-o paisenãooF. C. Porto. Nas 
Antas claro que sempre seria me- 
lhor, mas estou convencido que isto 
também vai encher». 


Hoje, o trabalho do Porto é... des- 
canso. Apenas Inácio será subme- 
tido a um último teste, na esperança 
de que esteja recuperado da lesão 
que o incomoda. À sua inclusão na 
equipa para o jogo de logo à tarde 
está, pois, dependente da sua reac- 
ção ao teste. Quanto aos restantes, 
nada a assinalar. «Tudo OK», como 
nos adiantaria o médico portista, dr. 
Domingos Gomes. 


Tudo bem portanto. Lá no relvado, 
«mister» Pedroto, ladeado por Fer- 


nando Caiado, Fernando Vasconce- 
los e Ribeiro Magalhães ia deitando 


uma olhadela ao seu adversário. 
Nunca fiando, nunca fiando. 
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Fernando Vasconcelos, Fernando Caiado (secretário-técnico do Benfica) e 
Pedroto, durante o treino que o F.C. Porto realizou ontem no estádioda Luz. 


Holandeses do Utreque sem ilusões 


«Estamos em má posição» 


— confessa Han Berger 


Frente ao mar, em Sesimbra, os 
holandeses do Utreque, na manhã 
de ontem chegados a Lisboa, retem- 
peram forças para a grande «bata- 
lha» desta tarde, na Luz, frente aos 
homens do F.C. Porto. 


E bem precisam, pois, à partida e 
em teoria, os trunfos não se acham 
doseu lado. A derrota porum-a-zero 
que os portugueses lhes infligiram 
em Groningen, ensombra, de facto, 
as perspectivas de apuramento na 
eliminatória. 


Seja como for, nada está ainda 
perdido para a equipa do «País das 
Tulipas», uma vez que só ao cabo 
dos 90 minutos de confronto no rel- 
vado da Luz se decidirá o vencedor. 


A seu favor, o Utreque parece ter, 
apenas, o apoio de duas centenas de 
adeptos, que demandaram Lisboa 
durante os últimos dias. É de espe- 
rar, portanto, que a massa simpati- 
zante da turma «azul-branca» des- 
faça quaisquer veleidades dos ho- 
landeses «calando» a sua claque. 


Conhecedores das potencialida- 
des do grupo da Cidade Invicta, os 
jogadores do Utreque estão cons- 
cientes das dificuldades que o en- 


contro desta tarde lhes vai deparar, 
facto bem patente, por sinal, no rea- 
lismo que caracterizou a conversa 
quemantivemos àchegadaa Portela 
com o jovem treinador Han Berger. 


Declarando não poder divulgar 
ainda a lista dos jogadores que ali- 
nharão no começa da partida, o res- 
ponsável técnico pela turma holan- 
desa teceu, em seguida, o seu co- 
mentário ao jogo, numa perspectiva 
que não deixou lugar a ilus des. 


«Não tenho dúvidas de que o 
resultado da primeira «mão» nos 
colocou numa má posição, que 
não nos permite ter muitas espe- 
ranças quanto ao apuramento 
para a eliminatória seguinte. 


«O facto de termos perdido em 
«casa» deixou-nos desapontados 
com poucas hipóteses em relação 
a esto desafio». 


«PORTO DEIXOU-ME 
BOA IMPRESSãO» 
Para arrancar uma vitória decisiva 


sobreo F.C. do Porto, a formação do 
«Pais dos Moinhos» terá de alcançar 


uma diferença de dois golos no mar- 
cador em relação ao seu adversário, 
tarefa que vai exigir grande estorço 
atacante junto da baliza de Amaral. 


Ham Berger confirma-nos esta 
previsão: 

«Tentaremos melhorar os efeitos 
práticos do nosso iutebol ofensivo, 
criando o máximo de situações de 
perigo na grande área dos adversá- 
rios» 

Depois do bem disputado encon- 
tro da primeira «mão», era natural 
queotécnicoholandêstivesse ficado 
com impressão positiva acerca das 
potencialidades do futebol «azul- 
-branco», tal como revela meste seu 
comentário: 

“A equipa do F.C. do Porto 
deixou-me muito boa impressão. 
Francamente, não pensei que fosse 
encontrar um nivel tão bom de fute- 
bol, principalmente no que respeita 
àformacomopõemabolaemjogo». 

E o nosso interlocutor continua, 
agora referenciando os nomes dos 
portistas que melhor impressão lhe 
deixaram: 

«O Porto conta com um conjunto 
de bons elementos, dos quais, em 
minha opinião, se destaca Sousa 
(marcador do golo em Groningen) e 
Costa». 


O plantel do F.C, Utreque, que hoje ainda tem, certamente, uma palavra a dizer nesta eliminatória como F.C. 


Porto. 


O facto do Utreque jogar «fora de 
casa» constitui mais uma agravante 
acontrapôr às hipóteses de um bom 
resultado holandês. 

Contudo, Han Berger deita um 
pouco de «água na fervura»: 

«Recorde-se, que, também na 
Holanda, não jogamos em «casa», 
devido ao facto de termos o nosso 
campo interditado, o que nos obri- 
gou a uma deslocação de duzentos 
quilómetros. O Porto, ao que parece, 
também está na mesma situação, o 
quw constitui um «handicap» a 
nosso favor», 

Eis a lista dos jogadores do Utre- 
queque fizeramaviagem até Lisboa: 

Van Ede e Stromberg (guarda- 
-tedes); Verrips, Wonters, Der 
Chantinier Flight, Tervoort, Adelaar, 
Van Der Lem, Carbo, Kmijs, Van 
Tamelen, Rietveld, Plomb, De Kruyk 
e Van Der Aker. 

De salientar a ausência de Mons- 
ter, impossibilitado de alinhar devido 
ao período de convalescençade uma 
intervenção ciriurgica a que foi su- 
jeito sábado último. 


Luís Vaz 


Treinador- 
-jogador 
ainda 


sem emprego 


Encontra-se ainda livre de qual- 
quer compromisso, o treinador- 
-jogador Lelo, antigo atleta do Sal- 
gueiros, e que treinou, ultimamente, 
equipas como o Foz, Avintes, Arco- 
zelo, Gens, Sobrado (levou esta 
equipa à | Divisão AFP). 

Qualquer contacto com Lelo po- 
derá ser feito pelo telefone 565835 
(Porto). 


5.º Feira 
30-9-82 


| TAÇA DE PORTUGA 


Penalva do Castelo 
ganhou em Mangualde 


Tiveram ontem lugar três 
jogos de desempate, relativos à 
primeira eliminatória da Taça de 
Portugal. De registar o triunfo, 
fora de «casa», do Penalva do 
Castelo, que derrotou, pela mar- 
gem minima, a turma do Man- 


gualde. 
RESULTADOS: 
Paredes-Sanguedo .. 20 
Amarante-Cabeceirense 2-0 
Mangualde-P. Castelo . (uai 
PAREDES, 2 

SANGUEDO, 0 


Jogo Campo das Laranjeiras. 
Arbitro: Francisco Gonçalo de 
Braga. 


PAREDES: Moreira; Magalhães, 
Filipe, (Pena) Leal, Armindo, Quim, 
Abel, Coelho, Felix (Ricardo) Horá- 


cio e Claudio. 


SANGUEDO: Flávio; Juca, Beto, 
Manuel Carlos, Matine, Nelson, 
(Marinho). Maia, Cadete, Adriano, 
Cerqueira, Machado (Oliveira). 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Leal (47 m) e Horácio 
(67 m). 


Perder porpoucoseraobjectivoda 
turma do Sanguedo, dai povoar, do 
melhor modo, o seu meio campo, 
deixando na frente dois avançados, 
às vezes só um, e modo geral ne- 
nhum. Face aesteesquemacerrado, 
os locais sentiram dificuldades na 
manobra do seu jogo. Nos primeiros 
45 minutos, comandaram as opera- 
qões e as oportunidades de golo 
surgiram em boa quantidade, mas o 
certo é que não eram aproveitadas. 
No período complementar, os locais 
revelaram-se mais esclarecidos e 
tentaram, como se impunha, «furar» 


Porto empatou (0-0) 
em S. Mam. Infesta 


Olnfestachamouasiashonras da 
segunda jomada da Taça Associa- 
ção de Futebol do Porto, ao empatar 
(0-0) no seu reduto frente ao FC 
Porto, potencial candidato ao ceptro 
em disputa. 

Nos restantes encontros da 
«tonda», realce para os triunfos fo- 
rasteiros do S. Martinho (3-2) e do 
Vilanovense (2-1), respectivamente 
em desfavor do Leça e do Erme- 
sinde. Salientam-se, também, as vi- 
tórias do Salgueiros, ante o Rio Ave, 


Cp 


por 3-1, e do Leixões, perante o 
Boavista, encontro que finalizoucom 
um total de sete tentos (4-3). 


RESULTADOS 


Infesta-F.C. Porto 
Leça-S. Martinho 
Aves-Felgueiras ... 
Ermesinde-Vilanovense 
Leixões-Boavista . 
Varzim-Lixa .. 
Salgueiros-Rio Ave . 


Caminhos-de Ferro 
Portugueses — E. P. 


a defesa contrária, com jogadas 
pelas extremas, a permitirem cruza- 
mentos ou, então, usando passes 
rápidos e rasteiros, que confundiram 
a exausta equipa de Sanguedo. Até 
que numa dessas jogadas, aos 47 
minutos, Leal deu o melhor segui- 


mento e fez o 1-0. Continuando na 
ofensiva, os locais acabariam por 
aumentar a contagem, aos 67 minu- 
tos, por Horácio. Triunfo certo dos 
locais. 

Arbitragem esteve em nivel acei- 
tável, 


Vilanovense-Paredes 
joga-se no sábado 


Conforme o acordado entre os clubes interessados, a FPF antecipou 


para sábado os seguintes jogos: 


| DIVISÃO (ZONA SUL — Lusitano-Juventude, no Campo Estrela, em 


Evora, às 16 horas. 


Hll DIVISÃO SERIE B — Vilanovense-Paredes, no Parque Soares dos 


Reis, em Gaia, pelas 15 horas. 


SERIE C — Quiaios-Viseu e Benfica, no Municipal da Figueira da Foz, às 


15h30. 


JUNIORES — ZONA NORTE — SERIE A — Chaves-Bragança, no 


Municipal de Chaves, às 15 horas. 


SERIE B-— Vila Real-Amarante, no Campo do Calvário, em Vila Real, às 


15 horas. 


ZONA CENTRO — SERIE D — Proença-a-Nova-Portalegrense, no 
campo Senhora das Neves, em Proença-a-Nova, às 15 horas. 

ZONA SUL — SERIE E — Oriental-Atlético, no Campo Eng.º Carlos 
Salema, pelas 15h30; Almada-Cartaxo, no Campo do Pragal, em Almada, 
pelas 16h30; Belenenses-Bentica, no Estádio do Restelo, às 16 horas. 

SERIE F — Farense-Quimigal, no Estádio S. Luís, em Faro, às 15h30; 
Estrela-Amora, no Campo Estrela, em Vendas Novas, pelas 16 horas; e 
Cuba-Barreirense, no Campo de Cuba, às 16 horas. 

Por outro lado, domingo próximo ocorrerão as seguintes alterações: 

I DIVISÃO (ZONA NORTE) — Paços de Ferreira-Feirense, no Campo 
da As. Desp. Lousada, com início às 15 horas. 

Ill DIVISAO — SÉRIE B — União Lamas-Esmoriz, no Campo Marcolino 
de Castro, em Vila da Feira, às 15 horas. 

JUNIORES — ZONA NORTE — SERIE B — Leixões-Avanca, no Campo 
de treinos do estádio do Mar, a partir das 11 horas. 

SERIE C — Buarcos-Gouveia, no «Municipab da Figueira da Foz, às 11 


horas. 


Para o dia 5 de Outubro (terça-feira) será adiada a partida 
Mogadourense-Lamego, no Municipal de Mogadouro, às 15 horas, referente 


à Série B da Ill Divisão. 


INFORMAÇÃO 


GREVE DO SINDICATO NACIONAL DOS 
FERROVIÁRIOS DE ESTAÇÃO (SINAFE) 
NOS DIAS 30 SET.º, 1 E 2 DE OUT.º 


COMUNICADO 


DO CONSELHO DE GERÊNCIA 


1. Nodia27 de Agosto, durante as negociações que antecederam a greve do SINAFE dos dias 31 
de Agosto, 1, 2 e 3 do corrente, tomou o Conselho de Gerência o compromisso de até 27 de 
Setembro dar resposta a todas as questões invocadas por aquele Sindicato, como motivadoras 
da greve marcada para aqueles dias. Ora — como é do conhecimento público — não só toi por 
diante a greve então marcada, como — antecedendo a recepção da resposta prometida e ja 
transmitida — aquele Sindicato apresentou em 24 do corrente novo pré-aviso de greve para os 


próximos dias 30 de Setembro, 1 e 2 de Outubro, o que — dados os factos relatados — mais não 
parece significar por parte da Direcção do SINAFE do que o intuito de prejudicar os utentes eos 
clientes da CP e a própria Empresa. 


Tecidas estas considerações preliminares, vem o Conselho de Gerência da CP chamar a 
atenção dos seus utentes e clientes para os seguintes factos e para as medidas tomadas tace à 
referida greve, solicitando para elas a compreensão e cooperação indispensaveis: 


PASSAGEIROS 


A Empresa providenciará no sentido de se etectuarem todas as circulações previstas nos 
Cartazes-horários. Qualquer dificuldade pontual será, contudo, comunicada através dos meios 
de comunicação social e dos sistemas de informação das estações. Prevendo-se que haja 
dificuldades na aquisição de assinaturas e de selos do passe social durante o periodo entre 30/9 
e 2/10, solicita-se aos senhores utentes que procedam à aquisição dos respectivos titulos de 
transporte até 29/9, inclusive. 


MERCADORIAS 


Prevendo-se que haja dificuldades em se garantir a regularidade do serviço de mercadonas, tica 
suspensa a aceitação de remessas de pereciveis desde as O horas de 29/9 até às O horas de 
40. As restantes remessas, tanto de detalhe como de vagão-completo, serão aceites com 
reserva do prazo de transporte, durante o mesmo periodo atras retendo. 


27 de Set. de 1982 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


Portugal- 
-Polónia 
no estádio 
Nacional 


Ao contrário do que se tinha já por 
certo, o encontro Portugal-Polónia. 
(entre selecções «A»), integrado na 
fase preliminar do Campeonato da 
Europa, será disputado no Estádio 
Nacional e não no relvado da Luz. 

A falta de entendimento entre a 
Direcção do Benfica e o Executivoda 
Federação, quanto às condições da 
cedência do recinto, levou o orga- 
nismoda Praçada Alegriaamarcaro 
jogo parao Vale do Jamor, às 15830 
do próximo dia 10 de Outubro. 


Mogadourense 


procura reforços 


Atenção jogadores de futebol de 
Trás-os-Montes: o Mogadourense 
pretende contratar alguns profissio- 
nais de futebol que se encontrem 
livres e dispostos a defender as ca- 
misolas preto-amarelas. O clube 
está nsendo no «Nacional» da lil 
Divisão, depois do desfecho do 
«caso» Tirsense, uma vez que havia 
sido despromovido na época finda 
paraaAF Bragança. Eopioré que, já 
na próxima terça-feira, o Mogadou- 
rensevai deslocar-se aLamego para 
o seu primeiro jogo da época, não 
tendo ainda o seu quadro de jogado- 
res completo em face do curto es- 
paço de tempo para a consequente 
(reestruturação da equipa. 


Feirense precisa 
de um médio 
central 


O Feirense, clube que milita na ll 
Divisão Nacional, encontra-se ne- 
cessitado de mais um jogador para 
preenchero seu quadro de futebolis- 
tas, mais concretamente de um 
médio-centro. Todososque, porven- 
tura, estiverem interessados em 
prestar provas para ocupar aquele 
lugar, deverão contactar o clube. 


CARTÃO ENCARNADO 


Cansado (Estoril) 
Damas (Portimonense) 
— 3 jogos de suspensão 


O Conselho de Disciplina da FPF aplicou os seguintes castigos: 
IDIVISÃO 
TRÊS JOGOS -— Cansado (Estoril) e Damas (Portimonense). 
REP. POR ESCRITO - Teixeira, Diamantino e Madeira (Estoril); 
Bastos Lopes (Benfica); Pires e Henriques (Rio Ave); Alfredo (G. 
Alcobaça); Mendes (Braga); Hector Herlein (Amora) e Raúl Aguas 


(Portimonense). 


ADVERTÊNCIA — Murça, Baldroegas e Aurélio Martins (Portimo- 
nense); Washington (Varzim); Inácio Peres e Fernandes Pereira (Sak- 
gueiros); Humberto Coelho (Benfica); Artur Fonte (Setúbal); Frasco 
(Porto); Alves (Benfica); Alfredo Castro (Rio Ave); Nogueira (Sporting): 


& Carlos Manuel Ribeiro (Espinho). 


CLUBES — Clube Sport Maritimo, Ginásio de Alcobaça e F. C. 
Porto (Rpreeensão por escrito); Sport Comércio e Salgueiros (man- 
dado instaurar processo disciplinar). 

MULTAS — Boavista F.C. (2.500800). 

«TAÇA DE PORTUGAL» 

TRÊS JOGOS — Paulo Monteiro (Quiaios); Luis Cerqueira (Ot 
ivais); José Vital (Montijo); Rui Penas (Seixal); João Gabriel (Lusitano 
V.R.); Manuel Costa (Valadares); José Rodrigues (Valenciano); Luís 
Antunes (Lixa); José Dias (Atlético); António Moisés (Moscavide); 
António Rodrigues (Moscavide); Antônio Pirote (Cuba). 

DOIS JOGOS — Carlos Alexandre (Vasco da Gama); Matos (Lusi- 


tano). 


UM JOGO — Abilio Mateus (Bragança); Júlio Oliveira (Moreirense); 
António Moniz (Ovarense); Joaquim Santos (Soutocico); Machadinho 
(Quarteirense); Jorge Marques (Seixal); Luis Silva (Vilafranquense). 

Foram castigados com advertência 128 jogadores. 

Processo disciplinar — D. Tondela. 

MANDADO INSTAURAR INQUERITO — União e Comércio Indús- 


tria Tomar. 


MULTAS — A.D. Guarda (600$00); D. Torre D. Chama (600800); 
U.D. Santarém (600$00); D. Poiares (500$00). 
REPREENSÃO POR ESCRITO — S.C. Barco; D. Marinhais; S. 
Lisboa e Cartaxo; S. Nisa e Benfica. 
1! DIVISÃO 
TRÊS JOGOS — Borrego (Rio Maior); Pereira (Sacavenense); Sani 
(Bragança); Paula Geraldo (Lusitânia); A. Santos (Valdevez); H. Rodri- 


gues (Cova da Piedade) 


UM JOGO — A. Mateus e J. Monteiro (Bragança); Formiga (Se- 
simbra); Paulo César (Penafiel); A. Silva (Olhanense); Alcides Coimbra 


(Sanjoanense). 


Foram castigados com repreensão por escrito seis jogadores e 


com advertência 63 jogadores. 


A. F. AVEIRO 


Principia domingo 
a primeira divisão 


Inicia-se no domingo o «Distritab» 
de futebol da primeira divisão de 
Aveiro, que comporta 28 clubes, di- 
vididos em duas zonas— Norte e Sul. 


Adiúvida que existia sobre se seria 
OS. João de Ver ou o Vista Alegre a 
integrar o lote foi desfeita no último 
domingo, com a vitória tangencial 
dos homens da Feira, depois de um 
encontro dramático com prolonga- 
mento e tudo. 


As duas zonas ficaram constituí- 
das do seguinte modo: Lobão, San- 
guedo, Arrifanense, Fiães, Arouca, 
Cesarense, Cortegaça, Fajões, S. 
Roque, Carregosense, Noguei- 
rense, Romariz, Paivense e S. João 
de Ver, ao Norte; e Avanca, Barrô, 
Valecambrense,  Valonguense, 
Aguinense, Luso, Vaguense, Pes- 
segueirense, Aguada de Cima, Alba, 


gs 


asquetebol 


De 


Bustelo, Fermentelos, Bustos e Cu- 
cujães, no Sul. 

O título de campeão distrital de 
Aveiro sairá do apuramento entre os 
primeiros classificados das duas zo-| 
nas, que jogarão entre si. 

Os jogos da primeira jornada, que 
têm início às 15 horas nos campos 
dos clubes indicados em primeiro 
lugar, são os seguintes: 


Zona Norte: Romariz-Fiães,; 
Arouca-Rel. Nogueirense; 
Fajões-Arrifanense; S. João de 
Ver-Cesarense; s. Roque- 
-Carregosense; Sanguedo- 
-Paivense; Cortegaça-Lobão. 

Zona Sul Valonguense- 
-Fermentelos; Valecambrense- 
-Bustelo; Luso-Cucujães; 


Vaguense-Pessegueirense; 
Bustos-Aguinense; Avanca-Aguada 
de Cima e Barrô-Alba. 


Em Vigo 


FC Porto venceu 
o Dom Bosco (89-64) 


O F.C. do Porto venceu ontem o 
Dom Bosco de Vigo por 89/64 em- 
bora tenha sido forçado a jogar, a 
partir dos derradeiros doze minutos 
da primeira parte, sem Payton, José 
Sá e Tó Ferreira, por terem atingido 
as quatro faltas. Só através de uma 
grande agressividade, a turma 
«azul-branca» conseguiu superar a 
falta de estatura com que ficou em 
campo. A equipa que alinhou na se- 
gunda parte (Beto, Júlio Matos, Rui 
Chumbo, Rui Pereira e Rogério Sá), 
revelaram inferioridade a nivel de 
estatura em relação à turma local. 

Aconclusãc que se pode tirar des- 
tesdoisprimeirosjogosqueo F.C. do 


Porto efectuou, é que falta estatura à 
equipa e, logo que os seus cinco 
jogadores atingem três e quatro fal- 
tas, o F. C. do Porto passa a ter 
problemas defensivos. Pode 
verificar-se quefaltaao F.C. do Porto 
mais um homem de elevada enver- 
gadura fisica. 


A equipa portista alinhou: Tó Fer- 
reira (4), Rui Pereira (21), José Aze- 
vedo (2), Chumbo, Júlio Matos (15), 
José Parente (14), Alberto Vanzaller 
(11), C. Payton (18), rogério Sá (4) e 
José Sá. 

Os árbitros foram: Nunes e Prieto. 
ao Intervalo: 47/38. 


LER MAIS DESPORTO 
NA PÁGINA 18 


Bona: Helmut Kohl 


Helmut Kohi, praticamente certo der, com umasituação política e eco- 
desetornaramanhãosextochance-  nómica difícil. 
lerda República Federal da Alema- 
nha, vai deparar, mal chegue ao po- 


No plano político, desde a ruptura negociações laboriosas para cons- 
dacoligação socialo-liberaldochan-  truir a nova coligação com os «trân- 
celer Schimidt a 17 de Setembro, fugas liberais» de Hans-Dietrich 
Genscher e os cristãos-sociais 
(CSD) de Franz Josef Strauss, o 
aliado bávaro de Kohl. 


Kohleosdeus aliados decidiramjá 
organizar eleições gerais antecipa- 
das para 6 de Março de 1983, uma 
decisão que está já a provocar uma 
controvérsia intensa. 

O ministro social-democrata da 
Justiça ainda em funções, Juergen 
Schmude, e os peritos constitucio- 
nais alemães ocidentais, já argu- 
mentaram que, na sua opinião, um 
Governo como o de Kohl, dispondo 
dumamaioria parlamentar, não pode 
constitucionalmente demitir-se para 
provocar eleições gerais. 

Estacontrovérsiajáfeztantobaru- 
lho que muitos observadores consi- 
deram que Kohl poderá ser obrigado 
a anular essa decisão pura e sim- 


no assalto ao poder 


no domingo passado (3,1 % dos 
votos) contacomos próximos meses 
de permanência no Governo para 
melhorar a sua imagem de marca, 
seriamente atingida pela mudança 
de alianças que provocou o derrube 
dacoligação. Mas restam ainda dois 
sérios obstáculos no seu caminho: a 
10 de Outubro, nas eleições regio- 
nais da Baviera, onde umanova der- 
rota poderia ser fatal para a credibili- 
dade dos liberais no novo Governo 
Kohl-Genscher, e a 16 de Outubro, 
em Dusseldort, com o Congresso 
extraordinário do partido, profunda- 
mente dividido entre as suas alas 
esquerda e direita. 


O ex-ministro do Interior federal, 
Gerhard Baun, membro da ala es- 
querda do partido, declarou nomea- 
damente ontem de manhã, que con- 
sidera que Genscher já não repre- 
senta a necessária força de integra- 
ção para reconciliar as diversas cor- 
rentes do FDP. 


será o orçamento de 1983 e a luta 
contra o desemprego, já que haverá 
dois milhões de desempregados no 
fim do ano. 


O programa prevê nomeada- 
mente cortes sombrios nas despe- 
sas públicas, assim como novas re- 
ceitas fiscais. A propósito, Kohl já é 
criticado por querer utilizar «receitas 
antigas» para a sua política econó- 
mica. 


DEMISSÃO NO FDP 


Guenter Verheugen, secretário- 
geral do Partido Liberal oeste- 
-alemão (FDP), demitiu-seontemde 
manhã das suas funções, anunciou 
um porta-voz da sua formação. 


Verheugen, que assumia as suas 
lunções desde o mês de Novembro 
de 1978, sempre se pronunciou pela 
manutenção da antiga coligação 


Imigrantes 
convidados 
a sair... 


A mova aliança de 
centro-esquerda da Ale- 
manha Federal planeia 
empreender medidas ime- 
diatas para encorajar os 
trabaladores estrangeiros 
a regressarem aos seus 
países, caso ascenda ao 
poder, numa votação par- 
lamentar, amanhã. 

Num acordo político 
concluído ontem, os 
democratas-cristãos 
(CDU), a União Social- 
-Cristã (CSU) e o Partido 
Liberal (FDP), concorda- 
ram em oferecer novos in- 
centivos monetários para 
imigrantes que decidissem 
abandonar o país. 

O acordo afirma que os 
imigrantes que decidissem 
partir receberiam largas 
somas em dinheiro, em 
lugar de benefícios de nas- 
cimento e desemprego, e 
sob a forma de contribui- 
ções mais facilmente aufe- 
ríveis. 


Por sobre os destroços do «casamento» de so- 
ciais-democratas (Schmidt) e liberais (Genscher), 
o democrata-cristão Kohl prepara-se para a toma- 


da do poder 


A menos de um mês do escrutínio, e a uma semana 
da abertura da campanha eleitoral oficial, a violência 
entrou na pré-campanha eleitoral espanhola para as 
Legislativas antecipadas do próximo dia 28 de Outubro. 

Com efeito, foram cometidos cerca de 17 atentados 
bombistas durante a noite de terça-feira contra várias 
empresas ou edifícios públicos no conjunto do pais. Estes 
atentados, seis dos quais em Barcelona, são geralmente 
atribuídos aos «Grapo», os «Grupos de Resistência Anti- 
fascista Primeiro de Outubro» que, no passado 21 de 
Setembro, apelaram ao «boicote activo da campanha 
eleitoral». 


Misterioso grupo de extrema-esquerda, frequente- 
mente acusado de ser manipulado pela extrema-direita 
ou pelos Serviços Secretos espanhóis, os «Grapo», após 
um ano de inactividade, recomeçaram a actuar no pas- 
sado dia 26 de Abril em Barcelona, ferindo um polícia e 
matando outro. 


No passado dia 10 de Setembro, o Comando da Luta 
Antiterrorista avaliou em 15 o número de membros em 
liberdade duma organização cujo desmantelamento foi 
triunfalmente anunciado várias vezes. 


No passado dia 5 de Junho, Maria del Carmen Lopez 
Anguita, membro presumível dos «Grapo», juntou-se na 
prisão, com uma pena de 28 anos, a um dos principais 
dirigentes da organização, José Maria Sanchez Casas, 
julgado 40 vezes em três anos e condenado a um total de 
350 anos de prisão. 

A série de atentados durante a noite de segunda 


Espanha: os «Grapo» em força... 


plesmente. 

Kohl, por outro lado, vai dever ter 
em conta as divisões profundas do 
seu aliado liberal que, se bem que 
devendo dar-lhe 34 votos sobre 53 
na moção de desconfiança de ama- 
nhã, só se pôde pronunciar após 
nove horas e meia de negociações 
especialmente demoradas. 

O Partido Liberal, esmagado du- 
rante as eleições regionais do Hesse 


para terça-feira surge após 48 horas de agitação no Pais 
Basco, onde em várias localidades foram erguidas barri- 
cadas por nacionalistas que protestavam contra o «as- 
sassinato», no domingo, pela polícia de San Sebastian, 
dum chefe de comando da organização independentista 
basca ETA-Militar (ETA-M). 


Mil e quinhentos manifestantes, na maioria jovens, 
entretaram terça-feira à noite, durante mais de duas 
horas, a polícia de Bilbao e de San Sebastian onde, por 
meio de barricadas, cortaram nomeadamente a estrada 
nacional Madrid-lrun e a linha férrea ligando a capital 
espanhola ao posto fronteiriço com a França, soube-se 
de fonte segura. 


FACÇÃO DA ETA-PM 
EM DISOLUÇÃO 


No momento em que surge esta série de atentados, 
o Governo espanhol tenta dar o maior eco possivel à 
decisão atribuida ao ramo minoritário da ETA-PM de se 
dissolver proximamente. 


A informação, conhecida e difundida desde há qua- 
tro semanas no Pais Basco, esteve nas primeiras pági- 
nas dos jornais radiofónicos, os quais anunciam que essa 
dissolução será feita no sul da França. 


AETA-PM «7.º Assembleia», que conta cerca de 30 
militantes em liberdade e 20 presos. decidiu, no passado 
mês de Fevereiro, renunciar à luta armada, contraria- 
mente ao sector fortemente maioritário que continua a 
luta sob o nome de ETA-PM «8.º Assembleia». 


socialo-liberal no poder em Bona e 
Quanto à CSU de Franz Josef — contratoda aaliançaentreosliberais 
Strauss, vai revelar-se um parceiro e os cristãos-democratas (CDU- 
difícil. Com efeito, Strauss nuncaes- — -CSU). 
condeu que quer o cargo de vice- 
chanceler federal e a pasta dos Ne- 
gócios Estrangeiros, actualmente 
atribuídosa Hans DietrichGenscher. 


Verheugenoiumdosmembrosdo 
comité Director da FDP que votou na 
terça-feira contra a moção de «des- 
confiança construtiva» destinada a 

No plano económico, a tarefa derrubar o chanceler Helmut 
imediatadoGovernoKohl-Genscher Schmidt, amanhã. 


Polacos contra dissolução do «Solidariedade» 


Entre os polacos não há unanimidade sobre o restabelecimento dos 
Sindicatos, mas a maioria dos trabalhadores opõe-se à dissolução da central 
suspensa «Solidariedade» como «organização anti-socialista» — declarava 
ontem o diário governamental «Zycie Warszawy». 

O jornal juvenil «Stztandar Miodych», contribuindo também para o 


ARNSNSKA 


debate nacional sobre a reactivação do movimento sindical, suspenso com a 
declaração da Lei Marcial, em 13 de Dezembro, citou um jovem operário de 
Cracóvia que considerou benéfica para os trabalhadores a acção de «Soli- 
dariedade», embora reconhecendo os erros cometidos. 

Numa análise de 1.027 cartas recebidas dos leitores acerca da questão 


SOLID prose 


sindical, o «Zycie Warszawy» apurou três tendências dominantes: o adia- 
mento, por «vários anos», do restabelecimento dos Sindicatos, o relança- 
mento dos três tipos de organização sindical existentes antes da Lei Marcial, 
e adissolução dos Sindicatos suspensos, que seriam substituídos por novas 
estruturas. 


O jornal acrescenta que os leitores proponentes da manutenção do 
sistema sindical vigente antes da Lei Marcial preconizar «mudanças pes- 
soais» na composição do «Solidariedade», que não especificam 


Sem indicar o número de adeptos de cada tendência, o «Zycie Wars- 
zawy» salienta, contudo, que «muito poucos» propuseram a «ilegalização do 
«Solidariedade» como organização anti-socialista» 


O jornal também não revela as suas preferências, limitando-se a frisar 
que a solução mais simples seria a formação de uma nova central para 
«acabar com a competição entre as três organizações nas fabricas e com a 
discussão sobre o nome dos Sindicatos» 


Argumenta que a reinstauração ou a dissolução das três centrais 
«alargaria as divisões na sociedade», ao passo que a criação de estruturas 
totalmente novas não tornaria «permanentes essas divisões». 


O «Sztandar Miodych», sem publicar estatisticas sobre o número de 
trabalhadores inquinidos na sua sondagem, escreve que a maioria se 
manifestou a favor de «Sindicatos independentes da Administração do 
Estado». 


Os analistas políticos pensam que as opiniões citadas pelo «Zycie 
Warszwy» poderão ser o ponto de partida para o ressurgimento dos Sindica- 
tos, depois da aprovação pelo Parlamento, nos principios de Outubro, da 
nova regulamentação do movimento sindical. Artigos publicados recente- 
mente na Imprensa predizem que os Sindicatos serão organizados a nivel de 
tabnca, sem estrutura ou liderança nacional, ao contrario do que acontecia 
com o «Solidanedade». 


Massacre 


dos palestinianos 


Ariel Sharon (foto inserta) afirmou ontem estar pronto a assumir todas as responsabilidades, caso a investigação sobre os massacres palestinianos 
(foto maior) prove que há israelitas culpados. 


Sharon pronto a assumir 
todas as responsabilidades 


OgeneralAriel Sharon, ministro da 
Defesa israelita declarou, ontem que 
está pronto a assumir «todas as res- 
ponsabilidades», caso a investiga- 
ção sobre os massacres de civis 
palestinianos nos campos de Sabra 
e Chatila, no passado dia 17 de Se- 
tembro, prove que há israelitas cul- 
pados. 

«Nada temos a esconder. Espero 
que ninguém seja reconhecido cul- 
pado de seja o que for (...). Mas, se 


alguém for declarado culpado, eu 
próprio assumirei todas as respon- 
sabilidades», afirmou o ministro in- 
terrogado pela rádio a partir de Paris 
pela «Europa Um». 

Entretanto, dois jornais israelitas 
apelaram ontem para a demissão de 
Ariel Sharon e uma sondagem de 
opinião mostrou que a sua populari- 
dade e a do primeiro-ministro baixa- 
ram desde o massacre de palestinia- 
nos em Beirute. 


«Marines» 
desembarcaram 
em Beirute 


Os fuzileiros norte-americanos 
que ontem começaram a desembar- 
car em Beirute tomarão hoje posi- 
ções em torno da cidade, ali perma- 
necendo o tempo necessário para 
ajudar a criar condições de segu- 
rança no Libano — anunciou ontem o 
Pentágono. 

Em declarações aos jornalistas, o 
porta-voz Henry Catto disse que 
cerca de 800 fuzileiros norte- 
-americanos ficavam ontem instala- 
dos no aeroporto internacional de 
Beirute, juntando-se-lhes hoje mais 
homens e equipamento. 

O presidente Reagan declarou 
terça-feira à noite que os fuzileiros 
permanecerão em Beirute até que 
todas as forças estrangeiras, in- 
cluindo israelitas e sirios, abando- 
nem o Libano e as autoridades liba- 


Gemayel 
aceita 
demissão 
de Wazzan 


O chefe de Estado libanês, 
Amin Gemayel, aceitou ontem 
a demissão do Governo de 
Chafic Al Wazzan, anunciou 
um comunicado publicado 
pela presidência de República, 
em Beirute. 

Wazzan apresentou a de- 
missão do seu governo a Ge- 
mayel na passada sexta-feira, 
nodia a seguir ao juramento do 
novo Presidente da República. 

Hoje começarão as consul- 
tas oficiais com vista à forma- 
ção de um novo Governo, 
acrescenta o comunicado. 


nesas afirmemque «têmemmãos» a 
situação no pais. 

Catto disse ainda que os fuzileiros 
farão guarda em cruzamento próxi- 
mos do aeroporto de Beirute e no 
palácio presidencial, mas não patru-| 
lharão os campos de refugiados, 
onde pelo menos 300 homens, mu- 
lheres e crianças palestinianos 
foram massacrados por milícias di- 
reilistas libanesas pouco depois do 
assassínio de Bechir Gemayel. 

Observou, todavia, que ainda não 
foram determinados precisamente 
os deveres dos fuzileiros, para além 
da prestação de assistência às for- 
ças libanesas. 


AEROPORTO 
REABRE HOJE 


A partida dos israelitas e a che- 
gada dos norte-americanos coinci- 
diu com um intenso trabalho para 
restaurar o terminal de passageiros 
do aeroporto, a ser utilizado a partir 
de hoje, quando serão reatados os 
voos normais para Beirute pela pri- 
meira vez nos últimos quatro meses. 

Foi já reparada a maior parte dos 
danos causados no aeroporto du- 
rante os pesados confrontos al tra- 
vados. As suas pistas foram prepa- 
radas e estão prontas para receber 
novamente os grandes jactos de 
passageiros. 

O equipamento para operações 
nocturnas só deverá estar pronto 
dentro de dez dias e a instalação de 
radar está a ser substituida. Mas a 
torre de comando do aeroporto e o 
equipamento de rádio é suficiente 
para permitir para já realização dos 
voos, 

Os primeiros voos de hoje serão 
todos operados pelas Linhas Aereas 
do Médio Oriente (MEA), a transpor- 
tadora aérea nacional libanesa 


A sondagem publicada pela re- 
vista «Monitin» indica que a populari- 
dade de Sharon diminuiu 14% em 


Mil soldados 
israelitas 
recusam-se 
a servir 
no Líbano 


Uma lista nominativa de mil 


Libano no âmbito dos seus pe- 
riodos de reservaou do serviço 
activo, foi entregue ontem no 
Ministério da Defesa israelita 
pelo movimento «Yesh Gvoul» 
(«Há um limite»). 


Israel desde o massacre dos refu- 
giados palestinianos. Por seu turno, 
a populandade de Begin baixou de 
82 para 72%. 

O Governo israelita, cedendo apa- 


Embora a decisão tivesse sido 
apoiada pela Imprensa israelita, os 
editoriais de ontem dos jornais «Je- 
rusalem Post», r«Ha'Aretz» exortam 
Sharon a demitir-se. 

«Mesmo que a investigação mos- 
tre que Sharon não participou pes- 
soalmente na decisão de darordens, 
ele ainda tem responsabilidade mi- 
nisterial e um ministro, em cuja es- 
fera de responsabilidade uma tal ca- 
tástrofe ocorre, deve demitir-se» 
escreveu o «Ha'Aretz». 

O Jerusalém Post» apelou a Sha- 
ron e ao primeiro-ministro Menahen 
Begin «para fazerem agora o que 
deveriam ter feito antes: aceitarem 
as suas responsabilidades ministe- 
nais e irem-se embora». 

Os massacres de Sabra e Chatila 
tinham porobjectivorealaterrorizare 
fazer fugir os palestinianos do Li- 
bano, escreve o Ha'Aretz, na sua 
edição de anteontem. 

Segundo o jornal, que cita conclu- 
sões dum inquérito dos Serviços de 
Informação Israelitas, a chacina não 
foro resultado de cólera e duma sede 
de vingança dos falangistas, como 
atirmam as autoridades israelitas. 

Ummilhar de libaneses foram rap- 


Mais de cem mil palestinianos, incluindo Yasser Arafat, participaram ontem, 

em Damasco, no funeral do comandante militar da OLP, Abu Al Walid (ao 

centro), morto em consequência de uma emboscada, segunda-feira à 
noite, no Libano. — (Telefoto UPI/ANOP) 


rentemente a pressoes internas e 
internacionais, decidiu quarta-feira 
unanimemente pedir ao presidente 
do Supremo Tnbunal, Yitzhak Kahan 
que chelie uma comissão judicial de 
inquento aos massacres. 


tados quando dos massacres, relata 
por seu tumo a Imprensa libanesa, 
citando o circulo de Saeb Salam, um 
dos representantes da comunidade 
sunita no Libano e antigo primeiro- 
-ministro. 


FOTOS DE ISABEL Il NA CAMA 
ROUBADAS À FAMÍLIA REAL 


O jornal de sensação britânico «The Sun» publicou ontem várias 
fotografias da rainha de Inglaterra na sua cama, afirmando que foram 
roubadas do álbum da família real e vendidas à revista alemã «Bunte». 

As fotos mostram a rainha Isabel Il no palácio de Buckingham, 
pouco depois do nascimento do seu quarto filho, o príncipe Edward, há 
18 anos. Nalgumas películas, os outros filhos estão à volta do leito para 
admirar o recém-nascido que a mãe segura nos braços. Uma outra foto 
mostra o principe Filipe, o marido da rainha, em calção de banho. Estas 
fotografias, indica «Sun», tinham sido tiradas pela princesa Ana e o 
principe Filipe. 

Segundo o «Sun», citando o correspondente em Londres da 
«Bunte», «um inglês apresentou-se na sede da revista em Oftenburg, 
na RFA, e propôs 49 fotografias. O director escolheu 14 e pagou-ao 
inglês menos de 2.000 libras» (cerca de 300 contos). Deviam ser 
publicadas ontem na «Bunte». 

O chefe do Serviço de Imprensa da rainha, Michael Shea, declarou 
ao «Sun»: «Deduzimos que as fotografias foram roubadas, mas nin- 
guém sabe por quem». R 

Um inquérito policial está em curso, acrescentou. 

O «Sun» afirma, por seu lado, nada ter pago pelas seis fotos que 
publica. O quotidiano, que já esteve à pega com o Serviço de Imprensa 
da família real, tem o cuidado de sublinhar: 

«Estas imagens são testemunhos Íntimos da vida privada duma 
família. Nunca deveriam ter sido publicadas. O facto de terem chegado 
a uma revista alemã vai certamente preocupar a rainha, que teve este 
ano suficientes problemas com a sua segurança». 


Depois do escândalo levantado pelo caso do intruso de Buckingham 
Palace, a intimidade da Família Real britânica é novamente violada, 
agora com o desvio de fotografias do «álbum régio», publicadas pelo 
jornal inglês «The Sun» e pela revista «Bunte», da RFA. 


ESCÂNDALO MUNDANO 
NOS ESTADOS UNIDOS 


Um novo escândalo mundano implicando as esposas de dois 
milionários americanos, Peter Pulitzer (editor) e James Kimberly (pro- 
prietário da marca «Kleenex») apaixona os Estados Unidos. 

Peter Pulitzer (52 anos), neto do fundador do célebre prémio que 
recompensa todos os anos jornalistas, acusa a sua mulher Roxanne 
(31 anos), de quem quer divorciar-se, de ter numerosas ligações, uma 
das quais particularmente escandalosa, com Jacqueline Kimberly (32 
anos), 

Para Roxanne Pulitzer, que desmente ser uma lésbica, o bolo em 
vista é enorme: pretende obter metade da fortuna do seu marido, 
calculada em 25 milhões de dólares e a guarda dos seus dois filhos 
gémeos de cinco anos, Mack e Zack. 

Peter Pulitzer acusa, além disso, a sua mulher de ter gasto uma 
fortuna para arranjar cocaina e de se entregar a sessões um pouco 
especiais, durante as quais se deitava numa cama rodeada por uma 
dezena de pessoas. 

Roxanne Pulitzer acusa, por seu lado, o marido de se ter deitado 
com a própria filha, Liza, hoje com 26 anos, quanto tinha 16 anos de 
idade. Na sua deposição, Liza Pulitzer desmentiu formalmente ter tido 
semelhantes relações com o pai, mas acusou na terça-feira a madrasta 
Roxanne de lhe ter feito propostas. 

Este julgamento, ao qual a Imprensa americana dá grande relevo, 
coincide com outro intentado por uma jovem californiana, Vicky Morgan 
(30 anos), à riquissima familia Bloomingdale, muito ligada ao casal 
presidencial Ronald Nancy Reagan. 

Vicky Morgan afirma ter sido a amante durante 12 anos de Alfred 
Bloomingdale, fundador do cartão de crédito «Diner's Club», falecido no 
mês de Agosto. Reclama hoje 10 milhões de dólares à sua viúva Betsy 
Bloomingdale. 

Esta última apressou-se logo depois da morte do marido a cortar a 
«pensão» a Vicky Morgan, que recebia 18.000 dólares (cerca de 1.600 
contos) em troca dos seus «serviços». 

Nasua deposição escrita, publicada segunda-feira, Vicky Morgan 
afirma nomeadamente que o seu amante organizava sessões muito 
particulares durante as quais chicoteava várias raparigas nuas. 

«Fazia andar de gatas as moças e montava-as às cavalitas. 
Babava-se de prazer», afirma Vicky Morgan. 

Este julgamento é acompanhado atentamente nos Estados Uni- 
dos, onde se levanta novamente o espinhoso problema das compen- 
sações financeiras para os casos de concubinagem prolongada. 


ES 


atletismo , 


Dar a Volta a Portugal a pé é 
«empreitada» de tomo e um facto 
pouconormainos meandros despor- 
tivos. Efectivamente, se o espanto 
do grande público é grande para os 
chamados «ases do pedal», para 
quem estas façanhas são factos na- 
turais, percorrer 1 600 Kms, sempre 
em cima das pernas, tem que se lhe 
diga. 


Volta a Portugal a pé 


tosfetemo . VoltaaPortugalapé 
Dois maiatos candidatos 


a «supermaratonistas» 


Os «aventureiros» de tal façanha 
são José Moutinho e Vitor Moutinho, 
ea organização pertence ao Centro 
Desportivo e Cultural de Santana, na 
Vilada Maia, que contacomoapoioe 
colaboração de várias entidades ofi- 
ciais e particulares. 

Apartida estámarcadaparaodia2 
de Outubro, pelas 8.30 horas, junto 
da Câmara Municipal da Maia, com 


tabelinha 


AUTOMOBILISMO 
CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS — RALI DO VINHO, na Suíça. 
FUTEBOL 


TAÇA DAS TAÇAS — 1.º ELIMINATÓRIA — 2.º MÃO: AZ 67 Alkmar-Li- 
merick United, em Alkmar. 

TAÇA UEFA: F. C. Porto-Utrecht (16 h), no Estádio da Luz; Shamrock 
Rovers-Fram Reykjavik, em Dublin. 


FUTEBOL FEMININO 


CAMPEONATO DA EUROPA — GRUPO 1: Suécia-Noruega, na Sué- 
cia. Jogo treino da Selecção Nacional A-Varzim (18.30 h), no Estádio do 
CDUP. 

TÉNIS 


CIRCUITO INTERNACIONAL AGUA DE LUSO — 1.º TROFÉU INTER- 
NACIONAL «ÁGUA DE CRUZEIRO»: Jogos, a partir das 9 horas, nos 
«courts» do Hotel Alvor Praia. 


DIVERSOS 


Sorteio do Distrital de Iniciados, a partir das 21.30 horas, na sede da 
Associação Futebol do Porto. 

Assembleia Delegada da Federação Portuguesa de Raguebi, a partir 
das 20.30 horas, na sede da Federação. 

Comemorações do 63.º aniversário do Clube de Futebol «Os Belenen- 
ses», a partir das 21 horas, nas instalações do clube. 


os dois atletas a percorrerem 70kms, 
até Albergaria-a-Velha. Aliás, os 29 
troços em que se divide a «marato- 
na», têm uma média quilométrica 
diária que ronda os 60 e os 70 kms, 
daqui se podendo aquilatar da rude- 
za da prova. 

Pese embora os dois atletas terem 
já um passado desportivo, e a sua 
preparação ter sido intensiva, nos. 
últimos tempos, será sempre uma 
incógnita o bom êxito da façanha, 
dado que é a primeira vez que tal 
sucede, nos meandros desportivos 
nacionais, ultimamente bastante agi- 
tado, por iniciativas do género. A 
chegada está previstaparaodia1 de 
Dezembro, com chegada marcada 
para a Vila da Maia, onde, certamen- 
te, uma multidão irá aguardar os 
maratonistas, caso, é evidente, a 
«maratona» seja cumprida. De notar 


( E 
automobilismo 


Jacques Laffite 
na «Williams» 


O piloto francôs Jacques Laffite, 
que pertencia à equipa «Ligier» des- 
de 1976, assinou um contrato com 
Frank Wiliams e pilotará na próxima 
época, durante o Campeonato do 
Mundo de Fórmula 1, uma viatura 
«Williams», segundo anunciou em 
Londres a firma britânica. 

A duração do contrato não foi ain- 


que, para além do esforço físico, os 
participantes terão que se haver com 
o mau tempo que poderá fazer-se 
sentir ao longo do itinerário, decerto, 
a proporcionar um dispêndio de 
energias extra. 


G.P. DO CIC 
DISPUTA-SE 


NO DIA 5 


O Centro de Incentivo Cultural do 
Lobão leva a efeito, no próximo dia 5 
de Outubro, pelas 14.30 horas, o 1.º 
Grande Prémio de Atletismo do CIC, 
destinado a atletas filiados e não 
filiados, dado o carácter desta prova 
se destinar à divulgação da modali- 
dade. 

A jornada engloba as seguintes 
Séries: dos 6 aos 8 (masculinos), 600 
; dos 6 aos 8 (femininos), 600 
metros; dos 9 aos 11 anos (masculi- 
nos), 900 metros; dos 9 aos 11 anos 


(femininos), 900 metros; dos 12 aos 
14 anos (masculinos), 2100 metros; 
dos12a0514 anos (femininos), 1500 
metros; dos 15a0s 17 anos (mascu- 
linos), 3600 metros; dos 15 aos 17 
anos (femininos), 2400 metros; dos 
18 aos... 100 (anos (masculinos), 
800 metros. 

As inscrições, que são gratuitas, 
podemserfeitasatéaodia3, nasede 
do Centro de Incentivo Cultural de 
Lobão, no lugar da Igreja. 


Para 1983 


da precisada. Jacques Laffite (39 
anos), que conta seis vitórias em 
Grandes Prémios no seu palmarés, 
já correu por Frank Wiliams em 
1975. 


45.º aniversário 
do Leões da Sé 


OLeões da Sé SportClube vai 
comemorar, no próximo dia 5, 45 
anos de existência. Para o efeito 
vai promover um jantar de con- 


fratemnização no dia 4, entre só- 
cios e simpatizantes. As marca- 
ções poderão ser feitas através 
do telefone 24591. 


O Pé de Meia 


que vale a pena fazer 


Faça o seu pé de meia com total segurança 
e todas as garantias 

Faça o seu pé de meia 

em OBRIGAÇÕES DO TESOURO/FIP 82 
e o seu dinheiro cresce, cresce 


sem mais encargos sem pagar impostos 
(mesmo o imposto sobre doações 
e sucessões) 


A partir de 1 de Setembro SUBSCREVA OBRIGAÇÕES DO TESOURO/FIP 82 
nos balcões da JUNTA DE CRÉDITO PÚBLICO (Lisboa e Porto) 
ou em qualquer INSTITUIÇÃO DE CREDITO e rede comercial 
da COMPANHIA DE SEGUROS IMPÉRIO 


O Pé de Meia mais seguro 


Q 


. essenenensas 


S 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO, 
OBRAS PÚBLICAS E TRANSPORTES 


SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES INTERIORES 
GABINETE DA PONTE FERROVIÁRIA SOBRE O RIO DOURO 
TEXTO DO ANÚNCIO A PUBLICAR NO JORNAL OFICIAL DA COMUNIDADE 
ECONÓMICA EUROPEIA REFERENTE AO CONCURSO INTERNACIONAL DE 


PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DA PONTE FERROVIÁRIA SOBRE 
O RIO DOURO, NO PORTO, PORTUGAL 


AVIS DE PRÉQUALIFICATION 


EN VUE D'UN APPEL D'OFFRE INTERNATIONAL POUR LA RÉALISA- 
TION D'UN PONT FERROVIAIRE SUR LE FLEUVE DOURO À PORTO 


(PORTUGAL) 


Le Cabinet de Pont Ferroviaire sur le Fleuve Douro (GPFD) se propose de lancer auprés 
d'EntreprisesouGroupementsd'Entreprises préqualifiées un appeld'offre internationalrestreint 
pour la réalisation des ouvrages de franchissement ferroviaire du fleuve DOURO à Porto. Ces 
ouvrages comprennent le pont proprement dit avec une travée centrale d'environ 300 m, les 
viaducs latéraux et les accês y inclus un tunnel sous la «Serra do Pilar» et tans les travaux 
complementares, "ensemble de 'aménagement ayant une longueur totale d'environ 3 400 m. 


L'appeld'offre comportera I'obligation pour les soumissionnaires de presenter des propositions 
chifirées pour 'exécution de chacun des avant-projets du GPFD etla possibilite de presenteren 
plus, s'ille desirent, soit des propositions variantes de ces avant-projets soitdes propositions de 
conception differente. 


Les Entreprises ou Groupements d'Entreprises desirant participer à cet appeld'offre sontinvités 
à déposer un dossier de cadidature avant le 26 Novembre 1982 à 17 heures au «Gabinete da 
Ponte Ferroviária Sobre o Rio Douro» — Rua da Prata, 8-3.º — 1100 Lisboa. 


Les documents d'information nécessaires à la constitution des dossiers de candidature peuvent 
être obtenus au GPFD pendant les heures normales de service à partir du 2 Octobre 1982. 


Cabinet du Pont Ferroviaire Sur le Fleuve Douro, le 24 Septembre 1982. 


LE DIRECTEUR, 
MANUEL SOARES LOPES 


bass ... 2. 


seio do porto O 


Cerca de 50 mortos 


Avião da «Aeroflot» 
despenhou-se no Luxemburgo 


Um aparelho da companhia sovié- 
tica «Aeroflot» que assegurava a li- 
gação Moscovo-Luxemburgo 
esmagou-se ontem à noite no aero- 


porto de Findel no Luxemburgo, 


soube-se de fonte informadanacapi- 
tal do grande Ducado. 

Segundo as primeiras informa- 
ções recolhidas, o avião teria capo- 


D. ANA MOTA MOREIRA 


Confortada com os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu em 
Matosinhos, a senhora D. Ana Mota 
Moreira. Era mãe do senhor António 
Mota, casado com a senhora D. Ma- 
ria da Conceição Gomes de Matos 
Mota Moreira e avó da senhora D. 
Margarida Maria de Matos Mota 
Moreira Pinheiro, casada com o se- 
nhor José Maria Nunes Pinheiro e do 
senhor António José de Matos Mota 
Moreira casado com a senhora D. 
Maria de Fátima Bento Moreira. O 
seu funeral a cargo da Funerária de 
Matosinhos, realiza-se hoje, quinta- 
feira, pelas 10.30horas, nacapelade 
Santo Amaro, Matosinhos, onde se 
encontra depositada, saindo após 
responso a sepultar em jazigo de 
família no 2.º cemitério municipal 
«Sendim». 


FERNANDO ARTUR 
DE OLIVEIRA PORTUGAL 


Com 64 anos de idade, inespora- 
damentefaleceu ontemnestacidade 
osr. Fernando Artur de Oliveira Por- 
tugal. 

O saudoso extinto era casado, 
com a sr." D. Charlotte Hofmann de 
Oliveira, pai dos srs. Femando Oli- 
veira Portugal, casado com a sra. D. 
Madalena loresias de Oliveira, D. 
Ema Maria Helena Oliveira de Font, 
casada com osr. Jesus Font Blanco, 
D. Desiree Charlotte Oliveira Hot- 
mann e Wolfgang Artur Oliveira 
Hofmann, eraaindairmão dosr. José 
Artur de Oliveira Portugal, casado 
coma sra. D. Cassilda Augusta Car- 
doso Portugal, primodasra. D. Maria 
Zulmira Ferreira de Carvalho, dos 
srs. Domingos Ribeiro Portugal e 
Manuel Portugal Dias. 

O seu funeral a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje às 15 
horascommissade corpopresentee 
responsos no templo da Lapa, onde 
já se encontra depositado sendo em 
seguida o fóretro trasladado para 
jazigo de famíliano cemitério do Pra- 
do do Repouso. 


D. IRENE MARQUES 
DOS SANTOS MESQUITA 


Faleceu numa casa de saúde 
destacidade, asr.* D. Irene Marques 
dos Santos Mesquita, sócia-gerente 
da firma Indústrias 1001 — Drogas 
Mesquita, Ld.º. Era casada com o sr. 
Belmiro Augusto Rebelo de Mes- 
quita, mãe da sr.* D. Maria da Glória 
daSilva Mesquita e do sr. Baldomero 
da Silva Mesquita, casado coma sr.º 


quita e avó dos meninos Luis Filipe e 
Rui Manuel dos Santos Mesquita. 
Deixa na mesma dor seus irmãos e 
mais família. 

A saudosa e querida extinta pos- 
Sula um coração cheio de bondade, 
dedicando-se sempre ao bem do 
próximo. Foi esposa e mãe cari- 
nhosa, deixando a tados que comela 
conviveram a mais profunda e ines- 
quecível recordação de Amor e sau- 
dade. 

O seu funeral com missa de corpo 
presente realiza-se hoje às 15 horas, 
na Igreja de Cristo (a Gomes da 
Costa), onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para o cemité- 
rio da Foz do Douro e está acargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


tado depois da aterragem. 
Ambulâncias acorriam ao local, 
não sendo autorizada a passagem 
de jornalistas para junto do aparelho, 
situado a cerca de cem metros do 
edifício principaldo aeroporto Findel, 
no Luxemburgo, adiantou a rádio. 
Um controlador de tráfego aéreo 
afirmou numa entrevista pelo tele- 


NECROLOGIA 


JOSÉ MOTA CAMPOS 


Vítima de acidente no trabalho, 
faleceu com a idade de 48 anos o sr. 


JoséMota Campos, residente quefoi 
na Rua 3 de Maio n.º 117 — Pedrou- 
gos (Areosa), 

O saudoso extinto deixa na maior 
dor sua esposa, sr.* D. Arménia Fer- 
nandes Teixeira Campos; filha me- 
ninaMercedes da Conceição Teixei- 
ra Mota, pai sr. António da Mota 
Campos e restante família. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
16,30 horas na igreja paroquial de 
Pedrouços, onde será celebrada 
missa de corpo presente e respon- 
sos, findos os quais irá o féretro a 
inumar no cemitério de Águas San- 
tas, saindo o corpo quarenta minutos 
antes, do Institutode Medicina Legal. 


A cargo da Casa Armando Brites 
(Águas Santas) 


foneque, aparentemente, o aparelho 
tivera algum problema com os tra- 
vôes. 

Mais tarde a mesma fonte acres- 
centava: o avião das linhas aéreas 
soviéticas, que ontem se despenhou. 
no aeroporto do Luxemburgo, trans- 
portava 77 pessoas a bordo, 
crendo-se que há cerca de 50 so- 


ANTÓNIO TORRES MATOS 
BARCELOS 

Na sua residência em Barcelos, 
faleceu ontem inesperadamente, 
o sr. António Torres Matos, de 70 
anos, proprietário da Pastelaria 
Salvação. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr. D. Rosa da Conceição 
Sá Cerqueira Matos e pai dos srs. 
Manuel Valdemar Cerqueira Ma- 
tos, casado com a gr.* D. Regina 
Fernanda Barreira Matos e de An- 
tónio José Cerqueira Matos, ca- 
sado comasr.º D. Maria da Nativi- 
dade Miranda Veiga Matos; irmão 
da sr.º D. Ana Torres Matos, D. 
Rosalina Torres Matos, sr. Ar- 
mindo Torres Matos e sr. Júlio 
Torres Matos. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
quinte-feira, pelas 16 horas, da 
sua residência na Rua D. António 


Barroso, 137, para o Cemitério 
Municipal, onde serárezadamissa 
de corpo presente, finda a qual o 
féretro será inumado em jazigo de 
família. 


INDÚSTRIAS 1001 


Drogas Mesquita, Ld.º 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos, clien- 
tes fornecedores o falecimento da sua saudosa sócia-gerente, sr. D. 
IRENE MARQUES DOS SANTOS MESQUITA, esposa muito querida 
do sócio-gerente sr. Belmiro Augusto Rebelo de Mesquita, realizan- 
do-se o funeral hoje com missa do corpo presente às 15 horas, na 
Igreja de Cristo-Rei (a Gomes da Costa), onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para o cemitério da Foz do Douro. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


ANTÓNIO LIMA REBELO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Família profundamente sensibilizada pelos dons de pesar que 
lhe foram tributados, quando do falecimento do querido extinto, na 
impossibilidade de o fazer individualmente, vem por este único meio, 
manifestar a sua maior gratidão a todas as pessoas que se incorpora- 
ram no funeral, assim como àquelas que por qualquer outro modo se 
associaram à sua dor, aproveitando comunicar que amanha, sexta- 
feira, dia 1, pelas 19,15 horas, na igreja paroquial de S. João do Souto, 
Braga, será celebrada missa do 7.º dia, em sufrágio de alma do 
pranteado. Antecipadamente muito reconhecida se confessa agrade- 
cida a todos quantos se dignem com a sua presença a este piedoso 


acto 
Braga, 30 de Setembro de 1982 REAMÍIA 


Funerária Bracarense S. Lázaro 


D. Maria José Brandão 
Pereira Sottomayor 


Participação do falecimento 
e missas do 7.º dia 

Sua família participa às pessoas da sua amizade o falecimemento 
ocorrido no passado dia 26 do corrente, agradece por este ÚNICO 
MEIO muito penhorada a todos os que assistiram ao funeral ou de 
algum modo a acompanharam na sua dor, e comunica a celebração de 
missas do 7.º dia pelo seu eterno descanso amanhã, sexta-feira, às 
19,15 horas, na igreja das Antas pelas 15,30 horas, na capela da Casa 
de Esmoriz 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


breviventes, afirmou a televisão lu- 
xemburguesa. O «llyushin 62» da 
«aeroflot» despenhou-se quando 
aterrava no aeroporto de Findel, pro- 
veniente de Moscovo. 

O aparelho fazia-se à pista, cerca 
das 19h28 (hora de Lisboa), quando 
pendeu para a direita, 
despenhando-se, afirmou um jorna- 
lista da televisão no local. 

Viu-se fumo a sair do aparelho, 
que se quebrou, tendo várias partes 
pegado fogo, disse. 

«A cabina de pilotagem continua a 
arder» — adiantou o jornalista. 

«Vi dois sobreviventes, mas esta- 
vam demasiado chocados para con- 
seguir falar» — acrescentou. 

A polícia disse que o aparelho 
transportava 66 passageiros e 11 
tripulantes. 

Vários sobreviventes foram cuspi- 
dosdoavião, quandoestese partiu, e 
alguns apresentavam queimaduras 
graves, referiram as autoridades. 

O aeroporto foi encerrado e todo o 
tráfego desviado para Metz, no leste 
da França, disse um funcionário do 
aeroporto. 

A guarda estatal luxemburguesa 
anunciou posteriormente que secon- 
tavam 24 sobreviventes entre as 77 
pessoas que seguiam a bordo do 
aparelho. 

Fontes de equipas de salvamento 
adiantaram que vários sobreviven- 
tes se encontravam gravemente fe- 
ridos. 

O aparelho deveria seguir para 
Lima, Peru, após a sua escala no 
Luxemburgo. 

As autoridades luxemburguesas 
requereram o auxilio de serviços de 
socorro da RFA e França. 

O avião deteve-se num pequeno 
bosque, num vale a cerca de mil 
metros da pista, disse a televisão. 


ANTÓNIO DOMINGOS 
AMÁLIO PIMENTA 


FALECEU 


Sua irmã, e restante família 
cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar o falecimento do saudoso ex- 
tinto, Sr. António Domingos Amálio 
Pimenta e que o seu funeral se reali- 
za hoje pelas 15,30 horas, com mis- 
sa de corpo presente em câmara- 
ardente na igreja do Bontim onde o 
fóretro se encontra depositado. Fin- 
das as cerimónias religiosas pelo 
seu eterno descanso, irá a inumar 
em jazigo de família no cemitério 
local da Irmandade. 


Porto, 30 de Setembro de 1982 


Funerária S. Roque Horácio A, Camanho. 


D. MARIA ALICE FERREIRA 
DA SILVA LEITE MAIA 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, pais, sogros e mais família participam às 
pessoas de suas relações e amizade que a missa de 30.º dia pelo 
eterno descanso de sua alma, será celebrada amanhã, dia 1, sexta- 
-feira, pelas 19.15 horas, na igreja de Cristo-Rei (a Marechal Gomes da 
Costa), pelo que agradecem desde já a comparência a esta eucaristia. 


Armador — Anselmo Lages 


FERNANDO ARTUR 
DE OLIVEIRA PORTUGAL 


Confortado com os Sacramentos da Santa Igreja 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro, irmão, cunhada, primos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas da sua amizade otriste desenlace e que o 
funeral se realiza hoje, às 15 horas com missa de corpo presente e responsos no Templo 
da Lapa, onde já se encontra depositado. Após os actos religiosos irá o féretro a inumar 
em jazigo de família no cemitério do Prado do Repouso. E 


Charlotte Hofmann de Oliveira 
Fernando Oliveira Portugal. 
Madalena loresias de Oliveira 

Ema Maria Helena Oliveira de Font. 
Jesus Font Blanco. 

Desiree Charlotte Oliveira Hofmann. 
Wolfgang Artur Oliveira Hofmann. 
José Artur de Oliveira Portugal. 
Cassilda Augusta Cardoso Portugal. 
Maria Zulmira Ferreira de Carvalho. 
Domingos Ribeiro Portugal. 

Manuel Portugal Dias. 


Porto, 30 de Setembro de 1982. 


Armador Carlos Vieira. 


D. MARIA BARREIROS DE TORRES VAZ 
COELHO PESTANA DE VASCONCELOS 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Sua família participa que foi Deus Servido Chamá-la à sua Divina Presença e que 
será celebrada missa de corpo presente hoje, quinta-feira pelas 9 horas, na Capela da 
Quinta de Santiago, em Custóias, sendo trasladada em seguida para a Capela da Quinta 
de S. Pedro, em Évora, onde amanhã, sexta-feira sairá o funeral pelas 10 horas, para 
jazigo de família no cemitério dos Remédios, daquela cidade. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


CARVALHOS — PEDROSO — GAIA 


EURICO ALVES 
DE OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filho, nora, irmão, cunhada e mais familia vêm com 
grande pesar participar o falecimento de seu querido esposo, pai, 
sogro, irmão, cunhado e parente. ; 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 17.30 horas, da igreja paro- 
quial de Calendário-Famalicão, onde já se encontra depositado para 
jazigo de familia no cemitério municipal de Famalicão. 


ALBERTO MANUEL 
MOREIRA DA COSTA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, netas e 
demais família comunicam a todas 
as pessoas das suas relações o fa- 
lecimento do saudoso extinto, e que 
o seu funeral se realiza hoje, quinta- 
feira, pelas 15,30 horas, da sua re- 
sidência, à Rua do Padrão, 220, 
Carvalhos — Gaia, para o cemitério 
local. 


Vila Nova de Famalicão, 30 de Setembro de 1982 


Rodrigo Silva — Armador 


Carvalhos — Pedroso, 30 de Se- 
tembro de 1982 


Vila Nova de Famalicão 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) — Carvalhos 


CARVALHOS — PEDROSO — GAIA 


Eurico Oliveira, Lda. 


Vem com grande pesar participar o falecimento do senhor Eurico 
Alves de Oliveira, pai do seu sócio-gerente Adriano Augusto da Silva 
Oliveira 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 17.30 horas, da igreja paro- 
quial de Calendário, onde já se encontra depositado, para o jazigo de 
família no cemitério municipal. 


Comunica a todos os seus clien- 
tes, fornecedores e amigos o fale- 
cimento do seu proprietário, sr. 
ALBERTO MANUEL MOREIRA DA 
COSTA, e que o seu funeral se rea- 
liza hoje, quinta-feira, pelas 15,30 
horas, na sua residência na Rua do 
Padrão, 220 — Carvalhos — Gaia, 
para o cemitério de Pedroso. 


FARMÁCIA MOREIRA 


Vila Nova de Famalicão, 30 de Setembro de 1982 


Rodrigo Silva — Armador 


Carvalhos, 30 de Setembro de 
1982 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) — Carvalhos 


ROMÃO POMBAL 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua irmã, sobrinhos e mais família, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer muito reconhecidos às pessoas que se dignaram tomar 
parte no funeral, bem como às que de qualquer forma lhos manifesta- 
fam o seu pesar, e participam a celebração da missa do 7.º dia amanhã 
sexta-feira às 19 horas, na igreja da Trindade. 


Maria Amélia Moreira da Costa 
Severino da Costa Oliveira 
e esposa 
Dr. Alberto Femando da Cosia Oliveira 
e esposa 
nodes a a a 


pelas 15,30 horas, da sua residência na Aua do Padrão, 220 — 
Carvalhos — Gaia, para o cemitério de Pedroso. 


D. EMÍLIA JOAQUINA 
DA CUNHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos, bisneto e mais familia profundamente 
sensibilizados pelas provas da amizade « pesar recebidas por ocasião 
do falecimonto e funeral da saudosa extinta, vêm por este UNICO MEIO 
expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se amanhã, sexta-eira, pelas 19.15 horas, na Igreja 
paroquial de Ramalde, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, 
igualmente se confessam reconhecidos a todos que se dignem assistir 
a este religioso acto. 


Carvalhos — Pedroso, 30 de Sotembro de 1982 


Funerária da António de Oliveira Gomes (Martinho) = Carvalhos 


A Funerána de Lordelo de Artur Fontes 


Auto-Viação Feirense. Id.” 


Participa a todos os seus clentes, fomecedores e amigos O 
falecimento do sr. Alberto Manuel Moreira da Costa tando da sócia 
sr.º D. Maria da Luz Pereira Moutinho, e que O seu funeral so realiza 
hoje, quinta-faira, pelas 15.30 horas da sua resigência .a Rua do 
Padrão, 220, Carvalhus, Gaia, para o cemitériu local 


Carvalhos, Pedroso, 30 de Setembro de 1982 


LAR SANTA ISABEL 


Os Corpos Gerentes desta instituição, participam com grande 
mágoa o falecimento do senhor Alberto Manuel Moreira da Costa, 
vice-presidente da direcção e que o seu funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, pelas 15.30 horas, da sua residência — Rua do Padrão — 
Carvalhos, para a igreja de Pedroso, onde será celebrada missa de 
corpo presente, finda a qual será sepultado no cemitério local. 


Oliveira Gomes (Martinho) Carvalhos. 


União de Transportes 
dos Carvalhos 


Participa a todos os seus clientes, fomecedores e amigos, o 
falecimento de Alberto Manuel Moreira da Costa, mando da sócia sr.” 
D. Maria da Luz Pereira Moutinho, e que o seu funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, pelas 15.30 horas da sua residência, na Rua do Padrão, 
220, Carvalhos, Gaia, para o cemitério local. 


COOPROFAR 


Soc. Coop. dos Prop. de Farmácia 


Participa a todos os seus associados o falecimento do Sr. Alberto 
Manuel Moreira da Costa, propnetáno da Farmacia Moreira — Carva- 
lhos e membro do Conselho Fiscal. 

O seu luneral realiza-se hoje, quinta-teira, dia 30, pelas 15.30 
horas, saindo da sua residência para o cemiténo de Pedroso 


Carvalhos, Pedroso, 30 de Setembro de 1982 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) Carvalhos 


D. MARIA DA SOLEDADE 
REY AGRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, netos, bisnetos e demais família, reconhecida- 
mente agradecem por este meio a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa finada, bem como todas as provas de amizade e 
pesar que têm recebido. 

Aproveitam o ensejo para participar que mandam celebrar missa 
do 7.º dia, sufragando a sua alma, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas 
na Igreja de Cedofeita, antecipadamente agradecendo a todos quantos 
assistam ao piedoso acto. 


Porto, 30 de Setembro de 1982 


ALBERTO XAVIER — Armador 


PULVERIZADORES 
ROCHA, LDA. 


MILHEIRÓS — MAIA 
É com saudade que recordam o dia do falecimento 


à do seu sócio fundador Senhor Jozquim Dias da Rocha. 


Assim, participam a todos os seus estimados clien- 
tes, fornecedores e amigos, que será celebrada a missa 
de aniversário do seu falecimento amanhã dia 1 pelas 19 
horas na Igreja Paroquial de Milheirós, agradecendo 
antecipadamente a todos quantos se dignem assistir a 
este piedoso acto. 


MILHEIRÓS, 30/9/82 


OLINDA PEREIRA 
FERNANDES VIDA 


FALECEU 


Após prolongado sofrimento e contortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, falecou em casa de seu sobrinho a Sr.º D. Olinda 
Pereira Fernandes Vida. k 

O seu funeral realiza-se hoje, quinta-feira, pelas 10.00 horas, com 
missa de corpo presente na capela n.º 1 da igreja do Bonfim, onde o seu 
corpo já se encontra depositado, para o cemitério do Prado do Repou- 
so. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar. 


ESPINHO 


LAURENTINO FERREIRA 
DA SILVA 


(Viajante da firma NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. 
e sócio-gerente da LOUÇARIA DO NORTE, LDA. 
da cidade do Porto) 


A família cumpre o doloroso dever de participar o faleci- 
mento do saudoso extinto e comunica que o funeral se realiza 
hoje, quinta-feira, pelas 16 horas, na Igreja Matriz de Espinho, 
onde o corpo se encontra depositado, seguindo para o cemité- 


rio municipal. 


PASCAL. armazéns de Malhas, 


Atoalhados e Miudezas, Ld.? 


Com amaior mágoa cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os seus estimados clientes, fornecedores e amigos o falecimento de D. 
Maria da Graça Pimentel Pinto, esposa muito querida do seu sócio- 
gerente, sr. Dellim Pereira da Silva Pinto e que o seu funeral se realiza 
hoje (quinta-feira) pelas 15 horas da Igreja do Candal- V.N.Gaia, onde 
será celebrada missa de corpo presente, seguindo depois para o 
cemitério de Santa Maria. 


Porto, 30 de Setembro de 1982 


AO MENINO JESUS ASSEMBLEIA 


Caminhos de Ferro 


Port DE PRAGA DE FREGUESIA e 
ae Enio DE ERMESINDE 
Oh! Josus que disseste pade o ráceborás 
RE procura a acharás; bata e à porta sa abrirá; por | 
É fg inlermídio de Maria Vossa Mão ou balo, 
Informação: |ESEES EDITAL 
sela ligada Belarmino Marques Moreira, Pre- 
A - Es e ponconacõa o pe sidente de Assembleia de Freguesia 
-. LINHA DO LESTE de Ermesinde, ao abrigo do artigo 
EPE RS 12º, alinea a) da Lei 79/77, faz pú- 
sesto; tudo que podres blico que se realizará uma Assem- 
x ao Paiemmeunome, Ele bleia de Freguesia Ordinária, na 
RENOVAÇÃO DA VIA atendera por intermédio próxima sexta-feira, dia 1 de Qutu- 
E é Se Naifa. Vcom Engraca bro, pelas 21 horas e 30 minutos, na 
Por motivo da renovação da via, na Linha do Leste, no troço | Mão, eu humidemente sede da Junta de Freguesia, à Rua 
Entroncamento-Abrantes, a partir de 1 de Setembro, até aviso em contrário | 1990 ao Vosso Pai em Rodrigues de Freitas, número 1975, 
ão alteradas as seguintes circulações: Nosso Nora, para que a ni ; 
hd : minha oração soja ouvida (menciona-so o po- | coma seguinte Ordem de trabalhos. | 
j ; dido). | 
De Segunda a Sexta-feira (excepto feriados oficiais) Ol Jesus que disseste :'o Céu ea Tera 1.º- Aprovação da 2.º Revisão 
COMBOIO N.º 2324 — Com partida de Abrantes às 10,31 h. e chegada ao | passarão. mas aminha palavra não passará. Por orçamental : 
Entroncamento às 11,15 h. Suspensa a sua circulação neste trajecto. Como | intermédio de Maria Vossa Sagrada Mão, eu 2.º - Aprovação de Tabela de 
altemativa os srs. passageiros poderão utilizar o comboio com partida de | Confo quo a mata, Stução soja omida preços do Cemitério 
Abrantes às 11,02 h. e chegada ao Entroncamento às 11,42h., quepassaa | ao Salvo-Binha Em Sancamento 
efectuar paragem em Tancos. E isosurconioe: Bira ava daria olae paira das Saibreiras s 
COMBOIO N.º 2325 - Com partida de Entroncamento às 13,03h. echegada | e mandar pubicar por se ter alcançado uma REFRÃO as 
a Abrantes às 13,43 h. Substituida a sua circulação neste trajecto por | saça 8.º - Passagem de nível PN 
autocarro, e, entre Abrantes e Badajoz pelo comboio n.º 22325 com a Pombsaroso Menino demistia Fotos radar 
marcha abaixo indicâdias grando miagro obido a peço proteção Assina y mi tt Ê 
COMBOIO N.º 3011 — Com partida de Lisboa (Sta. Apolónia), às 12,25 h. e AMM O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
chegada à Guarda às 20,10 h. Suspensa = sua circulação em todo o trajecto. 
Em sua substituição foi estabelecido o comboio n.º 20111/23111 com a go CARTÓRIO CONSULADO GERAL GE ho A l 
marcha abaixc indicada. 
a 
De Segunda a Quinta-feira (excepto feriados oficiais) NOTARIAL DO BRASIL 
COMBOIO N.º 3014 - Com partida de Castelo Branco às 14,30 h. e chegada DO PORTO ITAL 
a Lisboa (Sta. Apolónia) às 18,20 h. Suspensa a sua circulação em todo o Certifico que, por escritura de E D A única 
trajecto. Em sua substituição foi estabelecido o comboio n.º 23014 coma | 19-4-1982, lavrada de fls. 40 a fis. À ç 
marcha abaixo indicada. 42y do lo 27-E das notas deste | Faz saber que a cidaca bramiara Escola de Línguas 
Cartório, a cargo do notário Lic. Al- | JANDINA LEAL DA he E a fe 
HORÁRIOS varo Mendes da Cosa, e com rea. |, Agostinho Loal Marinho ga Siva e que lhe oferece i 
polhnd to Ant ção à sociedade «M. Leslie, Limi- | de Amélia Floriano , pre- js a 
lada, procedeu o Segurte | tende contar. matiménio Se ak a grande variedade 
a) Alirmasocialfoimudadapara | guém conhecer qui y le cursos 
o o) , ade «ANÍBAL CUNHA, LIMITADA», | impedimento, deverá comunicá-lo a Si 
Senidirecto Entadões; [oi Cnpalasrio b) Asede socialfoimudadapara | esta Repartição consular. 
eis paverda da Boavista, nº 1999.00 | pogo, 21 de Setembro de 1982 * Cursos básicos, em grupo, de 
Ponto; e, ja E E pao aa! 
11-40 arenora - LISBOA err fado c) Foram alterados os antºs 1.º, Inglês, Francês e Alemão 
É eres Bi Pratt 18-55 Ce ú É e 
RE E in odha a Sea 3ºeocorpo doar. 6º, dorespeo- | CONSULADO-GERAL * Cambridge First Certificate 
12-53 . - Santarém + 18-10 tivo pacto social, a que foi dada a e Cambridge Proficienc - 
aa E a SD pa ana DO BRASIL CEC Robe 
PER Ed ART.º 1.º A sociedade adopta a lag e para «Execu 
k Faça firma de «ANIBAL CUNHA, LIMI- ecretaries» 
estenda TADA», tem a sua sede na Avenida EDITAL « Cursos VIDEO 
(a) ++» Praia do Ribatejo da Boavista, n.º 1539, na freguesia f aa s 
+1++ Santa Nargerida | de Lordeio do Ouro, desta cidade do | | Faz saber que o cidadão presto * Cursos especiais para crianças 
ereeee Tromagal os a Porto, e a sua duração continua EE SuvEçA pa Sun inc e Cursos intensivos 
14-28 “ Abrantes . sendo por tem; indeterminado a lanuel Correia da Sil - z 
3 iosvrs Alterrazede » 26-50 contar da data da sua constituição. | Ívia Ferreira de Oliveira, pretende * Cursos de preparação para 
isa ei ART. 3.º O capital social, nte- | contrair matrimónio. Se alguém co- exames dos Institutos Francês e 
py E e AL resncQrtlgaT À gralmente realizado em dinheiro, é | nhecer qualquer motivo de impedi- Alemão 
«Barragen de Belver (p: de 100.000$00 e corresponde à | mento, deverá comunicá-lo a esta 
15-07 cosvaases BelVEr voe geral soma das três quotas seguintes: | repartição consular. 
15-26 «Barca da Anieira-Envendos. 2 duas quotas iguais, de 35.000$00 — Cursos individuais para homens de 
15-16 . E cada uma, pertencentesumaacada | — Porto, 27 de Setembro de 1982 netióci E iodae E 
. 15-38 im dosTescios Cidão) Ante Rda EuuO os e pessoas di A das ema 
16-06 ce. .e Tojeirinha (epe Rocha parada da Barros e ANDES 487643 profissões, em Inglês, rancês. lemão, 
« «« Sumadas e. R Espanhol, Italiano e outras linguas. 
S Bessa (do No dos lemo Cunha, e uma io de SERVIÇO DE 
+-+ «Benquerenças (ape 30.000$00, pertencente à sócia A — Português para estrangeiros. 
ferii Castelo Besnto So soce 15-10 Ellen Reidunn Poppo Jensen. REPARAÇÕES iii 9 
ART.º 6.º — À gerência da socie- — Cursos especiais para empresas. 
5 dade, dispensada de caução e re- M j 
+++.» Sonlheira (ape) « muneradaou não conforme viera ser — Cursos no estrangeiro durante 
5 Castelo Sovo deliberado pela assembleia geral, Máquinas todo o ano. 
a E Alpedrinha + fica afecta a todos os sócios, que de Lavar ” 
sarro o se Prazeres desde já ficam nomeados gerentes, Roupa Cambridge Executive School no centro 
E ERATeaidaS Geo poncaiiameromacas sao ea media da capital e ainda 5 outras escolas 
ê naturas conjuntas de dois deles para e Louça Betilocaladas'or Lisboa Almatia 
Ê obrigar a sociedade em todos os É Porto. ) 
Alenria (ape) seus actos e contratos Fogões e » . 
Tortozendo ESTA CONFORME. Frigoríficos ' E 
Covilhã «e Professores da nacionalidade. 
Carla esmecerer Porto e Quarto Cartório Notanal, e e Pequenos grupos. ú 
Belmonte 30-4-1982, Métodos modemos. 
SERVIÇO AO ti ã 
Aulas práticas de conversação. 
Benespera ...s O Ajudante, DOMICÍLIO Ee hà 
Teotónio Pedro A. Albuquerque ELECTRO IRIS, LDA. Inscrições abertas ao longo do ano. 
(a) - Serviço assegurado por autocarros entre 
Entroncamento e Abrantes Vi Ss O RE Ss Para mais informações contacte 
| E LE entre às 9he as 21h. 
Estações e apesdeiros TRANSISTORIZADOS d ELECTRÓNICOS PORTO UA OUQUE DA TERCENA, tn! 
TEL 560980 564130 — dO PORTO 
MODELOS 1982 |) USBOA AV GUERRA JUNQUEIRO. 81º DIA É 
444 899601 — 1000 LISBOA 
Abrantes | LISBOA AV. DA LIBERDADE, 1731" 
frentes 6) TEUS aro ssa78o = vao LismoA 
e do S BENFICA: EST DE BENFICA, 7295º DIA 
a E) EN A) TEL TOAIZO, 703638 — 1300 LSOOA 
AS É E VEIA E MADA: PRAÇA DO MFA. 121º 
Torre dea Var; É ci e 8 DA s 
CAMBRIDGE EXECUTIVE SCHOOL 
Portalegre + AV UA LIBEMDADE 1134 — TEL 41952 576030 — 1200 LISBOA 
Aesuaer eos 
Arron 
motociclista 
ACP agradece a compreensão dos seus utentes para os eventuais incómo- A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 3 
dos dai resultantes. Para informações mais detalhadas aconselham-se os ACENDA 
senhores passageiros a dinigirem-se às estações e Secções de Informação CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS ão et Ager 
ne m VIANA DO CASTELO ||| OS MÉDIOS 
A SDS e mesmo durante o dia 
à ELECTRO-MINHO, LDA. 
O JORNAL DA ANDES TRL A. DE SACADURA CABRAL, 71 a 
COMÉRCIO DO NORTE DÍ 4900 VIANA DO CASTELO E 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


EDITAL N.º 8/82 


ALFREDO ÂNGELO COELHO DE MAGALHÃES, Arquitecto, Presidente da Câmara Municipal do 


Porto, 


FAÇO SABER, nos termos da alínea) do n.º 1 do artigo 62.º da Lein.º 79/77, e art.º 48.º do Regulamento dos 
Cemitérios Municipais, que são convidados a reivindicarem os seus direitos sobre os jazigos abaixo 
identificados, situados no Cemitério de Agramonte, desta cidade, dentro do prazo de sessenta dias, a partir da 
data da publicação deste edital, sob pena de serem declarados prescritos a favor desta Câmara Municipal, os 


seguintes concessionários ou os seus presumíveis herdeiros. 


Lista para a identificação e data das inumações dos cadáveres ou ossadas 


inumadas nos jazigos a declarar prescritos 


JAZIGO N.º 973, Secção n.º 37, térreo, medindo 1X2. Instituidor: 
António de Abreu da Cunha Soares. Data do falecimento em 
15/12/1915. Unico averbamento em 15/9/1910, em nome do 
instituidor. Morada: Rua do Rosário, 34. Encontram-se inumados 
os seguintes cadáveres: Inês de Jesus, 30/8/1910; e António de 
Abreu da Cunha Soares, 15/12/1915. Do estado de abandono em 
que o mesmo se encontra se conclui do desinteresse pela conser- 
vação e manutenção do jazigo. O instituidor já não exerce os seus 
direitos desde 15/12/1915. 


JAZIGO N.º 1.061, Secção n.º 33, térreo, medindo 1X2. Instituidor: 
João da Rocha Cruz. Data do falecimento em 6/5/1916. Unico 
averbamento em 10/9/1913, em nome do instituidor. Morada: 
Porto, Cais da Ribeira. Encontram-se inumados os seguintes 
cadáveres: Maria Rosa, 9/11/1915; João da Rocha Cruz, 6- 
45/1916; Deolinda Rosa, 14/7/1913; Luísa Rosa, 2/1/1919; e 
José Plácido da Rocha Cruz, 2/2/1929. Do estado de abandono 
em que o mesmo se encontra se conclui do desinteresse pela 
conservação e manutenção do jazigo. O instituidor já não exerce 
Os seus direitos desde 2/2/1929. 


JAZIGO N.º 1.065, Secção n.º 33, térreo, medindo 1X2. Instituidor: 
Anibal Martins. Data do falecimento ignorada. Único averbamento 
em 18/9/1913, em nome do instituidor. Morada: Rua Cândido dos 
Reis, 8. Encontram-se inumados os seguintes cadáveres: Ade- 
laide Luritana Mendonça Furtado M. Pinto, 16/8/1913; José Cân- 
dido, 10/7/1912; Anibal Artur de Vasconcelos Martins, 19/11- 
11919; e Artur de Nazaré Pinto Martins, 2/8/1922. Do estado de 
abandono em que o mesmo se encontra se conclui do desinte- 
resse pela conservação e manutenção do jazigo. O instituidor já 
não exerce os seus direitos desde 2/8/1922. 


JAZIGO N.º 1.068, Secção n.º 33, térreo, medindo 1X2. Instituidor: 
Augusto Alves Ferreira Cardoso. Data do falecimento ignorada. 
Unico averbamento em 30/9/1913, em nome do instituidor. Mo- 
rada: Rua do Bonfim. Encontra-se inumado o seguinte cadáver: 
Mariana Lopes Gouveia, 16/9/1908. Do estado de abandono em 
que o mesmo se encontra se conclui do desinteresse pela conser- 
vação e manutenção do jazigo. O instituidor já não exerce os seus 
direitos desde 16/9/1908. 


JAZIGO N.º 1.077, Secção n.º 33, térreo, medindo 1X2. Instituidor: 
Francisco Cardoso de Almeida. Data do falecimento ignorada. 
Unico averbamento em 15/2/1914, em nome do instituidor. Mo- 
rada: Rua da Carvalhosa, 212. Encontram-se inumados os se- 
guintes cadáveres: Maria Rita Pereira de Faria, 20/1/1914; Josefa 
da Silva Vilarinho, 13/3/1909; e Maria Pereira de Faria, 
21/12/1919. Do estado de abandono em que o mesmo se encon- 
tra se conclui do desinteresse pela conservação e manutenção do 
jazigo. O instituidor já não exerce os seus direitos, desde 21/12- 
n919 


JAZIGO N.º 1.098, Secção n.º 33, térreo, medindo 1X2. Instituidor: 
Miguel Emilio da Costa. Data do falecimento em 16/12/1948. 
Unico averbamento em 15/6/1914, em nome do instituidor. Mo- 
rada: Rua do Almada, 304. Encontram-se inumados os seguintes 
cadáveres: Maria do Amor Divino, 14/5/1911; José Joaquim Gil, 
4/9/1900; Maria Ferreira da Costa, 14/10/1900; e Miguel Emílio 
da Costa, 16/12/1948. Do estado de abandono em que o mesmo 
se encontra se conclui do desinteresse pela conservação e manu- 
tenção do mesmo jazigo. O instituidor já não exerce os seus 
direitos, desde 16/12/1948. 


JAZIGO N.º 1.091, Secção n.º 11, térreo, medindo 1X2. Instituidora: 
Joaquina Gomes de Azevedo. Data do falecimento em 2/5/1953 
Unico averbamento em 27/7/1914, em nome do instituidor, Mo- 
rada: Rua de Francos, 388. Encontram-se inumados os seguintes 
cadáveres: Antônio José Vieira de Azevedo Júnior, 3/7/1914; 
Antônio Alves da Silva, 12/8/1919; José António Alves Gomes de 
Moura, 25/10/1926; José Alves, 21/2/1931; e Joaquina Gomes 
de Azevedo, 2/5/1953, Do estado de abandono em que o mesmo 
se encontra se conclui do desinteresse pela corservação e manu- 
tenção do jazigo. O instituidor já não exerce os seus direitos, 
desde 2/5/1953 


JAZIGO N.º 1.101, Secção n.º 33, terreo, medindo 1X2. Instituidor 
Manuel Pinto dos Santos. Data do falecimento ignorada. Unico 


averbamento em 2/2/1915, em nome do instituidor. Morada: Rua 
da Piedade, 77. Encontram-se inumados os seguintes cadáveres: 
Ana Gomes dos Santos Lemos, 27/12/1914; Porfirio, filho de 
Manuel Pinto dos Santos, 11/10/1901; Augusto Pinto Barreiro, 
27/1/1910; Júlia dos Santos Vieira, 3/6/1919; Irene, 10/10/1909; 
e Porfírio Duarte Vieira, 30/6/1919. Do estado de abandono em 
que o mesmo se encontra se conclui do desinteresse pela conser- 
vação e manutenção do jazigo. O instituidor já não exerce os seus 
direitos, desde 10/10/1909. 


JAZIGO N.º 1.104, Secção n.º 11, térreo, medindo 1X2. Instituidora: 


Joaquina de Jesus Sequeira. Data do falecimento ignorada. Único 
averbamento em 12/3/1915, em nome da instituidora. Morada: 
Rua da Carvalhosa. Encontra-se inumado o seguinte cadáver: 
Justina de Sousa Andrade, 30/12/1900. Do estado de abandono 
em que o mesmo se encontra se conclui do desinteresse pela 
conservação e manutenção do jazigo. O instituidor já não exerce 
os seus direitos, desde 30/12/1909 


JAZIGO N.º 1.171, Secção n.º 41, térreo, medindo 1X2. Instituidora: 


Cândida Soares. Data do falecimento ignorada. Unico averba- 
mento em 22/3/1917, em nome da instituidora. Morada: Rua 
Fernandes Tomás, n.º 249. Encontram-se inumados os seguintes 
cadáveres: Dolores Soares, 18/1/1917; e Cândida Soares Iglé- 
sias, 28/4/1921. Do estado de abandono em que o mesmo se 
encontra se conclui do desinteresse pela conservação e manu- 
tenção do jazigo. O instituidor já não exerce os seus direitos, 
desde 28/4/1921. 


JAZIGO N.º 1.172, Secção n.º 42, térreo, medindo 1,5X2,30. Institui- 


dora: Adelaide Fernandes Monteiro. Data do falecimento igno- 
rada. Unico averbamento em 30/4/1917, em nome da instituidora. 
Morada: Largo da tapa, n.º 18. Encontram-se inumados os se- 
guintes cadáveres: Ana Fernandes de Magalhães, 9/10/1908; e 
Miguel Pinto Monteiro, 26/10/1918. Do estado de abandono em 
que o mesmo se encontra se conclui do desinteresse pela conser- 
vação e manutenção do jazigo. O instituidor já não exerce os seus 
direitos, desde 26/10/1918. 


JAZIGO N.º 1.456, Secção n.º 24, térreo, medindo 3X3,50. Instituidor: 


José Isidoro da Silva Campos. Data do falecimento ignorada. 
Primeiro averbamento em 22/5/1922, em nome do instituidor. 
Segundo averbamento em 26/1/1942, em nome de Mário Isidro 
da Cunta Reis Campos e D. Maria de Lurdes da Cunha Reis 
Campos. Morada do instituidor: Rua da Alegria, n.º 106. Morada 
dos outros concessionários: Rua das Valas, n.º 125. encontram- 
-Se inumados os seguintes cadáveres: Antónia Mania Nogueira F. 
de Campos, 23/6/1910; Alvaro José Campos Gramasco, 18/2- 
11920; e Loonor Cândida Silva Campos, 6/3/1893. Do estado de 
abandono em que o mesmo se encontra se conclui do desinte- 
resse pela conservação e manutenção do jazigo. O instituidor já 
não exerce os seus direitos, desde 26/1/1942 


JAZIGO N.º 4.512, Secção n.º 33, térreo, medindo 1X2. Instituidor: 


Augusto Cesar Pinto de Vasconcelos. Data do falecimento igno- 
rada. Unico averbamento em 6/3/1923, em nome do instituidor. 
Morada: Rua do Correio, n.º 92-2.º. Encontram-se inumados os 
seguintes cadáveres: Anibal Artur Martins de Vasconcelos, 
17/12/1922; António Cândido P. Martins Mendonça, ignorada; e 
Furtado Mendes, 20/7/1927. Do estado de abandono em que o 
mesmo se encontra, se conclui do desinteresse pela conservação 
e manutenção do jazigo. O instituidor já não exerce os seus 
direitos, desde 20/7/1927 


JAZIGO N.º 3 “95, Secção n.º 38, terreo, medindo 1X2. Instituidora: 


Teresa |: Jngues. Data do falecimento ignorada. Primeiro aver- 
bamento -..1 23/2/1929, em nome da instituidora. Segundo aver- 
bamento cm 25/8/1959, em nome de Francisca Ferreira de 
Carvalho. Morada da instituidora: Rua da Saudade, 96. Morada da 
outra coressionária: Rua de Santa Helena, n.º 70. Encontram-se 
inumados os seguintes cadáveres: Maria Moreira, 20/6/1917; 
José Pinto Henriques de Carvalho, 15/1/1937; Joaquim Ferreira, 
13/2/1948; é Francisca Ferreira de Carvalho, 5/9/1953. Do es- 
tado de abandono em que o mesmo se encontra, se conclui do 
desinteresse pela conservação e manutenção do jazigo. O insti- 
tuidor já nao exerce os seus direitos, desde 25/8/1938. 


E para constar se mandou lavrar este edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do costume. 


Eu, José Alberto da Rocha Contim, Chefe de Divisão dos Serviços Jurídicos, servindo de director dos Serviços Centrais 


e Culturais, o subscrevi. 


Porto e Paços do Concelho, 24 de Setembro de 1982 


O Presidente, 


Alfredo Ângelo Coelho de Magalhães 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE TORRE DE MONCORVO 


Justificação Notarial 


Certifico, para efeitos de publicação que por escritura de 20 de Setem- 
bro de 1982, lavrada de is. 16a 19, do livro A-348, de «Escrituras Diversas», 
deste Cartório Notarial, Minargol- Complexo Mineiro de Argoselo, S.A.R.L., 
com sede na Avenida 5 de Outubro, 89, 9.º andar, Lisboa se declarou dona e 
legitima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios, sitos 
no limite da freguesia de Argoselo, concelho de Vimioso. 


NUMERO UM: Casa destinada a 
oficinas, com logradouro, no Seixa- 
gal, que confronta de norte, nas- 
cente, sul e poente com a Minargol, 
inscrito na matriz sob o artigo 912, 
com o rendimento colectável de 
2.700$00 e o valor matricial de 
54.000$00, a que atribuem o valorde 
60.000$00. 

NUMERO DOIS: Casa destinada 
aarmazém para arrecadação dema- 
teriais próprios para a indústria, com 
logradouro no Seixagal, que con- 
fronta de todos os lados com a Mi- 
nargol, inscrito na matriz sob o artigo 
913, como rendimento colectável de 
1.800$00 e o valor matricial de 
36.000$00, a que atribuem valor de 
40.000$00. 

NUMERO TRÊS: Casa destinada 
a armazém, com logradouro, no Sei- 
xagal, que confronta de todos os 
lados com a Minargol, inscrito na 
matriz sob o artigo 914, como rendi- 
mento colectável de 540$00 e ovalor 
matricial de 10.800$00, a que atri- 
buem o valor de 15.000$00. 

NUMERO QUATRO: Casa desti- 
nada à fundição, com logradouro, no 
Seixagal, que contronta de norte, sul 
e poente com Abdiel Vitor Lopese de 
nascente com a Minargol, inscrito na 
matriz sob o artigo 915, com o rendi- 
mento colectável de 12.960$00 e o 
valor matricial de 259.200$00, a que 
atribuem o valor de 270.000$00. 

NUMERO CINCO: Casa desti- 
nada a vestiários e balneários, na 
Cova, com logradouro, que con- 
fronta de todos os lados com a Mi- 
nargol, inscrito na matriz sob o artigo 
971, como rendimento colectável de 
1.800$00 e o valor matricial de 


lts, 


Ea de ig aaa 


Serviços 
Municipalizados 
de Electricidade, 

Água e Saneamento 
de Gondomar 


VENDA DE SUCATA 


Faz-se público que até às 9 horas 
do dia 20 de Outubro próximo, se 
recebem propostas, emenvelope fe- 
chado, para a venda dos seguintes 
materiais: 


20.000 kg de fio de cobre em sucata 
500 kg de ferro em sucata 

500 kg de cabo diverso em sucata 
50 kg de fio velho diverso 

20 colunas de betão inutilizadas 


As condições e caderno de encar- 
gos encontram-se patentes na sede 
dos Serviços Municipalizados, à Rua 
5 de Outubro, n.º 112, na Vila, nas 
horas de expediente. 


Gondomar, 1 de Setembro de 
1982 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


Engenheiro Alvaro 
Rodrigues de Sousa 


NIIINNIDININIIDDDDIIIIDINIIIIIDIDIIDIIDIIDIIDISIIIII SIS SSY 


UMA BOA AJUDA PARA QUEM ESTUDA 


36.000$00, aque atribuemo valor de 
40.000$00. 

NUMERO SEIS: Casa de habita- 
ção, com logradouro, no Seixagal, 
que confronta de norte e sul com a 
Estrada da Mina, de nascente e po- 
ente com a Minargol, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 916, com o rendi- 
mento colectável de 2.700$00 e o 
valor matricial de 54.000$00, a que 
atribuem o valor de 60.000$00. 

Todos os prédios se encontram 
inscritos na matriz predial respectiva 
em nome da Minargol — Complexo 
Mineiro de Argoselo, S.A.R.L., e não 
se encontram descritos na Conser- 
vatória do Registo Predial do conce- 
lho de Vimioso. 

Que Minargol- Complexo Mineiro 
de Argoselo, S.A.R.L., por si e ante- 
rior possuidora «Sociedade das 
Minas de Miranda, S.A.R.L.», possui 
estes prédios há mais de 30 anos, em 
nome próprio, semamenoroposição 
de quem quer que seja, desde o seu 
início, posse que sempre exerceu 
ostensivamente, com o conheci- 
mento de toda a gente, sendo uma 
posse continua e pública, pelo que 
adquiriu os prédios por usucapião, 
não tendo, todavia, dado o modo de 
aquisição, documento que lhe per- 
mita fazer a prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 


Está conforme o original, na parte 
transcrita, o que certíico. 


Torre de Moncorvo, 24 de Setem- 
bro de 1982 
O notário, 
(Assinatura ilegível) 


ale 
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«O Comércio do Porto» 
N.º 119 30-9-82 


TRIBUNAL 


DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


EDITAL 


ACÇÃO DE DIVÓRCIO n.º 
1514/81, da 2.º secção. 

Autor(a) Avelino José Marques 
Queirós Machado, residente na Rua 
da Constituição, n.º 1050 — Porto. 

Ré(u) LAURINDA FERNANDES 
SANCHES QUEIROS MACHADO, 
casada, doméstica, com última resi- 
dência conhecida na Travessa Dr. 
Eduardo Torres, s/n.º, Matosinhos. 

Fica citado(a) o(a) ré(u) para no: 
prazo de vinte dias, decorrida a dila- 
ção de vinte dias, contada da publi- 
cação do último anúncio contestar, 
querendo, a acção supracitada, pro- 
posta com o(s) fundamento(s) dos 
artigos 1781.º d) e 1782.º, 1 do Có- 
digo Civil, devendo a oposição ser 
deduzida com a contestação. 


Porto, 27/7/1982 


O Juiz de Direito, 
Fernando Ferreira de Sousa Sequeira 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Alfredo Jose da Conceição Costa 
Escriturário Judicial 


Publicações/Avisos/Editais 


O Comércio do Porto 


AMBOS OS SEXOS. 


TEM TEMPO LIVRE? 


OCUPE-O TRABALHANDO EM CASA POR SUA-CONTA E GANHE ATE 15 000800 MÊS. 


PEÇA INF. AO APARTADO 216 — 6203 COVILHA CODEX. 
ENVIE 15$00 SELOS P/ DESP. RESPOSTA. 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


«CHURRASQUEIRA MOURA, 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 29-7-1982, lavrada de fls. 43 v.º a fis. 46 
v. do livro 505-A das notas deste Cartório, a cargo do notário Lic. ALvaro 
Mendes da Costa, foi constituida uma sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade adopta a deno- 
minação de «CHURRASQUEIRA 
MOURA, LIMITADA», tem a sua 
sede e estabelecimento na Rua do 
Almada, números duzentos e deza- 
nove a duzentos e vinte e três, na 
freguesia da Vitória, desta cidade do 
Porto, e durará por tempo indetermi- 
nado, a contar de um de Junho deste 


ano. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A socie- 
dade poderá, por simples delibera- 
ção da assembleia geral, transferira 
sua sede dentro da mesma locali- 
dade e, bem assim, criar sucursais, 
filais ou qualquer outra forma de 
representação social e encerrar as 
mesmas. 


ARTIGO SEGUNDO 


A sociedade tem por objecto a 
indústria hoteleira, designadamente 
osramosdechurrascaria, pastelaria, 
«snack-bar» e restaurante, po- 
dendo, contudo, dedicar-se a qual- 
quer outra actividade permitida por 
leiequeaassembleiageraldelibere. 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, já integralmente 
realizado em dinheiro, é de UM Ml- 
LHAO DE ESCUDOS, dividido em 
sete quotas: uma de duzentos e cin- 
quenta mil escudos, do sócio Rui 
Fernando Portelados Santos; trêsde 
cem mil escudos cada uma, uma de 
cada um dos sócios Rui Manuel Por- 
tela Quinteiro, Maria Júlia Mateus de 
Oliveira Santos e João Manuel Ro- 
drigues da Silva; duas de duzentos 
milescudos cada uma, uma de cada 
um dos sócios António dos Santos 
Júnior e Emesto Almeida Júnior; e 
uma de cinquenta mil escudos, do 
Sócio Américo dos Santos. 

PARÁGRAFO UNICO - Os sócios 
poderão fazer à sociedade os supri- 


mentos de que esta carecer nas 
condições a fixar em assembleia ge- 
ral, 


ARTIGO QUARTO 


A cessão de quotas, total ou par- 
cial, é livre entre os sócios, ficando 
desde já autorizadas as divisões que 
se tornarem necessárias. 

PARAGRAFO ÚNICO A cessão 
atavorde estranhos carece da auto- 
rização da sociedade, ficando-lhes 
reservado o direito de preferir na 
aquisição da quota cedenda; e, em 
segundo lugar, tal direito caberá aos. 
sócios não cedentes, abrindo-selici- 
tação entre os sócios que estiverem. 
interessados na aquisição da quota 
ou quotas em causa. 


ARTIGO QUINTO 


A gerência social, dispensada de 
caução, será exercida por três 
membros, e será remunerada ou 
não, conformeoquevieraserdelibe- 
rado em assembleia geral. 


PARAFRAFO PRIMEIRO — Ficam 
desde já nomeados gerentes os só- 


cios António dos Santos Júnior, Er- 
nesto Almeida Júniore RuiFemando 
Portela dos Santos, que distribuirão 
entre si os respectivos serviços. 


PARAGRAFO SEGUNDO — Os 
documentos de mero expediente 
poderão ser assinados por qualquer 
dos gerentes, mas para obrigar a 
sociedade em todos os actos e con- 
tratos, que envolvam responsabili- 
dades, torma-senecessáriaaassina- 


tura de dois gerentes. 


PARAGRAFO TERCEIRO — Os 
gerentes poderão delegar os seus 
poderes, através de procuração, em 
outro gerente ou sócio; mas a dele- 
gação emestranhosficadependente 
do consentimento da sociedade. 


ARTIGO SEXTO 


Porfalecimento de qualquersócio, 
os herdeiros do sócio falecido deve- 
rão nomear um de entre si, que os 
represente a todos enquanto a res- 
pectiva quota se mantiver indivisa. 


ARTIGO SETIMO 


As assembleias gerais, sempre 
quealeinãodetermineoutrosprazos 
ou formalidades, serão convocadas 
por cartas registadas dirigidas aos 
sócios com a antecedência minima 
de oito dias. 


ARTIGO OITAVO 


Os sócios responderão perante a 
sociedade por perdas, danos e 
quaisquer prejuizos emergentes de 
actosilicitos, civis ou criminais, prati- 
cados em seu detrimento ou que 
assim resulte em consequência dos 
mesmos, nos termos da lei 


ARTIGO NONO 


A sociedade poderá amortizar 
qualquerquotanosseguintescasos: 

a)— Por acordo do titular da quota; 

b) — Quando a quota seja arres- 
tada, penhorada ou por qualquer 
forma sujeita a arrematação, licita- 
ção ou adjudicação em que possam 
intervir estranhos; e, 

c) — Quando o titular da quota 
infringir o disposto nestes estatutos. 

PARAGRAFO UNICO — Quando 
haja lugar a amortização, será ela 
feita tomando-se como base o valor 
do último balanço. 


ARTIGO DECIMO 


Os lucros liquidos anuais, depois 
de deduzida a percentagem para o 
fundo de reserva legale de distraidas 
as quantias votadas para a criação 
de outros fundos, serão distribuidos 
pelos sócios na proporção das res- 
pectivas quotas. 

Está conforme. 

Porto e 4.º Cartório Notarial, 
3-8-1982 

O Ajudante, 

Teotónio Pedro A. Albuquerque 


normais entre: 


Informações e Venda de Bilhetes: 


RODOVIARIA 
NACIONAL, E.R 


A Rodoviária Nacional, E.P - Cep 01, 
avisa todo o público utente das carreiras 
BRAGA e PORTO e vice versa, 
que, a partir do próximo dia 1 de OUTUBRO 
DE 1982, entra em vigor o novo horário que 
a sequir se publica: 


PORTO 
Cheg | Pa 


sus 
HD 640 
Nas Zu 


ue 
Pasgem 


6.10 
17,25 


1gas 


19,40 | 


20/20 
Os 1915 
BO NSg 


Só as 2.a5 ou terças, se au 2.8 forem feriad. nacion. 
Eucapto aos domingos e feriados nacionais 
os, domingos e lerados nacionais 


BRAGA - Bilheteiras RN - tel. 27001/5 


FAMALICÃO - 
PORTO - P.Filipa Lencastre - tel. 23152 


RN - tel. 


BRAGA-FAMALICÃO PORTO 


Cher 
1.80 


22820 


ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO DO COLÉGIO DO SARDÃO 
SARDAPE 
CONVOCATÓRIA 


NOS TERMOS DO DISPOSTO NO ART.º 8 alinea A, DOS ESTATUTOS, 
convocam-se todos os Associados para uma ASSEMBLEIA GERAL a realizar no próximo 
dia 1 de Outubro de 1982, pelas 21 horas, no Colégio do Sardão, com o ponto único de 
trabalho 


ANÁLISE DAS CONSEQUÊNCIAS DOS AUMENTOS ANUNCIADOS PARA 
O PRÓXIMO ANO LECTIVO 82/83 NO COLÉGIO DO SARDÃO 


A Assembleia iniciará o seu funcionamento 30 minutos depois da hora marcada, 
com qualquer número de sócios presentes. 


Colégio do Sardão, 25 de Setembro de 1982 
O Presidente da Assembleia Geral 
Dr. Manuel Augusto Ferreira da Silva 


Romi Rolmeia, LDA. 


Informamos os estimados clientes que todos os nossos sectores se 
encontram encerrados nos próximos dias 4e 5 de OUTUBRO, pelo 
que não poderemos assegurar os nossos serviços, reabrindo em 6 de 
Outubro, com o horário normal. 


EM VIGOR A PARTIR DE 1/10/1982 


NAVEGAÇÃO 


LINHAS DE ÁFRICA 
SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


LINHAS DE S. TOMÉ/ANGOLA 


LUANDA, LOBITO, CABINDA (se necessario) 
NAMIBE (ex Moçâmedes) 
Recepção de cargas em LEIXÕES em 30 de Setembro 


LINHAS DA GUINÉ/CABO VERDE 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
em 29 e 30 de Setembro 


LINHA DE MOÇAMBIQUE 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 


e outros portos c/ baldeação 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
em 30 de Setembro e 1 de Outubro 


«MANICA» 
Chega a LEIXOES 
1 de Outubro 


«CABO VERDE» 


Chega a LEIXÕES 
em 1 de Outubro 


«ALCOUTIM» 


Chega a LEIXÕES 
em 2 de Outubro 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARITIMA DO“NORTE, LDA 


tante D Homique, 63 — Apartado 2614 — 4019 PORTO CODEX 
22314/5/6- 27070 - 22438]9- 315888 310596 — Telex: 22752 NORMAR 


Telefs. 


SE 
senti trio 

saia da água 

o mais depressa possivel 


ARTIGOS 
DE DESPORTO 


Vendedor comissionista bom rela- 
clonado em casas de especialidades, 
na zona Centro (Beiras e Alentejo) 
aceita representações. 

Respostas aeste Jonalaon.*55-C 
da nossa Delegação em Coimbra 
(Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º) 


Serviços Regulares em Camiões 
e Grupagem de e para toda a Europa 
* Grupagem Aérea para todo o Mundo 
* Serviço Maritimo convencional e contentorizado 
PORTO 
Av, Aliados, 221 


LISBOA 

Av. Liberdade, 164-4$ 
Tele!. 317921 Telof.368783/371341 
Telex. 22315 ABREU-P Teolex.16426 ABREU-P 


Também em CARGA a tradicional qualidade az POMENNONCSUSDEPRAGA 


Agradece graça recebida — M. A 


- Motivações | 


ENSINO - ENSINO - ENSINO - ENSINO - 


ENSINO - ENSINO : 


EXTERNATO RIBADOURO 


REMODELADO 


— ENSINO INFANTIL e PRIMÁRIO 
— ENSINO PREP., SECUNDÁRIO, 12.º 
— APOIO AOS C. UNIFICADOS 


R. STA. CATARINA, 1346 — TELEF. 491944 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


Curso práfico de 


ORGANIZADO DE ACORDO COM O POC 


e Duração: 2 anos 
e Habilitações: curso geral dos liceus 
e Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


vue Riley Sustitute 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


R. Sá da Bandeira, 636 - Tels 24351-314620-4000 PORTO 


ESCOLA DE MODA «GUDI» 


Em colaboração com a Escola Esmod Guerre Lavigne, de Paris 
Tem matriculas abertas para os Cursos de Senhora ou Criança, com o 
seguinto programa: 
= Modelista tolliste — Confecção Industrial - Cronometragem 
- Escalas — Planos de Corte — História do Traje 
= Estilismo — Desenho de Modas 
= Desenho de Expressão Gráfica - Maquetas para Tecidos 


Matrículas abertas até 28 de Setembro, para os cursos de manhã, tarde, fim 
de tarde e reciclagem, início de aulas em 6 de Outubro. 


LARGO DO PADRÃO, 2-3.º.D1.º — TELEFONE: 50792 


UMA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA 
E BEM PAGA 


PROGRAMAÇÃO DE 


COMPUTADORES 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


* Os CURSOS SÃO MINISTRADOS POR TÉCNICOS 
QUALIFICADOS. 

* Do PROGRAMA DO CURSO constam também 
AULAS PRÁTICAS DE REGISTO DE LADOS. 

* Os nossos SERVIÇOS DE INFORMÁTICA estão 
equipados com COMPUTADOR que dá todo o 
APOIO aos CURSOS DE PROGRAMAÇÃO. 

* Os CURSOS incluem PRÁTICAS com UTILIZAÇÃO 
DIRECTA DO COMPUTADOR. 

* Garantimos ACTIVIDADE PÓS-CURSO com Teste 
dos Programas no COMPUTADOR. 

* Garantimos ESTÁGIO no nosso CENTRO DE 
INFORMÁTICA aos melhores Alunos. 


* Os nossos técnicos dar-lhe-ão todas 
as explicações necessárias sem 
compromisso de inscrição. 


CENTRO DE INFORMÁTICA 
ACADEMIA COMERCIAL “TECLA” 


RUA ALVARES CABRAL 159 -TELEFS.28631-313108:313912-4000 PORTO 


INSTITUTO FRANCÊS 


75, Praça da República - PORTO 


MATRÍCULAS ABERTAS 


das 9 às 12 e das 15 às 18.30 horas 


EXTERNATO ACADÉMICO 
CICLO PREPARATÓRIO 
CURSO GERAL SECUNDÁRIO 
CURSO COMPLEMENTAR 

APOIO AOS: 
9.º ANO-10º ANO 11.º ANO 
MANHA — TARDE — NOITE 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
RUA DE CEDOFEITA, 104 
TELEFONE 314897 — PORTO 


gsVisita op 
SC é 


S 
as 


portugal 


nistração n.º 649. 


PROFESSORA PRIMÁRIA 


Com magistério, para Colégio na Cidade do Porto. Carta 
com informação, à Administração n.º 648 


VIGILANTE 


Sem funções pedagógicas do sexo masculino para Ex- 
ternato no Porto. Carta com todos os detalhes à Admi- 


INGLÊS x FRANCÊS x ALEMÃO 


GRUPOS PEQUENOS -— INFANTIL - ESTUDANTES E ADULTOS 
ÍNICIO A 7/10 - PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 — TELEF. 480677 


UN TANTA DINDA ED TN MTE, 
= CONTABILIDADE E GESTÃO: 


e INÍCIO - 28/SET. e 6/OUT. 

* DURAÇÃO: semEsTRE 

e HORÁRIO - DIURNO E NOCTURNO 
* INSCRIÇÃO -atÉ 27/SET. e 4/OUT. 


CURSOS INTENSIVOS 


+ ACADEMIA 


Tam tecla 


y A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 
RUA ALVARES CABRAL, 159 «TELEFS, 28631-313108-313912 « 4000 PORTO. 


PORTO + BRAGA + COIMBRA + LISBOA 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS 
ARMAZENS 


Excelentemente localizados, próximos das instalações indus- 
triais da Via Rápida - Porto, com as seguintes características: 


— 7 000 m2 de área coberta 
— Aproximadamente 30 000 m2 de logradouro pavimentado 


— Pé-direito variável entre 5 e 8 metros 


— Bons acessos a camiões TIR 


— Instalações sanitárias, vestiários, gabinetes para encarregados, 
refeitório, instalação eléctrica de iluminação e tomadas, etc. 


ACEITAM-SE PROPOSTAS 
RESPOSTA AO N.º 616 


aminhos-de-Ferro 
Portugueses E. P. 


OPERÁRIOS 
SERRALHEIROS-MECÂNICOS 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, E. P. preten- 
dem admitir Serralheiros-Mecânicos para as suas ofici- 
nas e postos de Manutenção do Porto, Sernada do 
Vouga, Lisboa e Barreiro. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: 


— Idade até aos 40 anos incompletos 
— Serviço Militar cumprido ou dele isento 


motociclista 
ACENDA 
OS MEDIOS 


mesmo durante o dia 


= 4.º classe do Ensino Primário no minimo, dando-se preferência 
aos possuidores de Cursos Industriais da especialidade 
— Residência na area do posto de Trabalho a preencher 


OFERECE-SE: 


— Estabilidade de emprego 

= Subsídio almoço e prêmio de produtividade. 

- Regalias Transporte em Caminhos de Ferro extênsivas a familia- 
res 

— Outras regalias sociais 


Os interessados deverao contactar ate 7 de Outubro directamente 
ou por escrito o Sector de Recrutamento — Calçada do Duque n.º 20 — 
1294 Lisboa Codex 


PROPRIEDADES VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 
1.800 c. - Tipo Estúdio, ao Liceu de Gaia. 
2.150 c. - Ao Vale Formoso, Novo e Bem Mobilado. 


ANDARES 
2.950 c.- A Santa Catarina, c/ 2 Quartos, Etc. 
2.750 c.- À Circunvalação (S. Roque), c/ 2 Quartos, com Garagem 
Colectiva. 
3.550 — Ao Carvalhido, Duplex, 2 Quartos, Garag. Col. 
4.500 c.- A Costa Cabral, 3 Quartos, Sala c/ Fogão, 2 Banhos e 
Garagem. 


MORADIAS 


5.000 c. — Antiga, ao Bonfim, c/ 6 Quartos, 
12.000 6. A Rio Tinto, 4 Quartos, Grande Terreno, Adega, Etc. 


TERRENOS 
1.500c. —C/ Projecto Aprovado, 13,5x30, para Construção de Mora- 
dias de 3 Frentes. 
3.000 c. — Às Antas, para construção de Armazém e 4 Habitações, 
8x40. Projecto Aprovado. 


ESCRITÓRIOS 
3.600 c. — No Centro da Cidade, c/ 2 Boas Salas, 2 Banhos, Ascen- 
sor, próprio para qualquer Profissão Liberal. 


MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Femandes Tomás, 664-1.º Dt.º 
4.000 PORTO 
Telef. 24813 


TERRENO 
PARA ARMAZÉM OU INDÚSTRIA 


Terreno limpo, plano, com 13.000m2, com frente para 2 Ruas, 
zona industrial de Santa Maria de Lamas, próximo do nó da auto- 
-estrada. BOM PREÇO. Trata e Mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. 
Telef. 563020-4.000 PORTO 


MORADIA DE 4 FRENTES 


Imponente, em GAIA, dispondo de boas e airosas divisões, com anexos de 
requinte, árvores de fruto, ramadas, GARAGEM para 2 carros, etc. 
TELEFONE: 496719 


COMPRAS - COMPRAS 


ARTIGOS USADOS 
— COMPRA E VENDA — 
Mobilias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquece- 
dores, máquinas de costura e de escrever, fotográfi- 
cas, rádios, televisores, gravadores, ouro, prata, cau- 
telas de penhor. 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
Rus Clemente Meneres, 51 — (próximo ao Hospital de 
Santo António) - Tele. 20402 


CASA LOB 


ANTIGUIDADES 


Móveis — Pintura moderna e antiga — Louças — Livros e tudo antigo 
Pagamos os melhores preços — A garantia dum negócio sério. 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 

Avaliadores oficiais 


Rua Mouzinho da Silveira, 175-183 — Tels. 21286/318557 
Avaliações para partilhas — A maior organização do género 


OURO E PRATAS - Cautelas de 
penhor, louças e móveis. 


GRANDE 
ARMAZÉM 


EMIÍLIA RIBEIRO 


Para recolhas de Roulottes, Bar- 
cos e Atrelados. Telef. 393904. 


Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 


— Telefone, 26102 — 
COMPRO MOBÍLIAS — Antigas e 
modernas. Tel. 395275 


OFERTAS 


DETECTIVE PARTICULAR — Trata 
de todos os assuntos comerciais e 
pessoais. — Tel. 671078 — H. exp. 


TRESPASSES  TRESPASSES 


ESCRITÓRIO NO CENTRO 
DE LISBOA 


TERRENO 


COMPRA-SE «URGENTE» 
DENTRO DA CIDADE 
De 3 a 20.000 - CONTOS 
PREDIAL DO BOLHAO 
elefs. 380008/384237 


A 2 minutos da Av. da Liberdade, composto de 2 
salas, lavabos, 2 linhas telefónicas, aquecimento central. 
Tratar Praça da República, 210 — 4000 PORTO 
— Telef. 28941/42. 


CONSTITUIÇÃO 
APARTAMENTO 


— 1.850 C.— 
TELEF. 63844 


2800 C. 


MÁQUINAS DE 


telefone 63844 


ANDARES 


Vendem-se, na ZONA DAS ANTAS, a poucos metros oa Av.º Fernão 
de Magalhães, em prédio construção cerca de 20 anos, a precisar de 
obras de beneficiação, estando para venda o R/c e o 2.º andar. Cada 
habitação tem 3 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, sala de jantar, 
despensa, arrecadação de arrumos, etc. O R/c tem jardim na frente e 
quintal nas traseiras. PREÇO DE CADA HABITAÇÃO, 2.750 CON- 
TOS. Chaves e tratar em exclusivo: 


ANDAR 


MARQUÊS — T2 
— 2.950 c. — 
TELEF. 690051 


ANDAR — 2+1 QUARTOS 
(C/ GARAGEM) — À BOAVISTA 


Trata o próprio. Tel. 693799, 
das 21 às 24 horas 


APARTAMENTO 


V. N. DE GAIA 
— 2.000 C.— 
DIVISÕES INDEPENDENTES 
TELEF. 690052 


APARTAMENTO 
AMIAL 


1 quarto, 1 banho, cozinha, divi- 
sões independentes. 
Área 105 m2 


— 2.800 C.— 
TELEF. 63844 


MARQUES 
ANDAR — T2 
Só 2.950 C. 
TELEF. 690051 


MAIA — CIDADE JARDIM 


MORADIA 


4+1 quartos, 3 banhos, grande sala 
comum, cozinha rústica, anexos, jar- 
dim grande com anexos e garagem 
individual para dois carros. 

7.000 CONTOS 


POSSIBILIDADE DE TROCA 
POR ANDAR EM BOA ZONA 


TELEFONE 63844 


PRÉDIO 
EM BRAGA 


Vende-se, nolugarda Esperança 
—Gondizalves— Braga, c/ 6 habi- 
tações. Preço: 1.500 contos. 
Contactar no local 


CONJUNTO COZINHA — Moderno, 
armários, móvel com banca inox, fri- 
gorifico, mesa redonda. Fogão com 
relógio e diversos. Vendo junto ou 
separado. Barato para desocupar. R. 
Guedes de Azevedo, 236 — Telef 
381489) 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Teleís. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


PIANOS 


Pes 


RUVINA 


R.Formosa,173 - 4000 Porto 
Pr. Velasquez, 2614200 Porto 


VESPA 200 c.c 


7.000 Km - Dezembro 1976 
Tel. 64793 (Das 20 às 22 horas) 


TERRENOS 


Talhões desde 400 m2 —Urbani- 
zação Terra Branca — Bajouca. 
Entre as Guardeiras e Castélo da 
Maia. Dentro do Pinhal. Lindas 
vistas. Lugar sossegado. Fac 
pag. Rua Camões, 449-1.º 
andar-Dtº-Frente — Telef. 
22477. 


AO JARDIM 
BOTÂNICO 


T3 C/ VISTAS PARA O MAR 


GARAGEM INDIVIDUAL 
5 500 CONTOS 
MOTIVO À VISTA 
TELEF. 690051 


CARRINHA MARINA 


DIESEL 


c/nova, 67,000km, umam. livrete 
e extras. Motivo à vista. 
Telet. 7640288 — Porto 


ANDAR 


Ao Padrão da Légua. Magnífico 
T2 c/ 80 m2. Nos acabamentos. 
Garagem colectiva. Urgente. Só 


2.750.000$00 


MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
Telef. 24813 PORTO 


MÁQUINAS REGISTADORAS -— 
Manual 5.000800. Eléctrica, 
10.000$00 e SWEDA inox p/ café — 
Tel. 381662. 


MORADIA DE LUXO — Moderna, 
centro Senhora da Hora, 10.000 c 
Suj. of. O próprio. Telefs. 26751- 
1951041 


MÁQUINAS DE ESCREVER - 
Eléctrica, Manual Adler, carro 
grande p/ Mapas e outra Portátil. — 
Tel 381662 


- PENDAS - DENDAS - VENDAS - VENDAS - DENDAS - VENDAS 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 e VILA NOVA DEGAIA e TELEFONE 710100 


APARTAMENTO 


AMIAL 

1 QUARTO, 1 BANHO, COZINHA MOBILADA, DIVISÕES INDEPEN- 
DENTES 

AREA — 105 M2 


690051 


APARTAMENTO 


V. N. DE GAIA 
DIVISÕES INDEPENDENTES 
GARAGEM COLECTIVA 


PROFESSOR/A 


Professora/a de nacionalidade francesa ou inglesa, a tempo in- 
teiro ou ameio tempo, para Instituto de Linguas dos arredores do Porto. 

Pede-se curriculum. Resposta urgente para o telefone 556609 ou 
489317. 


LOTES DE TERRENO 
VALONGO 


Para construção de Moradias, áreas de 241m2 e 320m2. Trata e 
Mostra a PREDIAL HORIZONTE — Telet.s 563020 — PORTO 


7.º ANDAR 


Vende-se, NAS ANTAS — JUNTO DA PRAÇA VELASQUEZ, em prédio 
de superior construção, moderna, entradas de serviço e principal, 
cozinha equipada, copa, sala comum c/ lareira, despensa, lavandaria, 
2 q. banho completos+1 duche+1 banho de serviço, 4 q. de dormir, 
roupeiros, duas arrecadações de arrumos, GARAGEM para 2 carros, 
ascensores, etc. Não tem despensa de condomínio. GRANDE TRAN- 
SACÇÃO. Chaves a tratar em exclusivo em: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Teleís. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


ANDAR 


Em prédio novo na Av. Fernão de Magalhães, com 3 quartos, sala, 
etc. Para ver, telefone 311124. 


ANDAR 


Com 3 quartos, sala, banhos, garagem. 
Telefone, 311124 


MORADIA 


Vende-se, PRÓX. DO LICEU GARCIA DE ORTA — ZONA DA BO- 
AVISTA, construção cerca de 30 anos, de 3 frentes, dentro de jardim, 
r/ce 1.º andar, 4 q., q. banho, cozinha, duas despensas, sala comum, 
escritório, banho de serviço; GARAGEM, pátio, lavandaria, quintal 
ajardinado e q. arrumos. PREÇO: 7.850 contos. Trata em exclusivo: 

A CONFIDENTE 

Fundada há 50 anos 

Rua Passos Manuel, 14-1.º 

Teleís. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


MARQUÊS 


2 QUARTOS, 1 BANHO, COZINHA MOBILADA, SALA COMUM.. 
2950 C. telef. 690051 


63844 


V. N. DE GAIA 


T3. RESTANTES DIVISOES E GARAGEM 
ÁREA BRUTA — 156 M2 
3000 CONTOS 


MORADIA 


4QUARTOS, SALA COMUM, COZINHA, GARAGEM INDIV., JARDIM, 
QUINTAL 


——D—————————— teletone 63844 


ERMESINDE 


T2+1, RESTANTES DIVISÕES, GARAGEM 
2450 CONTOS 
Telef. 690051 


4400 C. 


Vende-se, R/C — HABITAÇÃO, em Coimbrões, V. N. de Gaia, zona 
residencial, moderno, alcatifado, forrado a papele tem 2+1 q.. q. banho 
completo, cozinha c/ exaustor e armários, despensa e sala comum. 
NEGÓCIO DE OCASIAO, POR 2.300 CONTOS. Suj. a oferta. Chaves 
e tratar em: 

A CONFIDENTE 

Fundada há 50 anos 

Rua Passos Manuel, 14-1.º 

Teleís. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


QUINTINHA 


C/grande moradia, mobilada, c/ 4 quartos, 2 salões, 1 c/ fogão de sala 
em perpianho, adega, galinheiros, canis, etc., c/ ramadas para 5 pipas 
de vinho e terreno cultivo de 5.000 m2, totalmente murada, situada em 
local sossegado, perto da praia Arvore — V. Conde, junto à estrada 
Nacional, com estrada alcatroada à porta. Preço: 13.000 contos. 
Aceita-se troca por moradia ou andares, situadas nas zonas das Antas 
ou Boavista. 

Carta à Redacção n.º 652. 


4.º ANDAR 


Vende-se, moderno, em ST.º OVÍDIO, V. N. DE GAIA, modemo, 
alcatifado, forrado a papel, tem 2+1 quartos c/ luz directa, q. banho 
completo, cozinha c/ exaustor e armários, despensa, sala comum, 
banho de serviço, marquise envidraçada, arrecadação de arrumos na 
cave, GARAGEM e terraço comum para recreio de crianças. Tem 
ascensores. PREÇO: 4.200 contos. Trata em exclusivo: 

A CONFIDENTE 

Fundada há 50 anos 

Rua Passos Manuel, 14-1.º 

Teleís. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


PRONTOS A HABITAR 


CAMPO ALEGRE — 4+1 quartos (350 m2) 
AV. BOAVISTA — 5 quartos, sala com fogão, etc .. 
PRAÇA DA GALIZA — 4+1 quartos, garagem para 2 carros, 
À AVENIDA - 4 quartos, fogão de sala, garagem 


DUPLEX — BOAVISTA 


PREDIAL BOAVISTA — TELEF. 698578 


ek 


Os lava-louças industriais Teka, cobrem 

com os seus modelos, normais e especiais, 
um dos mais importantes 
serviços no campo da Hotelaria 
e em grandes Comunidades. 
Todos eles são desenhados, 
segundo as necessidades práticas 
de cada caso, 

No seu fabrico empregam-se 
Os técnicas mais avançados, 
obtidas a partir de soluções 
práticas. Vantagens de uma grande 
experiência 


A ALTA QUALIDADE INTERNACIONAL 


feka APLICADA À 


HOTELARIA E COZINHA COMUNITÁRIA 


Sra a -Portuguesa 


FÁBRICA: ESTRADA DA MOTA-TELFS.25014/6/7- APART. 33 + 3831 ÍLHAVO CODEX—STANO: AV. BRASIL, 149-A- TEL 801285+ 1700 LISBOA 


PIANOS ALEMÃES -— Bons e bara- 
tos afinados. R. Picaria, 41. 


FOGÃO COM RELÓGIO —- Mo- 
derno. B. estado, Barato. R. Guedes 


— Telel. 381489. 
de Aeoyadojeoo LOGS tn do. RIO TINTO — 4 quartos, 2 WC, sala c/ 40 m2, gar. individual 


RIO TINTO — 5 quartos, 3 WC, sala, jardim, anexos, gar. individual . 
GONDOMAR -— 4 quartos, 2 WC, sala, rest. div., gar. individual .. 
GONDOMAR — 4 quartos, 2 WC, sala, rest. div., gar. individual 
ERMESINDE — 3 quartos, 2 WC, sala, rest. div., gar. individual 
ERMESINDE -— 4 quartos, 3 WC, gr. sala c/ 80 m2, rest. div., jard., gar. ind. 
MAIA — 4 quartos, 2 WC, sala c/ fogão c/ 40 m2, rest. div., gar. ind. 

MAIA — 4 quartos, 2 WC, sala, jardim, anexos, gar. ind. .......... 


11.000 C. P. RUBRAS — 4 quartos, 2 WC, sala c/ fogão, jardim, anexos, gar. ind. 
9.500 C. P. RUBRAS - 4 quartos, 3 WC, sala c/ fogão (40 m2), jardim, gar. ind. 
, arrumos 6.700 C. PORTO — 4 quartos, 2 WC, sala, jardim, anexos .. 


PORTO - 6 quartos, 3 WC, sala comum, sala jantar, gar. ind. . 

FOZ — (Mar. G. Costa), 6 quartos, 2 WC, grande sala, jardim, gar. ind. 
FOZ — 6 quartos, 3 WC, várias salas, 4 frentes, gar. ind. . 
MIRAMAR — 4 quartos, 2 WC, grande sala (2 pisos), gar. ind. 
MIRAMAR - 5 quartos (1 suite), 3 WC, sala c/ fogão, var., gar. ind. 
GRANJA — 4+1 quartos, 3 WC, sala, jardim, anexos (4 frentes) 
GRANJA — 4 quartos, 3 WC, sala, jardim, gar. individual . 


DRAGA DE SUCÇÃO 


TIPO DUSTPAN «VENSERPOLDER» 


Dimensões: 60,00x1 1,76x4,20 metros. Ponte rolante sobre toda a área do 
convés. Ano de construção: 1967 — Holanda. Bomba de sucção de submersão: 
600 CV. Bombas de descarga: 2x2350 CV, marca WERKSPOOR. Sucção- 
/Descarga: diâmetro 0,685 metros. 7 guinchos novos no convés. Bomba nova de 
jacto a diesel: 675 CV. 


Adraga, depois de afundada, foi posta a flutuar e encontra-se fundeada no 
porto de AVEIRO, com avarias motivadas pela acção da água do mar. 


Informações detalhadas podem ser obtidas no Forte da Barra, Aveiro, do 
senhor VOS, telefone 034-36311 ou do director-técnico dos proprietários da 
draga, senhor SNYDERS, 020-5453241, Amsterdão, Holanda. 


HABINORTE 


PROPRIEDADES 


MORADIA 
UNIFAMILIAR 


Em Gondomar, de Cave, r/c e 
Andar, com 4 bons quartos, cozi- 
nha, sala c/ fogão, quarto de 
banho completo e de serviço, 
hall, garagem e arrumos. Local 
Óptimo e panorâmico. PREÇO: 
4.250 contos. Trata e mostra 

A PREDIAL VOUGA 

Rua de Entreparedes, 6-1.º 

Tel. 381019 — Proc.º 115 


” 690 
ANDAR 


Vende-se, na Avenida da Boavista, próx. do Pão de Açúcar, em prédio 
de superior construção, moderna, c/ lindas vistas, entradas de serviço 
e principal, alcatifado, forrado, aquecimento, 3 q. roupeiros, 2 q. 
banho+1 de serviço, cozinha c/ exaustor e armários, marquise- 
-lavandaria-quarto empregada, s/ comum cerca de 45 mê c/ lareira, 
arrecadação de arrumos na cave e GARAGEM. Tem ascensores. 
PREÇO: 7.250 Contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


“QUINTA 


Vende-se c/10 hanaregião do 
vinho verde c/ árvores de fruto. 
Grande abundância de água. 
Estrada à porta. Casa de caseiro 
e luz eléctrica. Preço 3.250 con- 
tos. 

Não se atende intermediários. 
Condições especiais para Emi- 
grantes. Contactar Telf. 65123 — 
Porto — Horas de expediente. 


O si de viver junto 


à 
ao mar. 


R/CHÃO NOVO 


1800 CONTOS 


EMS. GEMIL, ÁGUAS SANTAS, 
pronto a habitar, com 2 quartos, 
restantes divisões e jardim. Trata 
e mostra em exclusivo: 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 311-1.º 
Telefs. 310101 e 315949 


PRONTO A HABITAR 


ANDARES TIPO T4 COM GARAGEM 
ESCRITORIOS-120 -125m2- ESTABELECIMENTOS -180 -250m2 


— a DOURO 


Dr. Sousa Rosas, 369 - Castro, 190-210 March. Saldanha, 378-380 


Consulte-nos: 


EDUARDO GIL & CA Lda 


EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
RUA DA BOUÇA,40-1º D — TELEFONE, 493762 —- 4000 PORTO ) 


5.º Feira 


e L 


ANDARES 


Em Fânzeres, tipo moradia 
com entradas independentes, 
c/2 e 3 quartos e restantes divi- 
sões. Investimento garantido. 
PREÇOS: 2.750 e 2.950 contos. 
Com garagem custam mais 200 
contos. Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Tel. 381019 — Proc.º 184 


ANDARES 


Prontos a habitar, na Rua Gago 
Coutinho, 152/168 — Forno, Areosa 
(frente ânova Igreja de Corim). Prédio 
de 16 habitações. Bons aposentos, 
lindas cozinhas e quartos de banho, 
garagens individuais. Forrados e al- 
catifados. Mostra o próprio. 

Teleis.: 380397 ou 50852 


À PRAÇA 
DO IMPÉRIO 


Magníficos andares c/ 3 quar- 
tos, 2 quartos de banho, des- 
pensa, grande sala comum com 
fogão de lenha, varanda com 
vista para o rio e lugar de gara- 
gem. Preços por andar desde 
6.500 contos. Tratar com: 


DONALDO COSTA 
Praça General H. Delgado, 
267-3.º8/7-Tefef.22959-4000 
PORTO 


ANDAR 


Comgaragem privativa, pronto 
a habitar. Rua da Brecha (Es- 
trada Nacional n.º 1) — Seixezelo 
(Grijó)-V.N.de Gaia. Bomlocal. 
Telefs.: 7640382/564985 


ARMAS DE CAÇA Vende coripra, 
troca e manda reparar. 

José Dias Correia, Ld.”, Av. da Re- 
pública, 346 — Gaia, telef. 303387. 


BONFIM 


Andar c/ 2+1 quartos, 2 ba- 
nhos, sala de jantar, cozinha, 
despensa, agradável quintal. 
Preço 2.600 Contos. Chaves em: 

DONALDO COSTA 

Praça G. Humberto Delgado, 

267 - S/7 - Telef. 22959 — 4000 
PORTO 


CACHORROS 
Serra da Estrela. Reg.ºs no 
LO.P. — Filhos do campeão 
TARG. - R. Costa e Almeida, 
191-1.º (à Arca d'Água). 


CARVALHIDO 


Magníficos andares 0/1, 1+1, 
2 3 quartos, sala comum, cozi- 
nha, despensa, banhos e varan- 
das. Garagens individuais. Pre- 
ços por andar desde 2.050 con- 
tos. Mostra: 


DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267 - S/7 - Telel. 22959 — 4000 
PORTO 


ESTABELECIMENTO/ARMAZEM 
300m2-R. Artur de Paiva- PORTO 
— Tel. 9830483. 


e 


VENDAS - 
FÁBRICA/ARMAZÉM 


Em estado impecável para entrega imediata, com instalação eléctrica para 
aplicação industrial. Entrada larga e pé-direito alto para movimento de camiões. 
Escritório e diversos sanitários e balneários. Cozinha e refeitório (por acabar). 


Area coberta 4.050 m2 com possibilidade de aumento. Frente para boa estrada 
de paralelos entre Espinho e Grijó. Preço/m2 ——— 8 600$00. 


Telefones dias e horas úteis 689418/689508/689403/689238. 


Motivações 


O Comércio do porto 


VENDAS - DENDAS: 


ANDAR 


De bom nivel na Av. da Boavista, em edifício novo com frente para o 
FOCO, com as seguintes divisões: sala comum com varanda, 4 quartos 
de dormir, 3 quartos de banho, cozinha, copa, ampla entrada em 
mármore, garagem, despensa, elevadores sociais e de serviço. Preço: 
6750 contos. Telefones, dias e horas úteis, 689403, 689418, 689508. 


ANDARES NA PÓVOA 


Prontos a habitar, const. para o próprio, 2 de 2 quartos e 1 de 4 quartos. 
Preços: 2.800 e 4.550 contos. Ver na Praceta João XXIII (tem um 
distico da n/ casa), a meio da Praceta. 
Tratar em A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — 4000 PORTO 
Telefones 317367/380381 


ANDARES 


2.400 CONTOS 
Com 3 quartos, sala, cozinha, despensa, 2 banhos, varandas e 
GARAGEM INDIVIDUAL, nos acabamentos finais. Linda zona resid. 
com vários transportes à entrada da cidade do Porto. Trata: AVELINO 
DE SOUSA - R. Fontinha, 11-2.º Esq.” — Teles. 25473 e 383284 — 
PORTO. 


ANDAR EM LISBOA 
(TORRES DO RESTELO) 


Magnífico andarem zona privilegiada, óptima construção (7 anos), 
vistas panorâmicas sobre Tejo e Monsanto, 5 amplas assoalhadas 
incluindo grande sala c/ 40 m2, 3 q. banhos um dos quais privativo, 
grande marquise e varanda (cerca de 40 m2), cozinha completamente 
equipada, desp., arrecadação e garagem privativa. Outros requisitos. 

Vende-se motivo retirada e entrega-se devoluto em data a combi- 
nar. 

Trata o próprio, telefs. 7822498 ou 65274 (rede Porto). 


a vertical 
ANDARES ÓPTIMOS 


(EM SILVA TAPADA) 
VEJA TODOS OS DIAS NA RUA DE COSTA CABRAL, 777 
Imponente edifício habitacional de construção luxuosa, 
com jardim privativo. Habitações de 3 e 4 quartos, com 
madeiras de cambala, pisos em mármore nas casas de 
banho, salas comuns muito grandes com fogão de sala, e 
magníficos acabamentos. 
Preços sem concorrência para habitações do mesmo género 


R. Goncalo Sampaio. 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 
DOIS ESTABELECIMENTOS 


Vendem-se no centro da cidade do Porto, novos, prontos a ocupar, 
grandes montras, boa aplicação de capital para o próprio ou para 
rendimento. 

Preço: — 6.500 e 7.000 CONTOS - área aproximada de 112 m2, 
um só piso. 

Inf. Rua da Fontinha, 11, 2.º Esq. — Telef. 25473/383284 — Porto 


MORADIA EM FRANCELOS 


Próxima do jardim, a 500 metros da praia, em acabamentos, 3 
frentes, de cave, r/chão e andar. Garagem e jardim. Preço: 7.000 
contos. Trata em exclusivo: 

A. AMARAL — Propriedades 
Telefs. 317367/380381 — PORTO 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casa para restauro, 
solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o País, 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telet. 62174 — 4490 Póvoa de Varzim 


WILLIAM 
GRAHAM 


vende 


habitações espaçosas 
em zona tranquila 
protegida por 

amplas zonas verdes... 


em PEDRO HISPANO 


AVENIDA BOAVISTA 


1 LER 


Ze 
Íí sociedade de construções 
MI WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO 39 RG TELG3007 4100 PORTO 


MAIS UM EMPREENDIMENTO DA 


MORADA 
SOC. DE CONST. IMOBILIÁRIAS, LDA. 


RUA DO SENHOR, 739 — SENHORA DA HORA — 4450 MATOSINHOS — TELEF. 956246 


ONTEM: O EDIFÍCIO «OASIS »> EM FASE DE ACABAMENTO 


HOJE: O EDIFÍCIO PEROLA TAMBÉM NA S.º DA HORA 
Rua Vasco Santana, junto à Junta de Freguesia 


ANDARES T2 e T3 — LOJAS 3 — ARMAZÉM C/ 250 M2 
A 50 M. DA ESTAÇÃO DO C. DE FERRO 


É PONTO DE HONRA PARA NÓS: 
— CONSTRUIR BEM 
— DENTRO DOS PRAZOS 


VENDAS NO N/ ESCRITÓRIO 


PALACETE 


Com 4 frentes e boas dimensões, construído em terreno 
com 5 000 m2. Com projecto aprovado para receber outro 
edifício com a superfície de 2 000 m2 na soma dos pisos. 

Excelente estado de conservação. Próprio para escritó- 
rios de empresa ou organismo público. Entrega-se devoluto em 
Dezembro. 


Resposta em carta a este Jornal, ao n.º 117. 


À QUALIDADE NA INFORMA 


Às 15.15-18-21.45 — Int a 13 anos 
Ultimas exibições neste cinema 


ame “o À MULHER DO LADO 


Um filme de qualidade de François Truffaut 


Amanhã — Às 15.15 — 18 — 21.30 e 24.15 — ESTREIA 
— Int. men. 13 anos 
Na tradição das grandes comédias americanas 


OS AMIGOS DA ONÇA ce Biniy wiider 


BRASÍLIA CLUB 


— ABRE DIA 2 DE OUTUBRO — 
DISCOTECA - MATINÉES DANÇANTES 
Aos sábados e domingos das 15 às 19 horas 
PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — Piso 2 


FILMES CASTELLO LOPES 


apresenta 


Sssssssss 


BÁRBAROS 


(CONAN THE BARBARIAN ) 


DINO DELAURENTIS .mrirra ossec EDWARDRPRESSMAN 77 
vm tome ee JOHN MILIUS ZA 
» ARNOLO SCHWARZENEGGER- JAMES FARL JONES ZA 
” SANDAH BERGMAN- BEN DAVIDSON - CASSANDRA GAVIOLA 77 
GERRY LOPEZ: MAKO-VALERIE QUENNESSEN- WILLIAM SMITH 7 
MAX VON SYDOW 


BUZZ FEITSMANS RAFFAELLA DELAVRENTTIS BASAL POLEDOUAIS 
e JOHN MILIUS - OLIVER STONE 


» INTERD.MEN.13 ANOS COLORIDO 


ESTREIA SENSACIONAL 


-- HOJE —-— 
As15e21.30horas Às 15.15, 18€ 21.30 horas 


RIVOLI CHARLOT | 


DSO 
ESSES 


A PRIMEIRA 
GRANDE AVENTURA 
DA RAÇA HUMANA 


A 
(GUERRA 
DO Foco 


O FUTURO 
-COMEÇOU 
80.000 ANOS 


QUEST FOR FIRE” 
umifilme de JEAN-JACQUES ANNAUD 


som EVERETT MeGILL: RAE DAWN CHONG - RON PERLMAN 
COLORIDO PANAVISTON 


AMANHA 15 x 18 % 21.30 HORAS 


ÃO REONBANAVEL A NOR DE ANOS 


om dois excepcionais actores — Jack Lemmon e Walther Matthau 


pgalabebés, 


TELEF, 22407 


aSstslhos 


TELEF, 22407 
AG 1415-18.90-2145 


Às 14.15 1620 — 18:30 - 21.45 horas 
interdito a monores de 13 anos) 


Sytostor Satono em ROCKY III 5º SEMANA 


nESINIS Ted -21as 
Não acona. a men. 1 
Um divertido negócio de bananas decidido pelo 
popular BUD SPENCER. 


BANANA JOE 


Às 14.15 — 16.15 - 18.30 - 21.30 
Não acons. men. 13 anos 


SUPER KONG 


10 toneladas de um animal em fúria! 


nSlímgios 


TELEF, Fi 


HOJE — Às 15:30 021.30] 
2.º SEMANA - Não acons. M/13 anos 
JULIO DINIS BUD SPENCER no seu melhor filme de sempre 


«is O TERROR DO FAR WEST 


BRASÍLIA CLUB 


(Nova Gerência) 
BREVEMENTE ESTREIA 


AMÁLIA RODRIGUES 


Shopping Center Brasília — Piso 2 


Telefone 693256 PORTO 


Auditório Nacional 
CARLOS ALBERTO 
Ciclo «A COMEDIA E A VIDA» 


Hoje, às 15h30, 18h00 e 21h30 
— QUEREMOS OS CORONÉIS 
de Mário Monicell, com Ugo Tognazi — Org. revista CINEMA NOVO 


Tel. 29540 


HOJE às 12.30, 15, 17 e 19 horas 
FILME PORNO - Int. m/ 18 anos 


IN Uma surpresa em cada cena 


CASAIS INFIÉIS 


SESSÕES DIÁRIAS 
Às 15h30 e 21h30 
de 30/9 a 6/10 


«PORKY'S» 
Domingo, às 18h , matinée intanti 
«O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO» - 


CINEMA 
CASINO 
e DE 


soiverDE ESPINHO 
Telet; 720236 


ci EMA DO TERÇO 
HOJE — Às 153002130 horas 
«O QUEBRA OSSOS» 


(N. Acons. a fhn/13 anos) 
Com: BUD'SPENCER 


AMANHA: IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Eles. Janotas. 2 — Seio. Ato. Rela. 3 — Tira. 
Vim. Amem. 4- Roa. Cada. Lama. 5 - Oder. Adopto. 6- Fatia. Adall.7— 
Escala. Orte. 8 - Asas. Eter. Coo. 9- Reza. Gas. Sons. 10 Alor. Ais, 
Arda. 11 — Revessa. Loas. 

VERTICAIS: 1 — Estrofe. Arar. 2 — Leio. Dás. Sele. 3 — Eira. Etc. 
Azov. 4 — Soa. Cria. Sare. 5 - Java. Alegas. 6 - Atida. Atais. 7 — 
Nómada. Essa. 8 Oral. Odor. Sal. 9- Tema. Par. Coro. 10- Além. Til. 
Onda. 11 — Sama. Oleosas. 

DIFERENÇAS 
Falta letreiro; Falta charuto; Número diferente; Posição do braço; Falta 
pé; Cesto dos papéis diferente 


SÁBADO -— 2 OUT. 


Às 21,45 H. 


NOITE DE GALA 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


AMÁLIA 


ESPECTÁCULO SENSACIONAL 
——— BILHETES À VENDA— —— 


BOAVISTA — PORTO 


O 
Do 


WALT DISNEY PRODUCTIONS x 
E PARAMOUNT PICTURES CORPORATION Apresentam 
A CORAGEM DE UM HOMEM. 
O PODER DE UMA ESPADA MÁGICA. 
Lo 


De FOGO 


CHEGOU O MONSTRO. 
REZEM PELO HERÔI! 
a d 
f e % 
L ) 
Pro ii 
aa : 
ai ] 
PEC ACNE CARUN CRAM ALA RICAS 
mosica DER NTO DL HA DANNOOO 8 MATTNEW OBBINS 
FROSUERO DE MAL RERUBRÇÃO DE MATTHEW ROBSNS 
PRMAVISON A 
AMANHÃ - ESTREIA 
14,15 — 16,30 — 18,45 — 21,30 H. 


Cartaz 
de 
Espectáculos 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18, 
21 horas — «A mulher do lado» — um 
filme de François Truffaut — M/13 
anos. ; 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 
16.20, 18.30, 21.45 e 24 horas — 
«Rocky lil» — um filme de Sylvester 
Stallone — M/13 anos. x 

BATALHA- Hoje; às 14.15, 16.30, 
21.45 e 24 horas — «Banana Joe» — 
um filme de Steno com Bud Spencer 
— P/ todos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.306 21.30 horas — «O mistério da 
ilha dos monstros» — de Júlio Verne — 
M/13 anos. 

SADA BANDEIRA- Às 12.30, 15, 
17, 19 8,21.30 horas — «Casais in- 
fiéis» — M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 
horas — «O terror do Far-West». 

VALE FORMOSO — Às 15.30 € 
21.30 horas — «Festival Disney de 
Verão» — P/ todos. 

COLISEU- Hoje, às 15, 186 21.30 
horas — «Os gigantes de Tessália» — 
um filme de Ricardo Freda, com Ro- 
land Carey, Ziva Rodann e Massimo 
Girotti — M/13 anos. 

LUMIÉRE A- Hoje, às 15.15, 18e 
21.45 horas — «Nostradamus — o 
homem que previu o amanhã» — 
M/13 anos. 

LUMIÉRE L- Hoje, às 15.15, 18€ 
21.45 horas — «Os repetentes em 
férias» — M/13 anos. 


As21.15h.- AMÁLIA SERA HOMENAGEADA COM O DESCERRAMENTO DE UMA LAPIDA NO ATRIO DO TEATRO 


FOCO — Hoje às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas — «Missing», de Costa 
Gravas, com Jack Lemmon e Sissy 
Spacek — M/18 anos. 

RIVOLI-Hoje, às 15€21.30 horas 
—«Conan e os bárbaros» — um filme 
de John Milius, com Arnold Schwar- 
zeneggere James Earl Jones—M/13 
anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15,15, 18 e 
21,45 horas — «Amigo desconheci- 
do» — M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15 e 21.30 
horas— «Conan e os bárbaros» — Um 
filme de John Milius, com Arnold 
Schwarzeneger e James Earl Jones. 
—M/13 anos. Às 24 horas — «A pas- 
sagem»—Um filme de J. Lee Thomp- 
son, com An 
thony Quinn e James Mason— M/18 
anos. 

RAIONE — Hoje, às 15,30 e 21,30 
horas — «Kramer contra Kramer» — 
Um filme de Robert Benton, com 
Dustin Hoffman e Meryl Streep — 
M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


VALE DE CAMBRA — Cinema: Às 
21 horas — «Perseguição sem re- 
gresso» — M/13 anos. 

VILA NOVA DE CERVEIRA — 
Bombeiros: Às 21,30 horas — «A ci- 
dade das mulheres» — M/18 anos. 

ESPOSENDE — Cinezende: Às 
15,30 e 21,30 horas — «A grande 
família» — M/18 anos. 

ESTARREJA - Cine Teatro: As 
21,30 horas — «Campeões de nata- 
ção» — M/13 anos. 

OVAR — Cine Teatro: Às 21,30 
horas — «A amante do tenente tran- 
cês» — M/13 anos. 

TONDELA - Cine Tejá: Às 21,30 
horas— «O exorcista» - M/18 anos. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO — 
Augusto Correia: Às 21,30 horas — 
«Hotel paraiso» — M/18 anos. 

AMARANTE — Cine Teatro: As 
21,30 horas — «Avalanche» — M/18 
anos. 

POVOA DE VARZIM — Póvoa- 
“Cine: Às 16 e 21,45 horas — «O 
comando dostigres negros» — Santa 
Clara: As16€21,45horas—«AOeste 
nada de novo» — Garrett: Às 16 e 
21,45 horas — «Forte apache The 
Bronx» — M/18 anos. 

RÉGUA-Avenida: Às21,30horas 
= «Jogo duplo». 

VALONGO -— Cine Teatro: As 
21,30 horas — «Com elas todo o 
cuidado é pouco» — M/13 anos. 

SENHORA DA HORA — Cine Se- 
nhora da Hora: Às 21.15 horas — 
«Caçadores de diamantes» — M/13 
anos. 

PENAFIEL-S, Martinho: Às21,30 
horas — «O violento misteo mean» — 
MAB-anos == 


BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE —24 -9-82 


8700 
11270 

17115 
“823 


táia 
França 
Dinamarca 
Noruega 
Boigica 
Japão 
Suocia 
Austria 
Espanha 


LONDRES — 28-9-82 


149,07 
1,8910 


8800 
11300 

17130 
48,28 


Portugal 
Espanha. 
Inglatorra 
Belgica 
Canadá 
Fiança 

nao 
Holanda 
Suíça 
Alemanha 
Dinamarca 
Suécia 
Noruega 
Japão 
México 
Austria 


Portugal 
Estados Unidos. 
Canadá 
Alomanha 
Holanda 

Suíça 

Belgica 

França 

nália 

sapão 
Dinamarca 
Noruega 
Suécia 

Austria 
Espanha 
Ianda 

Austrál 


36950 
82,79 
12,1700 
2420,75 
as737 
15,0700 
11.842] 
10.6750 
30,23 
193,88 
1,2626 


AMERICA DO SUL —24-9-82 


Argentina 
Barbados 
Bolivia 235 
Bras 0.50 
Chio - 
Colômbia 
Caraíbas 
Equador 
Paragu: 
Peru 
Uruguai 
Venazuola 


12,1425 
2417,25 
458,75) 
15,0475 
11,8250 
10,6650 
30,19 
199,54 
12594 


0,0026 
50,25 


EO 
181 
063 
013 
785 

az 


MADRID — 28-9-82 


Portugal 128.454 
Estados Unkdos 114260 
Canadá s2,322 
França 15.903 
Inglaterra 193.396 
Suíça s2319 
Bélgica 232,000 
Alemanha E 
tália 7.899 
Holanda 41,040 
Suócia 18,131 
Dinamarca 12843 
Noruoga 16,354 
Finlândia 22518 
Austria 638,60. 
Japão 42,263 


129,059 
n14,s40 
s2.682 
15.953 
194.328 
52,567 
233,041 
45131 
8024 
az 
18,204 
12,889 
18417 
23,624 
642.328 
42445 


MÉDIO ORIENTE — 24-9-82 


Libano - 
Lidia 

Arábia Saud. 
Siria 

Emir. Arabos. 
Irão 

Kumalt 


2907 
25,48 
2725 


349,50 


EXTREMO ORIENTE - 24/-£ 


Austrália 95,60 
Burma 15,49 
Fi mms 
Hong Kong 16,30 
India 1035 
Indonásia 01635 
Filipinas. ns 
Malásia s232 
Nova Zelândia... 72,30 
Paquistão 830 
Singapura 46,00 
Coreia do Sul 0,1400 
Sr-Lanka 479 
Taiiândia 5.00 


PARIS — 28-9-82 


Portuga! 
Espanha 
Estados Unidos 


80s8 
82700 
7.17850 
12,1530 
5,7980 
282370 
329.230 
257,860 
14.5405 


Bizz 
62850, 
7.18950 

12,1750 
5,8080 

282,950 

329.070 

258,400 

145775 
80,930) 

102.860 

114.150 
5,0965 

40,260] 
12135 
2,6668 
9.810 


Alomanha 
Suíça 
Holanda 
Bélgica 
Dinamarca 80,730 
Nonuoga 102.640 
Ss n3.890 
50235 
«0,180 
1,2025 
26612 
9,6490 


NOTAS DE BANCO - 24-9-82 


ou 
585 
1.90 


Austria 
Zavo 
Japão 
Irtanda 


ZURIQUE — 28-9-82 


Portugal 24550 
Estados Unidos. 21785 
Ingatorra 36915 
Canadá 17625 
Alemanha 85,66 
Holanda 7835 
Holanda 

França 
Bólgica 
Dinamarca 


aino Unido 
Suíça 
Bégica 


DIVERSOS — 24-9-82 


Finlândia 
Grécia 
URSS 
Taiwan 
Oatar 

Africa do Sul 


20,75 
141 
288 

2747 

8680 


3036, 
44129 
24.50 
3118 
E 
0,1527 
1220 
1.9050 
000525 
08072 


01529 

1222 
1,9075 

000575 
0,8085 


Austria 
Espanha 
Argentina 
Japão 


FRANCFORT — 28-9-82 


Portugal 2872 
Estados Unidos 25998 
Inglato a301 

Inglaterra 

Canadá 

Holanda 
Suiça 


2,0519 
91.43 


11846 FONTE: REUTER 


MERCADOS DE CÂMBIOS 
MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Ouolar dopreciou-se ontem na abertura dos principais mercados aurapaus, como reacção ao 
anúncio do dólice comercial recorde venticado em Agosto nos Estados Unidos, 

O preço do ouro baixou nos mercados do Londres e Zunquo. 

No mercado londrino o ouro abriu a 410,75 dólaras a onça, comparado com o locho de 
segunda-lara de 412,50. No mercado suiço, o proço da ovro desceu para 410,50 dolares aonça. 
relativamente do antonor encerramento de 419,50. 

Em Londies, a libra abriu a 1,7015 dolares, contra o fecho de segunda-toira 1.6975 

Cotações do abertura da divisa nonta-amencana comparadas com as do fecho de segunda. 

eira, em outros principais mercados monetários europeus: 

PARIS — 7,16375 francos franceses (7,17) 

ZURIQUE — 2,16825 francos suiços (2,1695), 

FRANCFORT — 2,5315 marcos (2,529). 

BRUXELAS - 51,15 francos belgas (51.05) 

MILÃO — 1.422,50 liras (1.423,03), — ANOP. 


PESETA/DÓLAR — RECORDE 


Odolartove ontomnovo recorda omroalação à peseta, comuma cotação do 114,260 
posotas na compra o 114,540 na venda — informou o Banco de Espanha. 
Ea cotação mais altado dolarem relação âmosda ospanhola. A primoira vezqueadivisa 
norte-amoricana ultrapassou as com pesotas foi em Agosto do ano passado. - ANOP. 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi ontem cotada na Suiça a 1,80/2,30 francos suíços, informa a Uniao 
de Bancos Suiços. 
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CHEQUES 


149832 
B8g04,1 
a1g79,5 

1879,27 
9894,9 
148012 
34ges 2 
185165 

7737 
128657 
718355 


150814,4 
88$38,7 
318955 
188035 
10500,62 
14809 
35501,6 
188256 
877751 
128723 
718846 
125809 128383 
ros22s 76568 
soc 188 306224 
832757 332927 
a$9553  «g98,01 
408559 408753 
11Bs51 1198505 


Ubra Inglosa 
Dollar EUA. 
Florim 

Franco Bola 
Coroa Dinamarca 
Coroa Sueca 
Marco 

Maria Finlândia 
Peseta 

Coroa Noruega 
Doliar Canadá 
Franco Francis 
Rand, 

Lira 

lene 

Xelim Austriaco 
Franco Suisso 
Lubra Irlandesa 


NOTAS 


Rand 

Marco 

Xelm Austriaco 

Franco Bolga 

Cruzeiro 

Dollar Canadá 
(notas do 1 e 2), 

Dollar Canadá 
(notas maiores) 

Coroa Dinamar- 
quesa 

Pesota 

Dolar E U A 
(notas de 1 e 2) 

Dolar E U A 
(notasde5a 1000) 

Marika Finlandesa 

Franco Francôs. 

Form. 

Libra Irtandosa. 

Lira 

lene 

Coroa Norueguesa 

Libra Inglesa 

Coroa Sueca 

Franco Suisso 

Bolivar 


No respoltante à moedas estas cotações 
devem sor consideradas a titulo meramente 
informativo 


Todas as operações de venda estão sujo- 
tas ao imposto de 3 por mil 


METAIS PR 


OBRIGAÇOES DO ESTADO 


Tesouro 20,5% — 1975 

Tesouro 23,5% — 1976 
FIP CL A 23% — 1977 
FIP CL. 817% — 1977 
FIP 22% — 1978 
FIP 21% — 1979 
FIP 21% — 1980 .. 
Nac, Exp. | CL 13% — 1979 
Nac. Exp. II CL 128% — 1979 
Nac. Exp IL CL 12,4% — 1979 
Nac. Exp. IV CL. 11,8% — 1980 
Nac. Exp. V CL. 11% — 1980 
Nac. Exp. Vi CL. 10% — 1980 ..... 
Nac. Exp. VILCI. 9,8% — 1980 . 
Nac. Exp. Vill CI. 8,4% — 1980 
Nac. Exp. IX CI. 6,8% — 1980 
Nac. Exp. X CL 5% — 1980 
FIDES/FIA CI 175 1980. 
FIDES/FIA ll! C1. 175 — 1980. 
FIDES/FIA IV CI 17% — 1980 
FIDES/FIA V CI. 175 — 1980. 
FIDES/FIA VI CI. 17% — 1980 
FIDES/FIA VII CL. 15,5% — 1980... 
FIDES/FIA VIII CL 14% — 1980. 
FIDES/FIA IX CL 12,5% — 1980. 
FIDES/FIA X CI. 11%— 1980 
FIDES/FIA XI CI. 9% — 1980. 

B. Fomento Nacional 19% — 1981 .. 

E D.P, 20% — 1981 


Petrogal 20% — 1981 
Siderurgia 20% — 1981 


ACÇÕES 


Agua do Luso 
Aguas da Curia 

Celulose do Caima ... 

Compal 

Cotapo 

Etacac 

Empor 

Estonl Plage 

Eurominas 

F. Ramada .. 

Fisção Tecidos Torres Novas 
Fornos Eléctricos 

Inapa 

Industrial Alança 

Jotocar 

Usnavo 

Mabor 

Metalurgia Casal 

Padarias 

Penina 

Portugal e Colônias 
Prestamista. 

Rádio Marcon! — Portador 
Rádio Marconi - Nominativas 
Sonagi 

Tauromáquica 

União Fabril Farmacéutca ...... 
Vidago, Melgaço & P. Salgadas 


ECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 27-9-82 


Platina pura (1000) 
Paladium 

Ouro Fino Basa 

Ouro 0.916 

Ouro 0,900 

Ouro Barra Base 0,800 
Ouro Cascalho maciço-tel 
Ouro Cascalho oco-iol 
Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Cascalho 10K 
Ouro Cascalno 9K 
Prata fina 

Prata 0.916 

Prata 0,833 

Prata Cascalho-il 
Prata Cascalho 9,800 
Prata Cascalho 0,750 
Prata Cascalho 0,700 
Prata Cascalho 0,650 
Prata Cascalho 0,545 


FONTE; Boletim Diário de Informação. 


Vanda 


—— 

—— 
1301810 
nsssão 
1170899 


Compra 


—— 
Ea 
1231810 
11z7s68 
1107899 
osagas 
as2g2s 
sus7o 
aoog7n 
683826 
586800 
«75882 
s27819 
2ss7o 
2agsa 
21840 
19853 
19827 
17873 
16534 
15880 
12896 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
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No PORTO 
Comprador 


EM LISBOA 


Vendedor Comprador 


Electuados Vendedor 
5508 
10508 
10408 


Electuados 


sass 


10408 


tozos 


BIBBESIIMIIIIGII 


gérii 
EBBBSRS! IBRI 


NNNRNERNERE E CRRRRENRENDE RR 
ê 


BEBESBBIIIIBIBIBLILLIIILILIBILTT 
SBRSSsÊsSEREAAASNEE 


EB 


gÊgigiaigáigêigÃ 


BIBBILIBLILLAAGLA A 
ê 


ErBaag! 


BOLSA-HONG KONG 


Uma onda de vendas desencadeadas pelo pânico verificou-se 
segunda-feira na bolda de Hong Kong, devido ao incerto futuro político 
daquela colónia britânica. 

A preocupação dos investidores fundamenta-se em que em 1997 vai 
caducar um tratado, com validade durante cem anos, pelo qual concedeu 
ao Reino Unido um arrendamento dos chamados «novos territórios» 
desta cidade portuária. 

A siluação, que se venificou no primeiro dia de visita de Margaret 
Tatcher à China, está a causar grande preocupação nos circulos gover- 
namentais e financeiros de Londres. - ANOP 


PESETA/ESCUDO 


O Banco de Espanha estabeleceu ontem a cotação da moeda 
portuguesa nas seguintes bases; 

-Divisa 100 escudos, 128,454 posetas na compra e 129,059 na 
venda, contra 128,835 e 129,44 pesctas segunda-feira, respectiva- 
mente. 

Notas e moedas, mantem-se o câmbio estabelecido no dia anterior 
pelo Banco de Espanha. E 120,65 pesetas para cem escudos na compra 
e 125,78 na venda. — ANOP 


DIVERSOS 


EM 28 DE SETEMBRO DE 1982 


OURO Barra fina (grama) 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Moodas do 2800 
Moedas de 5800 
Moedas de 10800 

20 Marcos. 

20 Francos 

5 Dolares Liberty 

10 Dolaros 

20 Dolaros 

20 Francos 

10 Florins. 

Libra Rainha Isabol 
Libra Rainha Victoria 
Libra Reis. 

1/2 Libra Rainha Victoria 
1/2 Litras Reis 

20 Liras. 

50 Pasos 

20 Francos 


Compra: Venda 


1180810 1250800 
5.560800 
12260800 
24 810800. 
8630500. 
&ss0g00 
13010800 
20870800 
“0540800 
7300800. 
7.200800 
8790500 
8790800 
8780800 
a sgoso 
a sgos0o 
7030500 
«4.900$00. 
7300800 


5.960800 
13.260800 
26610800 
9.030800 
7340800 
14010800 
21970500 
42540500 
7700800 
7.600800. 
9 190800. 
9.190500 
9,19080 
«980800 
a 960800 
7430800. 
«6. 900800 
7700800 


As cotações do ouro amoedado devem sor consideradas a titulo mora- 


monto Informativo e todai 
ao Imposto de trás por mil. 


oparações de venda estão sujoltas 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


CEE — INFLAÇÃO 


Ataxa anual de inflação na Comunidade Económica Europeia foi de 
10.7 por cento em Agosto, a mais baixa dos últimos três anos — anunciou 
ontem o Departamento de Estatistica da CEE. 

Os preços de retalho, em Agosto deste ano, subiram 0,5 por cento, 
enquanto no mesmo periodo de 1981 tiveram um acréscimo de 1 por 
cento. 

No mês de Julho a taxa anual foi de 11 por cento e em Agosto de 
1981 atingiu os 12,7 por cento. 

Nos primeiros oito meses deste ano, a inflação na CEE foi de 6,5 por 
cento comparativamente a 8,5 por cento no periodo homólogo do ano 
passado. 

O departamento de estatística disse que esta descida da taxa anual 
de inflação da CEE deve-se às baixas taxas de inflação registadas na 
Grá-Bretanha e em França 

NaGrã-Bretanha a inflação foi de 4,6 por cento contra 8,5 no mesmo 
periodo do ano passado e em França passou de 9,7 por cento para 6,7. 

A comissão europeia prevê que este ano a inflação se situe abaixo 
dos 10 por cento, devido aos rigorosos programas de austeridade que 
alguns paises membros têm adoptado. — ANOP. 


o 


1.º PERÍODO DE EMISSÃO 


13.00 — Abertura 
13.02 — Primeiro jornal 
13.30 — História da marinha 
14.30 - Os Ropers 
— Encerramento da emissão 


2.º PERÍODO DE EMISSÃO 


18.30 — Abertura 

18.30 — Tempo dos mais novos 
«Madita — «O Abbe vai voar 

19.00 - País, país 

19.30 — Desenhos animados 

20.00 — TV motor 

20.25 - O tempo 

20.30 — Telejornal 

21.05 - Benny Hill 

22.00 — Quinta jornada 

22.50 - Lou Grant 
Rossi arranja um repórter 
negro para trabalhar com 
ele numa história difícil e 
Charlie Hunm informa Lou 
da melhor maneira de fazer 
O Tribune circular mais... 

23.40 — Último jornal 

— Encerramento da emissão 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 
18.57 — Abertura 
19.00 País, país 
19.30 — Museu do cinema 
20.00 — O sítio do picapau amarelo 


) 
E 
RIP 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.30 Informação/2 

21.30 — Cinema português 
De Manoel de Oliveira a 
Paulo Rocha 
«Manhã Submersa» 
Realização: Lauro António 
A experiência desencadea- 
dadeum jovem seminarista, 
vindo da aldeia e de modes- 
tas origens, sob protecção 
de uma senhora austera 
que, assim, se propõe ar- 
rancá-lo a um ambiente de 
misória e ignorância. Sem 
sacrilício-se pela promoção 
social da família... 

— Encerramento da emissão 


AMANHÃ 


RTP 11300 — Primeiro jornal; 
13.30 — Veternário de província; 
14.30 — O mundo das ferramen- 
tas; 15.00 — Animais do Mundo; 
18.30 — Tempo dos mais nov 
119.30 — Desenhos animadi 
20.00-- Gato por lebre; 20.26- O 
tempo; 20.30 — Telejornal; 21.00 
—Benny Hil 21.30- Comemora- 
ções do Dia Mundial da Música, 
da Fundação C. Gulbenki 
23.00 — A Balada de Hill Street; 
24.00 — Último jornal. 


RTP 219.00 País, país; 19.30 — 
Estúdio aberto; 20.00 O sítio do 
picapau amarelo; 20.30 — Infor- 
mação/2; 21.00 — Caminhos do 
eterno; 21.30 - Fantomas; 23.00 
— Musical. 


ESPANHA 


1.º CANAL Programação regional; 
14.00-Tele1;14.35-Emtempo 
desobremesa; 15.05-Oscontos 

6.01 — Progra- 


tabranco; 18.00 O grande livro 
de Peteto; 18.02 Dabadabada; 
19.00- Arte de viver; 20.00 Tele- 
jornal; 20.35 — Cosmos; 21.35 — 
Juanita, a grande; 22.35 Última 
edição. 


2.º CANAL - 18.00Telenovela; 
18.30 — Redacção aberta; 19.00 
— Desenhos animados; 19.15 — 
Barreiras; 19.45 — Zarabanda; 
21.00 — Cine Clube. 


A 
RÁDIO RENASCENÇA 


Entre as 13 e as 16 horas, pelos 
emissores de Onda Média do Porto e 
de Muge, é transmitido TODOS À 
UMA, Um programa feito por AU- 
RELIO CARLOS MOREIRA e CAR- 
NEIRO GOMES nos estúdios em 
Lisboa e por JORGE PEIXOTO, nos 
estúdios do Porto. 

A dra. MARIA DE LURDES BEL- 
CHIOR dá sua colaboração ao pro- 
grama VIA LACTEA, das 21 às 22 
horas, na rubrica «Os Homens e os 
Livros». 


RÁDIO PORTO 


Durante a manhã podem ser ouvi- 
dos os seguintes programas: Das 6 
às 7 horas, CARLOS RUELLA apre- 
senta PAISAGEMRURAL; entreas7 
eas9, MACEDO PINTO surgecomA 
FESTA DA MANHA; das 9 às 11, 
MARIA ISOLDA está presente no 
programa AO JEITO DA MULHER; e 
entre as 11 e as 13 horas, CUNHA 
PINTO apresenta o NORTE/82. A 
redacção do Norte da RDP assegura 
um serviço desenvolvido de notícias 
às 12.30 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


JACINTA OLIVEIRA, JOSE 
TORRES e JOSE BERTHOLO 
fazem CAFÉ DA TARDE, das 13.30 
às 14 horas. 

Osdiscos pedidos pelos ouvintes, 
através de bilhete postal, são atendi- 
dos em MÚSICA A SEU GOSTO, 
entre as 17 e as 17.30, num trabalho 
de LOPES DA ROSA. 


RÁDIO ALTO DOURO 
Das 14 às 16 horas ANTONIO 
MANUEL CORREIA surge com o 
seu programa ZIG-ZAG que, ente 
outras coisas, inclui «Arte Culinária» 
por ANA PAULA FELIX. 


RÁDIO COMERCIAL — LISDOA 


Em Onda Média e FM, COSTA 
MACEDO apresenta DIÁRIO 
RURAL, das 6 às 7 horas. 


RDP — ANTENA 1 


PARALELO/4 é o programa reali- 
zado por MARIA CLARA e que conta 
com a participação dos diferentes 
centrosonde a RDPtemdelegações: 
PORTO, COIMBRA, FARO e FUN- 
CHAL. A colaboração do Porto está 
asseguradaporSERGIOTEIXEIRA. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 — NOTICIÁRIOS - MUSICA 
E FACTOS. 11.00 - TUDO ISTO E 
MUSICA TAMBÉM, um programade 
ANTÔNIO CARTAXO. 12.30 — 
FORMA E CONTEUDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO — MÚSICA DE BAI- 
LADO. 14.30 - MÚSICA PORTU- 
GUESA. 15.30 - QUE QUER OU- 
VIR? 17.00- OS OLHOS FERTEIS. 
18.00- NOTICIÁRIO. 19.00- PARA 
ALEM DA LEITURA. 20.00 - NOTI- 
CIÁRIO-MUSICADE PIANO. 21.00 
— MESA REDONDA. 23.35 — MU- 
SICA SINFONICA. 00.30 — INTER- 
PRETES PORTUGUESES. 01.00 — 
NOTICIÁRIO — FECHO. 


F 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 9 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


BONFIM — Rua do Bonfim, 73. 
FERREIRA DE CARVALHO — Rua do 
Bonjardim, 354, 
GOMES CARNEIRO — Rua de Cedo- 
feita, 348 
LAPA — Rua Antero Quental, 211. 
VILARINHA — Rua da Vilarinha, 161 


ÁGUAS SANTAS 


ÁLVARO AGANTE — Rua D. Afonso 
Henriques, 1289. 


GONDOMAR 
CENTRAL — Rua 25 de Abril 


DE DIA E TODA A NOITE 


ALVES — Praça do Exército Liber- 
tador, 62 

CAMEIRA- Rua do Heroismo, 90 

LUSO-FRANCESA — Rua de Sá 
da Bandeira, 140 

S. JERÓNIMO — Rua de Santos 
Pousada, 622 

SAÚDE — Avenida Combatentes. 
da Grande Guerra, 689 


ERMESINDE 


ASCENSÃO — Rua dos Comba- 
tentes, 41 


RIO TINTO 
CENTRAL — Praça da Estação 
VILA NOVA DE GAIA 


CENTRAL — Rua Alvares Cabral, 138. 


SERZEDO 
CONFIANÇA — Agrela 
OLIVEIRA DO DOURO 
MATIAS-—Rua28 de Maio, 288 r/c 


AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Outubro 


VALADARES 


CAMPOLINHO — Avenida Coelho 
Moreira. 


VALONGO 
CENTRAL 


PÓVOA DE VARZIM 
PRAIA — Largo do Passeio Alegre 


MAIA 
CASTELO - Castelo da Maia 
A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
SAÚDE - Rua Hintze Ribeiro, 316 


SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rua Joaquim Pinto, 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


30 02,06-14,17 08,02-20,27 
ALTURAS 

30 2,91-3,18 1,06-0,87 
SOL 


Nasce às 07.29 horas. 
Ocaso às 19.19 horas. 


LUA 
Lua Cheia, dia 3 


EM 29 DE SETEMBRO 1982 


Pressao almostérica 


(nivel do mar) 
Maxma 763,5 às 18.00 horas 
Minima 761,0 às 03,00 horas. 
Valor às 18 horas .. 7635 sobe 


Temp. do ar às 18h 


Temperaluramaxma 19.5 45 11,28 horas 
Temperatura minma 13,5 às 0650 horas 
Humidade minma 80 851130 horas 
Temp. min. na reiva 129 

Vento em Km/h 

Rajada maxma 30 as114g 
Rumo cortespond sw 


Rumo dominante 
Chuva em 24h (1645 16h) 


ESE 
sy mim 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 48207€ 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 
Gaia 
Centro Hospitalar 
Ed. Santos Silva 
(antigo Sanatório 
D. Manuel Il) 7820418 
Centro Hostitalar 
(antigo Sanatório 
Marit. do Norte) 7622016 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina 493242 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Garrett (S. Bento) 22233 
Amial 488845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Corujeira 54188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484484 
Monte dos Burgos 53018 
Carvalhido 62602 
Boavista (Motunaay 60146 
Espinho(Central 
da Costa Verde) 
720118/723500 

Leixões 931642 
Matosinhos 930028 
Pr. da República 25500 
Ráditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mam. Infesta 

900281/901597/902745 
Parada Leitão 21018 
Ponde da Pedra 
S. Mamede 900054 
Inf. D. Henrique 21421 
M. G. da Costa 683773 
Marq. de Pombal 483327 
PSP 
Comando 26821 
Gaia 301468 
Matosinhos 933427 
CRUZ VERMELHA 60720 
Telefone da Amizade | 672727 
BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Vol. do Porto 21055 
V. Portuenses 51442/564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Areosa 970052 
Arrifana 23122 
Avintes 7820230 
Baltar 9411632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Condomar 9830001 
Melres 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 7643189 
Matosinhos (Leça) 9953334 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9412727 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53020 
S. Mamede 900017 
S.P. da Cova 9833118 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
Valongo 9410002 
Vila da Feira 32157 


DO PORTO 

Para Amsterdam — Terça, às 
12.20 (TP 624), com chegada às 
15.50. 

Para Manchester — Sábado, às 
13.40 (TP 488), com chegada às 
+15.50 

PARA LONDRES -— Terça, às 
19.15 (BA 445), com chegada às 
21.25; Quinta, às 14.55 (TP 482), 
com chegada às 17.00; Sexta, às 
11.35 (BA 443), com chegada às 
13.45;e Domingo, às 14.55 (TP 482), 
com chegada às 17.00 horas. 

Para Paris-às segundas, quanas 
e sextas, às 10.55 (AF 504), com 
chegada às 13.50; terças, quintas e 
sábados, às 11.35 (TP 412), com 
chegada às 14.35 e às 17.40 (TR 
414), com chegada às 20.40; sextas 
e domingos, às 17.40 (TP 414), com 
chegada às 20.40. 


rara Frankfurt Terças, sextase 
Sábados às 11.30 (LH 209) comche- 
gada às 15.15; segundas, quintas e 
domingos às 11.15 (TP 582) com 

chegada às 14.55; e sábado às 8.35 
(TP 580) com chegada às 12.15. 

Para Genéve — Segunda, sábado 
e domingo às 9.45 (TP 536) com 
chegada às 12.45 e quarta, quinta e 
sexta às 9.25 (SR697),comchegada 
às 12.25 (este avião segue para Zu- 
rinue), 

Para Zurique — Sábado às 8.16 
(SR 693) com chegada às 11.30 e 
domingo às 9.45 (TP 534) com che- 
aada às 14.15. 

Para Caracas — Terça às 11.05 
(TP 353) com chegada às 16.15. 

Para Recife - Quarta, as 22.25 
(TP 397) com chegada às 4.10. 
Para S. Salvador — Sexta, às 22.2 
(TP 387) com chegada às 4.55 

Para o Rio de Janeiro — Quarta, 
às 22.25 (TP 397) com chegada às 
7.45; sexta às 22.25 (TP 387) com 


. chegada às 7.45. 


A PEDRAS AUBRAS - DE LIS- 
BOA - Diarias, às 21h10 (TP 110); 
segundas, terças, quintas e sába- 
dos, às 7 horas (TP 100); segundas. 
quintas e domingos, às 10h20 (TP 
582); terças e sextas, às 7 horas (TP 
396); torças e sábados, às 18h15(TP 
De Caracas — Terças, às 18.45 

(TP 356) com chegada às 9.45. 

De Recife — Segundas, às 23.55 
(TP 394) com chegada às 13.15 e 
quintas às 20.40 (TP 396) com che- 
gada às 9.45 
De Salvador-Sábado, às21.50 (TP 
386) com chegada às 11 55. 


'De Rio de Janeiro — Segundas, às 
20.15 (TP 394) com chegada às 
13.15; quintas, às 17 (TP 396) com 
chegada às 9.45; e sábados, às 
18.45 (TP 386) com chegada às 
11.55. 

Do Funchal — Terças, às 15,00 
(TP 11) com chegadas às 19.15 e 
sábados às 18.35 (TP 114) comche- 
gadas às 21.25. 

De Amsterdam — Terça, às 16.50 
(TP 627) com chegada às 18.20. 


De Manchester — Quarta, às 


16.50 (TP 489) com chegada às 
19.00, 


Movimento 
Marítimo 


NAVIOS ANUNCIADOS 
PARA OS DIAS: 


30/9 
Hanne J, panamiano, para E. A 
Moreira; Silandra, panamiano para 
Cargofrete; Ingrid Leonhardt, ale- 
mão para Ag * M.º Silva Barradas e 
Scol Resident, sueco para Jervell & 
Knudsen. 
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Rugard, alemão para Burmester & 
Stuve; Charles Cruz, para Orey & 
Barros Leite; Kifangondo, angolano 
para Cotandre; Playa de Aezaró, es- 
panhol para Marax; e Peter Rick- 
mers, singapurês para A.º M.º Silva 
Barradas 


2n0 


Victoria Faith, Hong Kong para 
Ag" Mº Siva Barradas; e Cabo 
Verde, português para Nortemar. 


DE PORTO - CAMPANHA 
Para Lisboa (P.)0.20-(C.)6.50; (P.) 
5.47 -(C) 12.14; (P.) 7.05-(C)) 13.3 
(P)715-(C)0.15:(P)8.15-(C.) 11: 
(P) 9.25 -(C)) 13.44 


(6) 18.10; (P.) 15.30 — (C.) 19.45; (P. 
16.10-(C.)22.15;(P.)17.00-(C.)20.35; 
P.) 18.45 — (C.) 22.55; (P.) 18.54 — (C.) 
1.20; (P.) 20.15 (€.) 23.15; (P.) 21.15 
C)035. 


Para Viana do Castelo-(P.)6.02-(C.) 
821; (P.)7.37-(C.) 9.20 (P.)8.19-(C.) 
10.52; (P.) 10.33-(C.) 12.16; (P.)13.17— 
(€.) 15.14; (P)) 14.08 — (C.) 15.49 — (P.) 
16.11-(C,)18.29-(P.)17.19-(€.)19.35; 
(P.) 18.09-(C.) 19.49 (P.) 18.56 —(C.) 
20.49; (P.) 19.58-(C.) 22.30; (P.) 19.58-. 
(C)) 22.51 e (P.) 23.42.) 1,40. 


Para Tomar (P.)0.20-(C.) 5.55; (P. 
7.05-(C.) 11.46; (P.) 9.25 (C.) 13 
(P)-11.50-(C.) 15.48; (P.) 16.00 (C.) 
21.03; (P.) 18:48 — (C.) 24.00. 


Para Régua (P.) 1.40-(C.) 4.33; (P.) 
7.21-(C))9.40; (P.)8.00-(C.) 10.03; (P.) 


(P) 13.26 - ) 
18.32; (P.)16.18-(C.) 18.22:(P.)17.11— 
(C) 18.58; (P.) 18.32 — (C.) 20.21; (P.) 
19.22-(C.)22:32:(P.)21.07-(C.)22.59e 
(P) 2353-(.) 2.00. 

Para o Tua (P.) 1.40-(C.)6.23; (.) 
8.00-(C.) 10.57; (P.) 10.55—(C.) 13.54; 
(P.) 14.24 — (C.) 17.28; (P.) 17.11 — (C.) 
19.50; (P.) 18.32 - (C.) 21.15. 


Para Braga (+.)6.02-(C.)7. 
837-(C.)8.04:(P.)7.00-(C.) 8. 
B19-(C.) 10.21: (P.) 9.47—(C,) 11.1: 
(P) 1317-(C.) 1439; (P) 16.11 —(C)) 
17.55;(P.)17.19-(C.) 18.58; (P.) 18.21— 
(€.) 19.49 e (P.) 19.58 — (C.) 21.58. 


P.) 
) 


Para Monção — (P.) 7.37— (6.) 10.47; 
(P) 819 —(C.) 12:50; (P)) 10.33 — (C)) 
13.48; (P.) 14.08-(C.) 17.40; (P.) 16.11 
(C,) 20.44; (P.) 18.56 — (C.) 23.04, 

Para Madrid -7P.) 13.00-(6,)23.056 
(P) 22.40 e (C.) 10.15. 


PARA CAMPANHA 

De Lisboa (P) 7.25 — (0.) 10:25; (P) 
8.25-(0) 11.45;-(P)8.55-(C) 13.00; (P) 
11.00 = (C) 14.00 7.47 — (0) 14.21; (P) 
11.35— (0) 15:55; (P) 14:25 — (C) 18.00; 
(P) 14.46 — (C) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19.45; (P) 17.00 — (C) 20.35; (P) 19.00 — 
(0)23.05; (P) 20.15-(C) 23.15; (P)21.15 
—(C) 23.15 e (P) 0.25 — (C) 6.30. 

De Viana do Castelo AP) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 — (0) 821; (P) 6.20 — 
(C)8.44; (P)7.13- (0) 9:23; (P) 8.47 —(C) 
10.28; (P)9.03-(C) 11.40; (P) 12.00-(C) 
(P) 8.03 - (C) 11.40; (P) 12.00(C) 
14.14; (P) 13:22 —(C) 15.25; (P) 15.14 —, 
(0) 16.51: (P)16.12-(C) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51; (P) 
20.50 (C) 23.00 e (P) 22.14 (0) 23.49. 

De Tomar-(P) 0.10--(C) 6.30; (P) 6.10 
—(0) 11.17; (P)8.34-(C) 13.00; (P) 11.53 
—(C) 15.53 e 1802 - (C) 22.48. 

Da Régua-(P)5.30-(C) 7.49; (P) 6.48 
—(C) 9.03; (P) 8.56-(C) 10.47; (P) 10.32 
(C) 13.03; (P) 11.05-(C) 13.20; (P) 13.07 
= (C) 15.05; (P) 14.50 — (C) 16.37; (P) 
1510-(C) 17.37; (P) 16.05 — (C) 18.21; 
(P) 17.55 — (C) 19.53; (P) 19.31 — (C) 
21.46; (P) 19.46-(C) 22.146 (P)21.11— 
(C) 23.24. 

DE PORTO —S. BENTO 

Para Lisboa As (P) 5.40 (0) 12:14; 
(P)8.55-(C) 13.31 (P) 16-(C) 22.15; (P) 
18.44 — (0) 1.20. 

Para Viana do Castelo (P) 5.52-(C) 
8.21; 8.10 — (C) 10.52; (P) 10.25 — (C) 
12.16; (P) 13.10 (C) 15.14; (P) 16.05 — 
(C) 18.29; (P) 18.49-(C) 20.49; (P) 19.49 
— (C) 22.30; (P) 21.09 — (C) 22.51 e (P) 
23.35 — (0) 1.40. 

Para a Régua (P)7.15-(C) 9.40; (P) 
7.45-(0) 10.03; (P) 10.45-(C) 13.56; (P) 
13.20 (P) 14.10-(C) 16.32; (P) 16.12 
(C)18.22:(P) 17.05-(0)18.58:(P) 19.15 
(C)22.32; (P)21.01-(0) 22.50; (P) 23.47 
—(C) 2.00 

Para o Tua (P) 7.45—(C) 10.57; (P) 
10.45—(C) 13.54; (P) 14.10 (C) 17.29; 
(P) 17.05 — (C) 19.50. 

Para Braga — (P) 5.52 — (C) 7.42; (P) 
6.30 — (C) 8.04; (P) 8.10 — (C) 10.21; (P) 
9.40-(0) 11.15: (P) 13.10-(C) 14.39; (P) 
16.05-(0) 17.55; (P) 18.16-(C) 19.496 
(P) 19.50 — (0) 21.58. 

Para Monção- (P)8.10-(C) 12.50; (P) 
10.25--(C) 13.28; (P) 16.05—(C) 20.44 e 
(P) 18.49 — (C) 23.04. 

A PORTOS. BENTO 


De Lisboa - (P) 7.47 (C) 14.296 (P) 
14.46 (C) 22.05, 


De Viana do Castelo — (P) 5.55 — (C) 
8.29; (P) 6.20 — (C) 8.50; (P) 7.13 - (C) 
9.28; (P) 9.13-(C) 11.52; (P) 12.00-(C) 
14.20; (P) 16.12 (C) 18.18; (P) 17.40— 
(C)20.14;(P) 18.48-(C) 20.586 (P)22.14 
—(0) 2355. 


Da Régua-(P)5.30-(C)7.55; (P)6.48 
—(C)9.12, (P)8.56-(C) 10.54; (P) 11.05- 
(C) 13:30, (P) 13.07-(0) 15.14; (P) 16.05 
— (0) 18.38; (P) 17.55 — (C) 20.00; (P) 
19.31 (C) 21.54; (P) 19.46 — (0) 22.22; 
(P)21.11=(C) 23.32 


cn 


Drôscopo 


CARNEIRO (21/3: 22/4) — Homem novo e mulher velha 
adultério à vista... 

TOURO (23/4 a 22/5) — Depois de tantos anos a comer 
galinha é justo que prefira a came de vaca... 
GÉMEOS (23/5 a 23/6) — Tenha pena dessa virose e 

liberte-a... 

CARANGUEJO (24/6 a 23/7) — Se acredita em tudo o 
que lhe dizem ainda acaba solteira... 

LEÃO (24/7 a 23/8) — Nunca pergunte a uma mulher- 
-polícia se lhe pode acudir! É que pode levá-lo ao 
comandante para que os case... 

VIRGEM (24/8 a 23/9) — Deixe lá... Virgem sou eu e 
contento-me com os signos que arranjo... . 

BALANÇA (24/9 a 23/10) — Se lhe oferecerem um ca- 
nado de leite não pense que é ironia. É apenas uma 
compensação ... 

ESCORPIÃO (24/10 a 23/11) - Uma mulher tagarela até 
azeda os mais doces bocados da vida... 

SAGITÁRIO (24/11 a 23/12) — Não estranhe se amanhã 
os Telefones a nomearem sócia contribuidora da 


ALA LADA 


MM, 
a 
: Y 


HORIZONTAIS 


SOLUÇÕES NA PAGINA 28 


1-Pronome pessoal. Bem-postos.2-Curvatura. Prendo. Armadi- = 
ha para pássaros. 3- Faixa. Cheguei. Estimem. 4 Rilhe. Por unidade. EB 


RR 
Mamifero ruminante também conhecido por alpaca. 5 — Rio que, em 040070/0048/0 044 
parte, separa a Polónia da Alemanha. Sigo. 6 — Talhada. Chefe de 94] 
grupo de adueiros. 7 — Petipé. Debrue. 8 — Ligeireza. Espaço celeste. $$ 
Filtro. 9 — Oração. Fluido aeriforme. Ruídos. 10 — Azáfama. Gemidos. MA 
Queime. 11 — Retorcida. Patranhas. | 


VERTICAIS 


1- Grupo de versos. Lavrar. 2 Perscruto. Ofereces. Estampilhe. 
3 — Lugar para secar e malhar cereais. E o resto. Golfo formado pelo 
mar Negro e que entra pelo Sul da Rússia. 4-Ecoa. Gera. Cure. 5— Ilha 
do arquipélago de Sunda (Indonésia). Aduzes. 6 — Esperançada. 
Amarrais. 7 — Que vagueia. Pronome demonstrativo. 8 — De viva voz. 
Aroma. Cloreto de sódio. 9 - Receie. Parelha. Conjunto de vozes. 10 — 


prosperidade da companhia... 

CAPRICÓRNIO (24/12 a 19/1)— Nuncatome banho com 
os pés nus, pois pode ficar com eles molhados... 

AQUÁRIO (20/1 a 19/2) — Quem vai para o Douro 
previne-se com um'garrafão de Porto... 

PEIXES (20/2 a 20/3) — Entre ficar ou partir opte sempre 


Lá. Sinal ortográfico. Vaga. 11 — Caruma. Gordurosas. pelo meio termo:. pairar... . 


FERD'NAND. 


=| PERDEMOS muitos Homens Nentuns! 9] 
REC: SO HA FERIDOS! 


VAMOS, VIREM A 
venia / ENS Fê 
> BOTE. | > uma Virócia | 


—Pois é. As brancas. 
Contos — Para quê? 
de O fulanito apontou na direcção onde se sumira o 
4 Es comboio das vinte e duas. 
Altino do Tojal — Prair nele. 


FASCÍCULO LXXXVII 


— É pra pãozinho, meu senhor! 

E sorria. 

Depois, voltava ao posto de vigia, sentava-se com a 
gorra pousada nos joelhos unidos e, todo risonho, 
punha-se a contar as moedas, à luz do candeeiro — uma, 
duas, muitas vezes. Ensacado o apuro, enfiava de novo 
a cabeça por entre os varões e ficava a ver afastar-se 
lentamente o comboio das vinte e duas. Ali ficava, a 
olhar, mãos crispadas naqueles ferros gelados, ainda 
depois de ter agonizado o eco fugiente do derradeiro 
silvo; então, o seu rosto patusco, ensombrando-se, 
lembrava uma florita silvestre ao lento declinar do Sol. 

Certa noite, apercebendo-se de que o espionava, 
acercou-se risonhamente de mim com a gorra estendida 
— uma gorra onde branquejavam algumas moedas de 
níquel em promiscuidade com outras de cobre. 

— É pra pãozinho, meu senhor! 

E sorriu. 

Antes de anuir fiz-lhe notar a magnificência da co- 
lheita. 


— No comboio? 

— Pois é. No que saiu agorinhamesmo. 

— No das vinte e duas... 

—Pois é. 

E sorriu. 

— Nunca andaste de«comboio? 

— Não. Mas hei-de-andar.'Mesese meses! 

— Bravo! Aonde queresir? 

— Vou pra terra dos maricanos. 

— Para onde?! 

— Prã terra dos maricanos. 

Disse-o com os olhos-a'brilhar. 

— Queres dizer .. . para-a'América do Norte? 

— Pois é. Meu pai chamou-lhe-assim, disse a mãe. 

— Teu pai? 

— Pois é. Ele já foi. Foi naquele comboio. 

— No das vinte e duas... 

—Pois é. 

ARAL 

— Prá terra dos maricanos. 

— Foi há muito tempo? 

— Há catorze anos, disse a mãe. 

— Catorze anos?! Mas tu não tens seguramente mais 
de dez. 

— Pois é. Tenho sete. 


— Pois é — disse ele. — Estou a juntá-las. o 
— As moedas? À EI. — Setel... 
— Pois é. As chapinhas brancas. Ilustração de Pois é. 


— Às de níquel!.... ————————— JOSÉ ANTUNES las. Continua 


PARA VESTIR 
DESPORTI! 
PREFIRA, 


TEXARTE 


EivTE 


orto ) 


PARA VESTIR 
DESPORTIVA 


TEXARTE 


HIDESSOAS lts 


Salgueiro prepara «guerra» 


João Salgueiro, ministro das Finanças, ainda em véspera da partida 
para Bruxelas, não terá perdido tempo. Mesmo quando foi tomar caté às 
Arcadas, no Estoril, na esplanada da pastelaria «Biquini», não deixou os 
seus «dossiers» em casa. Entre a bica e uma lufada de ar fresco — a tarde 
estava cinzenta — Salgueiro documentava-se num artigo de uma revista 
estrangeira sobre as «novas restrições comerciais no mundo». O que é que o 
preocuparia? A guerra comercial luso-espanhola com a recusa do escudo, 
ou a posição dos nossos têxteis no Mercado Comum...? 


Medina próximo da meta 


João Medina continua entregue ao trabalho, enquanto faz férias em 
Galamares, povoação na estrada de Sintra para a praia das Maçãs. Férias 
que estão próximas do fim, 

(O manuscrito do primeiro volume da suas obras sobre Sidónio Pais e a 
sua época, encontra-se praticamente revisto e, portanto, apto a seguir para a 
tipografia. 

É uma obra que levou muito tempo de elaboração e para a qual contou, 
segundo nos refere insistentemente, com a preciosa colaboração de alunos 
seus amigos, os quais se encarregaram de alguns aspectos de investigação. 

Não queremos revelar o mais importante desta obra, mas João Medina 
fez uma investigação a fundo sobre Sidónio Pais e a Maçonaria. A obra irá 
contribuir, muito positivamente, para um melhor conhecimento do militar, do 
político e do chefe do Estado, assim como daquela organização secreta. 


Não matam mas moem 


Quem o viu há oito anos, em Santa Apolónia, descer do 
«Sud», aclamado por multidão que enchia o vasto largo da 
estação, e o seguiu como nós, com alguma frequência, 
durante um ano, comparando com o seu aspecto actual — tem 
de concordar: elas não matam, mas moem. 

Tanto assim que Mário Soares, líder socialista, apre- 
senta uma expressão carregada, umas quantas rugas que 
nem a maquilhagem da TV consegue disfarçar. Ser político 
arrasa os nervos, dá cabo da saúde e não traz juventude. 

Mas ainda quando se é político, a sério, em tempo 
inteiro, num pais insólito e de futuro imprevisível como o 
nosso. O que constatâmos em Mário Soares, há poucos dias, 
enquanto era entrevistado na RTP, pode-se aplicar a outros 
políticos, seguindo a sua trajectória fisionómica nos últimos 
oito anos. Pinto Balsemão perdeu bastante cabelo e o sorriso 
tornou-se mais amarelo. Freitas do Amaral já não é o jovem 
com aspecto excessivamente juvenil de antes. Alvaro Cunhal 
tem os cabelos todos brancos e a cara que não permite 
avaliar-se a idade. O próprio Presidente da República faz 
uma diferença abismal dos cartazes de 1976. 

O tempo passa para todos, e mais ainda quando se trata 
de políticos no activo permanente. 


327492 e 327969 — Ad. 370970 e 365044 


y' 


Sousa e ao presidente da 
Junta do Crédito Público, 


A atribuição da grã-cruz 
de Cristo ao Campos Hen- 
riques, ao Teixeira de 


Morais Carvalho, vem re- 
forçar os boatos de crise 
iminente no gabinete re- 
generador. A Arcada está 
cheia de rumores da de- 
missão de Hintze e a sua 
provável chamada por 
El-Rei para formar novo 
ministério, alijando dele os 
ministros «Queima- 
dos» Assim, o Paçõ 
Vieira iria tomar conta da 
pasta das Obras Públicas, 
enquanto o Venceslau de 
Lima tomaria conta da dos 
Estrangeiros. De certo, 
certo no palheiro da Ar- 
cada apenas a recusa do 
Morais Carvalho em rece- 
ber a grã-cruz, por enten- 
der que Sua Majestade 
premiava a sua actividade 
como presidente da Junta 
e que todos os membros 


nos de reconhecimento! 


É damesma Junta eram dig- 


Empresa de «O Comércio do Porto» SARL 
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Portanto, muito à pressa 
exara-se um louvor aos 
restantes a ver se se abafa 
o escândalo de um pala- 
ciano declinar uma honra- 
ria... 
Madame Zolajá recupe- 


—» JOR RAL 1902 «— 


SEMPRE OS BOATOS... 


Madame Zola 


de perigo. Conta que de 
noite acordara com uma 
grande dor de cabeça e 
que pedira ao marido que 
abrisse a janela do quarto. 
O escritor levantara-se 
atordoado pelos efeitos do 
gás mortal e caíra aos pés 
da cama. E apesar de já 
haver pouco gás ficou 
precisamente a respirar o 
que se mantinha ao nível 
do chão. Depositado no 
sofá, Zola esteve meia- 


“hora à espera de uma 
ambulância! 

Esta tarde, em Lisboa, 
reúnemno RealColiseuda 
Rua Nova da Palma os 
comerciantes discordan- 
tes do processo publicitá- 
rio do Bónus Universal. No 
final da agitada reunião é 
nomeada uma comissão 
para ir falar com o presi- 
dente do Conselho e 
expor-lhe as razões que 
assistem a todos... 


“Acabou o passeio pelas 
Chinas do malandrão do 
José de Azevedo Castelo 
Branco e já não era sem 
tempo, acrescente-se... 
Depois de meses e meses 
de passeata pelo Oriente, 
o ex-governador civil de 
Lisboa já vem a caminho 
do reino, trazendo, ao que 
consta, bastantes acordos 
nabagagem. Ainda há feli- 
zardos neste findar do ano 
2 do novo século, um sé- 
culo que como os anterio- 
res apenas traz felicidade 
e sorte a alguns raros... 


No Porto morre uma fi- 
gura bem conhecida da 
praça. Trata-se de Emile 
Blondel, sogro do concei- 
tuado comerciante E. 
Chardron. 

A nossa pobre Câmara 
vê-se em palpos de ara- 
nha com os pedidos que 
chovem de todos os lados 
para a iluminação com luz 
intensiva de todas as ruas 
e becos da cidade! Os tri- 
peiros estão convencidos 
que isto de alumiar as tre- 
vas é mais barato que o 
pão de família! Entretanto, 
o Sousa Avides considera 
que se der mais luz ao 
Porto economizará na 
guarda municipal!... 


rou os sentidos e está livre 


NO DIA DEHOJE | 
ACONTECEU HISTORIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS EM 30 DE SETEMBRO: 


PORTUGAL 


1974-O general António de Spinola demie-se do 
cargo de Presidente da República 

1936 — O governo aprova a constituição da Legião Por- 
tuguesa 


ESTRANGEIRO 


1981 — O presidente norte-amencano Ronald Reagan 
aprova a construção do missil MX e do bombar- 
deiro B-1. 

1979 — E executado Masie Nguema, da Guiné Equato- 
rial, condenado à morte pelo Supremo Tribunal, 
acusado de genocídio. Foram também executa- 
dos seis dos seus antigos colaboradores. 


R. da Bandeira, 35-1 “-Esq — Telef. 25636 


Alameda Dr. Sa Carneiro, 125-1 


Pr Goa. Damão e Diu. 10 - Telef. 25020 — Telex 1 


1979 — A bandeira norte-americana é arreada pela úl- 
tima vez na zona do canal do Panamá, após 75 
anos de soberania dos EUA. 

1972 — EUA e URSS assinam um pacto de limitação de 
armas nucleares. 

1971 — EUA e URSS assinam um acordo destinado a 
evitar os perigos de uma guerra nuclear aciden- 
tal 


1970 Richard Nixon torna-se o primeiro presidente 
dos EUA a visitar a Jugoslávia 

1966 Os criminosos de guerra nazis Von Schirach e 
Albert Speer são libertados da prisão de Span- 
dau, em Berlim, onde apenas fica detido Rudolf 
Hess. 

1956-O almirante Doenitz, um dos criminosos de 
guerra nazis presos em Spandau, é libertado. 

1955 — Num desastre de automóvel, morre o actor de 
cinema norte-americano James Dean. 

1954 — O primeiro navio atômico do mundo, o submarino 
norte-amencano «Nautilus», entra em serviço. 

1949 - O Paquistão e o lémen são admitidos nas Na- 
ções Unidas. 

1946 — O Tribunal Militar Internacional de Nuremberga 
considera culpados de crimes de guerra 22 dos 
mais importantes dirigentes nazis, condenando 
11 delesãpenademorteeos5restantesapenas 
vanaveis de prisão em Spandau (Berlim). 

1939 — Alemanha e URSS assinam um tratado de ami- 
zade que incluumacordo parapartilharementre 
sia Polônia. 

1938 — Osdingentestranceses e britânicos reunidosem 
Munique concordam com a anexação dos Sude- 
tas (Checoslovaquia) pela Alemanha. 

1912- As tropas búlgaras e sérvias mobilizam-se na 
guerra contra a Turquia. 

1896 - A Russia e a China assinam uma convenção 
sobre a Manchuna 


| TIRAGEM DE AGOSTO: 55.051 
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